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pyjidos 4Q/U>n jAV^ncivel desiejo dc^: propugnar mq^., 
quanto cabe end nossa^ forqas, ^prol. da gk^ria ^&/^a* 
^r^Qde,cìa2eQ(0MÌa: l^itteralura ; J^aeìonal^ avaAtajados 
siQrvÌQos Ihe tjivéFAinogi l>resi^dq^ M n^s. iiào. s^ftMfsftr 
iiìQS t^lhidos ^>e>a e^cassefis : ,da^ jlTopri^a >|pi^iiida4fs9^^ 
Cuidàmos todavia deparar coni um meio, pelo qual si 
dJIq no tòdo^ ao ^lénos em alguraa. parte, póder,jiara^$ 
satisfazer ao nesso intuito. Tal considèràmos o dar- pu^ 
blica^ào a aquelles escriptos dos nossòs conterranèos^ 
que mais favorecidos da natureza , con&eguiram por 
por obra o que em nÓQ nSo tem ido além de um mero 
pensamento (l); e cujas comppsÌ9oes, com incaìcula* 
Yel desar das letraa porluguezas , jazem ahi perdidasf 
para o publicò f e talvez cobertas de poeira ) nòs reca- 
tados gabineles de uni, ou oulro curioso. Determina- 
doa a entrar n'este commeltimento , para logo nos 
veìu que muìio conviria a tal proposito eiicetar nossos 
trabalbos , vulgarisando as produc^òes poeticas de Jo« 
^~^— ^-^ — -.. — — -^ ■■■■ 

.<:♦•.' (J) • . . . ..Ergo fuogir vice cqIìs, a«iiti)in 

R«ddere qne fernim ralet , exsora jpsa scandi. 
..-..'.. .' Hurut-ad Piioii. 



seph Anastasio da Gunha, das quaes a estrema rari- 
dade junlo com os respeitos que se devem à, memoria 
deum homem exiraordrnario, pareceram bem merecer 
està primasia* — Ainda mais nos insligou o receio de 
que esses poucos fragmenlos, que hoje resfam, com 
quanto dispersos , e adullerados por incuriosos copis- 
tas, nSo venham 9en(ro em pouco tempo a ter a 
mesma sorte das muitas, e variadas composi^òes coni 
<iue esle auclor enriquecéra as scìencias, e a liUera- 
tura ; è dò qiié ìk> 6tii de ataradàè indérgaQÒesy^péti;^ 
]K>démòs dekéubr^ Urna festéril tifiéintòi^fà («)-. • i^ i ; 
' - De'bom grada quereriaftios consighfir aqut '' é^i} m 
dè^MllS céVto, èiaterìg[uado hòuvesise , i cerea dà pèìK» 
Bók "é fékós de Jì Al ; porém na falleEk)ia dio nòti^ias 
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X8)' I^t dbrtd scientlècas de 1. A. apenai exist^m féfpreisos (sie^uiiìlò i'os cònt* 
4|i> OS. teiie PryteipiBS M^tkematicos , Qiija ultina Iblbi^ o^ auclor corrigiv; ao- itia 
aQteriqr ao ^o seu fallecimeiito* Esle compendio , milazre de concisSo ipo estillo , 
« per si s6 bastante para caracterisar o espìrito profundo doillnstre geometra, bSo 
ieve entre ni^s iaais do que urna édl^Jio, graeas i incuria cdm'i|^ie bs pbrtngAefef» 
^trfiQtap AB suas ,coi|9f s ! r— Acba-se todtavia vertido no idiwma fraecec y e ^mpi^ft- 
80 em Paris, no anno de 181S, pelos cuidados do benemerito professor JoSo Ma- 
nueì de Àbréii , que erigindo assim om monumento £ memoria' de seii mesi re , de" 
*«:ia cbm^' liiki iiobre éièriipfo incitar a nossa curtosidàAé , arrancandola AimlmeiifD 
4I9 sqip 4«l^erda(\a.iiidoleiicia. -* Alcm d'eslaobra, sabeìnoA^ue; J. A. es^revejri^ 

as seguiptes: . ^ ^ 

Prt/àciO à Theoria da» Flitxóes. 

SUécurt» cér^trtt metked» dat primeiras e vUimn» raióes de Neièiàn* >> 

Sobfe « idèa mtithenuitica do Infinito, , ; ' • :• / 

Sabre os primeiros elementos da Geometria» 

Svbre Potencias e Logarithmos {escripto em ingtez)* 

Theoria das raizes das Eguagócs» 

Esles , e outros inlerèteantissimos mannscriptoi do àuctor , pararam em pò- 
der do dicto J. M* deAbreu. Como esle falleceu em Paris, ^pfóvavel que alli te 
encoiilrem asrefwidajobrasj'w «^qne por algum incidente gè nSlo perderam de lodo. 



preckas 6exaclas(3), preeneheremofl o nofisp esppeako 
iranscrevendo o seguinle exlraclo de urna caria, que 
sobre esle assumplo escreveu uni cavatbeiro inglez^ 
o qual viajando em terras portuguezas, leve tracto 
com Q DOSSO auclor, que eotam na praqa de Val^fi^ 
exercUava a profissSo das armas. — A circumslanciai 
de Ber escripta por um eslranho, ofiereae, em nesso 
eniender, incoiileslavel prova d^ que a parcialidade 
nao presidiu à sua redacQSo (4). Dìz pois : -* 

n NSo posso deixar Valtfu^ sem fallar de uiu 
dos geiìios mais extraordinarios^ que jainais se ouvìu«. 
JS!.. ut0 .iQoqO; de quasi vinte e qualro annos, portu- 
guezy e lenente dis.arlijheria n'aquella pra^a. £' de 
familìa pobre, e sem atguma educando: veiu a sei; 
por forqas do seu engenho, e grande applicaq^ um 
prodìgio d'esle seculo. — £^ tam grande malhemati- 
co, que o coronel Ferrier^ profundo onesta sciencìa^ 
me dÌ2 que esle mo^p o excede em muitp. Elle é se- 
nhor de (odas as obras de Sir Isaac Nevyton, ainda 
d'aquellas partes mais eseuras , que os mesmos malhe-- 
malicos julgam diffieullosas : conseguinlemenle é uni 
algebrista completo, e \ìm bom astronomo. Tem*^sa 
applìcado Àscieiicia parlicutar, que se.requer na sua 
profissSo, que incJue engenheria, arlitheria, e outra^ 
muitas cousas, pouco necessarias em matbematicas 
puras. Mas, eque ó inda mais exlraordinarip, este 

X3) .J. A. BMcéo no anno de 1742. — Lente da Universklade etti 1774. r- Pre- 
,00 DOS carceret da Inquisitilo desde 1778 ale 1780. — Nomeado Director do Col- 
legio da Casa Pia do Castello aigtim lempo depois, fallecéo o*aquelIe èxercicio 
^ «m 1787. — (Vid. Biegraphie Universeìle de FeIJer , Toni «.**^ 
(4) Publicou-se està carta no /nvf«/<^a</<^r P«r/v^f/fs, voi. IV. apag. 31. AHI se 
dis «strahida de um aoti^^o periodico inglez j porém nUo decUit«. si\:\^^5^v^ .^^v-.nss.'^^^^^nsj^- 



VÌI* 

iDò^ò . à'^crescéirtou à està applicatjSo (qué tfbsorvo a^ 
attenqfio dè'lddos os qué adestudam) um perfeito có«^ 
nheciityento dd ^istoria, das linguas, e das bellas-^le- 
tras. E' eccellente poèta:, e bom critico 'nae ling'ua» 
mortas: sabe mudlo bem a ìtalinoa, franeezaj besi>a-^ 
Ahola , è frig^ezù; (5) ; e o coronel Ferrier , que pcrs&ua 
perfeìlHmenté ^s^as linguas, e póde ser juì2 coiripe* 
tónte , affirma ^iié fefille mo^o escreve aerua próptrek 
lingua com mafspUréza qué miiitoS) etalvfó quequat^ 
qùèr do9 hiJtis 'òéleb/es aoctores d'éMe pala. — Tem 
trhdtl^iikJ èm'èlegàhte porluguez^ fiHo éó àl^tima» da« 
melhores Ubmì» de Pope ^ mas tartibeni ai^gumas dag 
Dossas rt^ais famòsàiS óoii>edia&. . • • — ^ Traduziu no 
iiiesmo idioma B^guiiyas pecas do celebre poeta grc^go 
Anaci*eohlé , poronde diz ó cbronel Ferriér^^^ bom eo^ 
ij^èèédof' do grego, qae Ihe paréce q?ne a gracja d'ca^- 
tàs pi*(^a8 nSo Ì8Ó jàc coTìseFxwi ^ ' inàg se aperfeicooi!i 
com a 8àa Wàtìlfrccao. — ^ Pài*èciB qUe hilo em|>rega o 
gèli- tè m^ó- étti est udtér; é pela sua glande cabardm, 
lìSo -bónréfsra^'aindà' has matèrias mais in'drtf&ren^e»^ 
jsi hSo iiom OS *seas iiitimos amrgòs; E' 4os^o -^na sua 
péssoh', e fani+ltaridadfe ^' é'^ircce conbocer taftv pou- 
ctì os^ lehima^'tìa civifldade, qi*antò é versadc^ eni to- 
do ó gencfo de sciencia, e litteratura; Gom seus-ami-. 
gos vaiirtS' •rezref^TPpete afgumas d?|s inelhores obras 
dos nosàoà pbcti^ inglezés, fMirlic«larmen(è-Sbako&- 

■ ■ . ■ — . : ■ ■ ■'. ■ ■■■. — T" — ' .- 

(5) Pjdeii.ì tàmbem accrescentftr aalcm((; sobeja prora é aberiissìmà tràduc^Sd 

«l«» itlyllio de G esine r, qua imprimìnios na presente edi^ito : devéndo notàr-se que 
J. A. f.i o priiiiei/o qne fèntoii transporlnr para a lingua porlugireza a méUiBca- 
c^n grega , e Ialina , coinpondo os oìaraviibosos Lexametrós em qire é feita aqtiel- 
lii vera&o. 
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pestfé; ela^n'elle tal efffeito atfiua r^pelÌ9iló^ qtie pA'^ 
recfe^ nrrebatnr-se ! e n'essns occasiòe&'uma so gf^tt'i-de 
vìqho^o Pòrlb, de que elle gosta, o faz alienàr.-^Bm 
te homóni extraordlftiirio parece à qualquerdescéhhe^ 
cido unibiinpleB. Ri-se rauilo, e erti lode o dea 'p¥o-' 
(Seder uSo sedescobre n^nhutiia' d'àqiielkàeXcelléftoiikSy 
de que é ritornante adornado. » 

' * Ale aqtiì a citada carta. Outros miiitos-téste-: 
iBUiihos poderjainos produzir, a firn de co A) predar àt 
eédma , evenera^fló quo J. A: soube meréceri^^iSà 
tanto 'erti Porlug^^l , còrno nais paries mais cultas' 4^ 
Èìirop*/ Mas virido às suas poesias, que fàÈem o ob»* 
jecto do' nòsso trabalhò; jgiuinmo comprazimènló nos dtf 
ò poderiiiOà apresentàr h'esie lògar ojuiio que-ft'rès- 
péfto d'éllaà emmiltìu um nesso eruditissimo lilt^rato, 
e iam distinctó pòetaqual é oSr. Doclor V; P. Nólas- 
co,' a quem nacìonaes e estranhos tenoi egùialinenté 
tribuladò os eiicoriiios , qiie dejnstinja Ihe sam devidos. 
Esté sabio , por occasiao de inserir no Investigador 
/Pf7rfM^we2f algumas das poesiaà do nósso auciòr (6), e 
às tinrcas- qué- confessa haver obtido, nSo duvidou ex- 
pHcai*-ée hos letiilos mais concltidentes, manifestando 
para Gom J. A. sentimentos decima illimitada admi- 
ra^So. — Eis as suas palavras: 

f9 Estas sam as poucas obras poeticas ^ que po~ 
dèmos òbler d'*éste honiem extraordinario. Nfto nos li- 
sonjeamqs que sejam lain correctas corno quando sai* 



■(9) É-no rol. IV. , a pBg* 33 e teg. , qne se acliam as citadas pc^as ,. a 8aber t 
— O Abrado ^ a Noute sem Somno, e a Ode no intervulh ^de urna ionifo^ 9«e 
Aveste noiso Tolume yam a pa^. 1 , SI , e 37, 



ram dn raa |>enna: mas crèmos petos maimsciiiHos 
qiie temos conferido, que pouco differirlo do9 orìgi-» 
n^M. E* urna perda sensi vel para a lilteratura, qii9 
as ouiraa obras d'esle genero , que saberoos o^ audlcnr 
esetevèra^ e, mesmo traducqoes que fizera de poelas 
i»g{e2fe« I de qqe linba vaalissiina li^Jio ^ e algunias de 
poetas gn^os, se nSo posisaEn conseguir; apezar daa 
diUgencìaiB que temos feito pelas recobrar. •• — - De- 
plor^mos^amargameote a morte prematura, que arr^ 
batpu este profondo sabio' no meio de sua carretra j 
iciuiaada ialve^ pelos desgostos, e intrìgas de que fo| 
victima«.(7) As sciencias mui cedp foram privadas de 
um brilbante descubridor; a patria de ma gepio trai^s* 
candente; a buin^nidade de um bello ornamento ^ e ^o 
amor de um dos seus mais puros e subiimes cai»tores. 
'. — Com effefito, o Abrogo^ e a NouU sem sftmno mos- 
tram bem o qu^ este sentimento tem de mais refina- 
do 9 e mais bello; dam a ver o tacto sublit^ e< delica* 
<!o , que possuem os verdadeiros poetas , petos quaes 
elle so póde ser descripto: isto e, esse foriuoso ideal 
de sentimento, que o instincto por si n^o póde sug:- 
gerir 9 mas que é obra de uma viva e crcadora im:a- 



I ■ « ■■ I ♦>?' ."'■ *■ ' Vi ■ ■ >■ 



(7) Sam bem sabidas «8 persegnr^des , tevantadas no comedo do reinado que fle 
segnili ao de D. Joseph I , contra a maior parte dos homens ^ que eatrt né» cnl« 
iirttvam a* scienelBt , e as letras. A laqnisi^io , que de alguna sorte vira sopito^ 
01 seus fnrores no ultiino . periodo , ansea^ava pre|»arar poros dias tle sangue,- e 
de estermìnio. O merecimenlo litterario foi oaìvo de seus liros. Fraaeràco Manuel., 
Brotero, Corféa da Serra, éoutros, conseguiram ilhidir as pesquitas-de seus ad- 
versarios, à custa de um voliintario exilio. Joseph Anastasio foi raenos felli; e te- 
Te de espiar por Ioago ienipo nos carceres do aleiinhado Sanlo OgUtù o teiii«f|i* 
ti» arrpjo de owar peotar lirremente* (0« Editore*») 



XI 

gima^So, e que faz o melhor ornamen(4> da. Datune«a 
humana. — À pequena 0(/^, quei a ddr^ e a fesigoa^ 
9S0 de urna alma grande parecem ter dfctaclo^ é. de 
ntftia excellencia sem egual no seu genei'o. A • emme- 
^fSo, que ella- causa, annujacia o v^dadeico |&bilofia>' 
phoy ò hotti0iii de apurada seosibilidade^.èiO:reIìgÌ€h 
so «em faiialiiànfio. — O nome de Joeepb: Anastasio te* 
rà poifir aia logar sempre dìstincto no catalogodbs Jkh 
Itièiis' iliù^irea; ^ recordando-noa doloro8a<rarente: essa 
eémbiiiaQAo ìnfiausla, que mais de urna vez temos/vìs^ 
t0v de merito e destrenlura , de gloria e desdouro «ar 
efòiM^l V aUrabira se:mpre a seu tumulo , ornado de lou^ 
ros e cyprestes, uma lagryma de sympalhia tema, e 
gfàtr venéraqSù ! » 

Qnando taes ei^pressòes sàem espontaneamente 
da peiMia de <am digno centraste, seria pelo menos 
ocìòso pretender accrescentar-lhes mais alguma cousa^ 
' Hesitómòs prèviamente sòbre si deveriamos ad« 
mrttir nàjiresente coUec^So umaobra, que.com quan- 
to .contribuisse em ternpos preteritos para a ceiebrida^ 
de do auctor, foi a que em seus dias accarretou 
Bòbreiélle 08 maibrès de^goslos, servindo de pretexto 
^s pers^gùi^s qué seus émulos Ihe suscitafam: ti ve* 
mòs pórém qUè 'era for^a condescender com os desejos 
de vairìos amigos, qiie exigiani de nós tudo quanto 
paraisse eni nòssas mSos , pertencentea J. A.^eespa^^ 
cialmente este esèripto, que si de alguma sorte depte 
centra o entendimento de seu auctor , que illuso se 
deixou arrastar nos turbilhoes de um scepticismo en- 
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tnm nssenhóreadados methores espirUos ^ >nSo pófie J^ 
veaienie qtie^aéjjaf macular a integridade dp^.fieniH 
ntentos du'seu corai^rio (8.). -, , , , 

O inesma ^ii}])enht> de f>£o defraudariUQS o^j;^- 

b^ico elfi oousa.que ienhsk reapeilo com J. A< ^ Coi causa d^x 
ioseriraios taiBbeoif ad epiatoli'ui de Heloist^ e Abailarfi* 
qne^d^ka>4nttUo oorrea» imi^rasAàs- debaixo : d0. s^u Hi^ 
ine. N^O: ousamos* affiancar a aulbeatìcidade d'^i^^ 
duas pe^as^v ioda ^ue é para nós fórii de -dayida :que 
J; Aib tcadusira a epistola de Pope. O. ieilor ayisa4o 
q«ie decida y combinando o ertilo d'estas cono e d^up ou-^ 
«ras obras^ q^ue iudiibitayeh»ejai^ perl0a$.em' ao bosso 
aucton 

Diligenles comò andaiiios em coriregir, estaj;»|>j3^ 
^as dog i»iUÌloa erros e faitag^ ci)>m que as.vinos des* 
ljg:uradc)«(i eoi >di(rerQnles copùis , ealguos aulhpgra{)Iuif 
qu«. Uvea)Q% a possibiiidade de exainiaar., aao se aXr 
IribtKtuCjertQ a.des^uido posso ^ si n9o yaiii^.ipopp aquel^ 
ks:esinefo,, e apurada corre<f<jao , q^e ^v,^iu;c^pji;. 
llìé^ dairia ^ quando qU^. proprio as: apreseal^u^se ao pu;- 

blico* '■ . -r- - i^.. . . ..-. ..|-, 

TancipDaya^i20s sivenLuvar por. uUimo ajg^oiaj^ 
rcflexoe^aferca. do systoiiìA de oi'thqgraplV!?^ » q^i^^ha*' 
yt^mos^SadofMado *,. ppróni olhando a que ^i;v^i^.i^a,i j4/Q^ 
tixado.o presentiti disc^irsp, tivemos por naelhpr jcprral-o 
aqiifrt7v>^(^0 .ik)a)s, qvie lendo pela XK)ssa par^P, o abonp 
de varios das :i^SbOs rdislinclos . iilleralos , ouJo.yolQ^.p 
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(8) ^ para iateiro correclivo appensumos a paa;. 183 d'este volume urna episto* 
la, na qiial uni erucUlo ecclesiastico dos no!»so9 tempoS se propri refiitar'n'g'dó^ 
ciriuas (pie J. A. exp(ndéra na sua / 02 da RaxGo» 
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sem duvìda do maior pezo, pouco nos devemos impor- 
tar com OS reparos de crilicos, a quem sobra sempre 
assumpto para as suas censuras , nem ha razoes que 
possam fazer callar a sua mordacidade (9). 



«» 



(9) Mas ea com teu juiio tenho conta , 

E com otitros , que lei que d'elle pendem : 
Os mais, que digam bem, que mal, que monta ^ 
Sempre os que menos sabem mais reprehendem» 

Bernard. Cari. XII. 



POESIAS. 



Aiosi tombe, atteint d'uo plomb meurtrier, 

le chantre melodieux dea foréts , au moment mé- 

me , où il charmoit les airs par foa brillant ra- 

mage I II expire au milieu de sa douce cbanson 

interrompuel.. li o'est plus de ?oix dans le bo- 

cage , que ses coocerts animoient ; et l*on j seot 

rentrer la sombre horreur d*un vaste, et triste 

silence 

TouDg. 
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IH amor aSò M^ si iMìtou j^itff^'texpirar... 
^omo me ancèa !.. £m quanto #di V^&> fkle^ó 
Co'a Dóate cfljèrù liqùi dmìs^bafar. 
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Oh méu , oh méa amor , onde fugfstè t 
Onde estott eu agora ^ e aotidé estava ?•« 
A alma cometa a coùhecer què exìàte , 
Que até agora' sabia so que amavai,''^ 

NSo estive n^um mar quasi afogado 
De ineflavel angelica ternata?.. 
K espiro ajjiéhas — - inda estou cercado 
Pe extranha giMsa nuvem de Inz jpucsu ''' 



£2 

t)e atiiDf prodìgios, inda nSo ouvidos, 

Que absorto t^into, e que entender nSo seif.. 

Solta-se-roe a alma dos morlaes senlìdos^ 

Ou acórdo de um sonho?.. — Ah! nSo sonhei. 

NSo, n3o sonhei; que esles teus bracjos vejo 
Inda na acqcìo de le abraqar pasmados ! 
!NSo sonhei, n^o; que inda o celeste beijo 
Goso nos labios mais que namorados. 

Sinto eslalar-me docetnente o peito 
Co'os ìmpeios de utn corac^ào que é teu ; 
Cora^dlo , que em amor se via desfeìto 
Na duce visinhan^a d'esse meu. 

Oh! g^iLrdt^Jt,?S«W^ia jr|io^.,tiij^.^§M^ai j^ ,, ..'T^, 
Que vai o oiu;p^i.,§^y^a5i flUf (ao^^i»!^! i.j.ojì sC 
A* vig^.da yi|l4(Ìp,..^,4a,l?S.lÌBza;,,^,,,^ y,:. r^u^j 
Que vài o que da||af,4g,/;4ftn}ftfli ^qgf, gji-r. i -.%>0 

Mortaes, qii.^^f^ij.,^^;fvr^ui^,./9», gry)f^4^ m^c^ .'O 
Cora risco yy^ftg^ei,«{J^eio,m^i<ìOfl^i^, , , , -.[..O 
Ou do vao.f^a^j|,isj5j.9, pps.^fì^i;e^ „ ,;p,. ;;,.,.;,. ^ 
EnsanguehtadoJ;j.9t}ji80, vii. q4eimj?e^,;, ; ;,,,; ,„.j;j 

Interesseiro v^i^JjQs ,amfHitftft,; ,„<,". ,,,,:;,„ ,,.,>, 
So de si realmente ,iia,jjft9rado^,^,. .ro, ;«, fi un ?^- 

E quantos, ^«^t.^e.^njiof^^qil .4eJgii9WRf!B%i; • :j>^ 
Atraz dosjÌ9||9s^.69r5ftn},4^g|iy:^%! ,:tPs.ih:-i oli 

i 



DaviKude^^fl^?M^rfi.f}ft,^|«Ì93PS^, ^ ,,„,,, 
Oh! — 4o mundo, e^cj^^g^ par^;j.e|iljir» ,, 

Vede o m«u ]j^|^,,,?if¥e Wfi'^WIt ..<. ■ 
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O. feìo, o negro fiunQ»jRf^y9»ve^(p! 
Da gloria, qu^ pqj^pe^ flo ipM»di^. ^cij^r , 
Vereis desvai^^jBKTfi^., r^^^ip nwf^ejJl^o ,. ,. 
A' vista da' de oijiYÌlr^,.,ej^ coat^mplarr . 



Que reQr^^^9 ^ij.QO|^^r*r ^fl^ m P9dpm%, , , . i 
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Si aquelles quQ,^9. aubUn)?^ p ii[4 JouY^v^ ; . 

Gosto de gesto dar. qqqcaspjiMf^^W^.f. i. 

De nossos c9,^JLps.^iiijmQp gì iq^Òsiv^^ . j. 

Suprema gloria virapai!^... — ^UK... «i^ vifftSQ.V 



Mas nSo ; por9^u)^^<jbJ>;ftl(J^ pspewia 
Nesso amor jibraijid^^ almaa taip durasj 
E appr9V9,9^?{»C,9^ppl^^.^ncootta^^^^^ 
Entre ^)ffPi.sff.^ èifìiff^i^^Qm? l^m?^ 
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Seraphins,8,e.rnpEe;qp5 rftflèft.^. p.f^^^^ :. ,,.,,,:,>/ 
Com 9&,^er>tÌ8..espifiXos ditowM^ . . , ^ ;, : • > 

De alguns^r^^5^«tes, ,cpi}J9.iiPtiJ|i w ^ou:i(e? ... r\ 



Si OS houvef «^ Oh ! cuidas tu qùe se achari^ 
Ou no rnundo, ou do mÙD^db noè annàes' 
Quem roihgròsatuente saberla 
Tanto^ e tain gentilmente amar jàtnais?* 

Nao vés inda de goàto suffbcados' " ' '" 
Vm n'outro Mossosi peitos escùlpidosf ^ 
NSa sentes nossos rostos tam cbegados, 
£ ainda mais os cora^òes unidosf 

Oh! mais — mais dò qne utiidos. Tu fiseèste 
Doce encanto^ que eu fosse mais que leu: ' 
Lemlira , leitìbt^ai-te quando me dissente "' 
Meu benif eu nào $ou tu?., iu nào ù tuf 



Faz de duas visfnhas gotas de agua 

Urna so a invencivèràttrac^lto ; ' *' ' *^ 

Fórma amor em celeste af dente fràgoà 

De no£Rsos cora^òes um cora^So. 
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Meìsma vontade , mesmo peiìsameiito , 
Mesmos desejo&f^ itiesmo terno afdor J 
Sdmos em firn Cqtie gloria! que portento f) 
TSSio dous amantes — maa ùiu mesmo atinoi^. 

Oh gloria incom'ptebehsivel!.. Quetn me défa 
Palavras dignas Ho qné amor me influe! 
Ou as tuas, meu bémf.J — ^ e enlam dissera 
Quanto jò'um fiteve abrado amor ìuclùe. 
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N'um breve abrado, oh caos!,, --r- E porqup breve? 
Soia bons. e até à morte nSo durou?.. 
Tudo podeis , e ^ oppdr-sa hia qiiern sfs alrfiv© 
A' vossa mao, que las almas np« ligptl?. j, - 

luìpias leis, e cqstumes dos humanos, 
Que um innocente abrado embara^aes 
Tapi diverso dos gostos vis, jpundapoj^^ 
Como de pejo ai9 fece» nSp córaesjf 

So da abra^ar-te a gloria aos ceos, e ao fado 
Pe^o, para antes e depois que expire; 
No seio da virtude recti nado 
A que mais glorias quererSo que aspire ? 

Sim; «*- do terreste cqf pò liberi ados 

Viver em firn (que amor, qué odiz, nSo mente) 

De Deus no seio iremon abracados 

Poco 9 estreita, contìnua, etèrnaoiente ! 

I^to disia um taro perfeito amante , 
Que uem tempo presente , nem passado ^ 
Nem mostraram ainda similhante 
Fabula» de poeta namorado^ 

No goIphSo de tam grata eternidade 
Com a contemplasse se submergiu \ 
Embebido na quasi realidade, 
Ale que a aurora ao isol a porta abria« 
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O rrtìàéfritttb , b triste mal sónhìavà 
Que , de dentro da horrenda éscurìdSo 
De uma nove ìnfernal, jà leva'nltiiva 
Sobre elle a desventura a cruel mSo^ 



. } 



Todo o seu gosto, que emprègàdo tihhà 
No agrado do seu^'hem , todo'o perdeti : 
Perdeu a glortà de diisèr — .• /T minha , 
So se avi venta com di^cr ^ Sou tea. I 
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JtLintre estas verdesfp^^M^tam.cala^a^i, .,\:oy lO 
Da luz da lua apeQ4^,pertur|i^adas.9., .; . , .{;>,' ìfT' 
N'este ameno sìleqciop^ss^iltqiie^;; ..,.;, i .ji. [fi 
Aqui ha de vir ter por quei» esperò. 
Aqui ha de vir ter!.. — Ah nj^raph^^/ i^J^ quanto . .^ 
Ah quanto jà ine jLardas!.^ £)plre(.ar][(o . ^^,. , ..\., *; 
Um violentQ fogo nae devgra, » i ,. , . ^ > 
Do pei to Oceora^^ quer . ^^ì tat fór^ , : r ; , p i . . ; ;; 
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Cora^So terno, quando- presentire^,.. .^ .| | > . j 

Que ella Jà se avisinha^; — quando a virei?^ r , ^ 

Quando junto ao seu pei'to te apertar^ r, ! , :£ 

Quando o seu tamb^in vireji palpì(ar,| 

Temo que da ternura o forte effeito 

Te fa^a rebentar dentro no peito* ^.» .. ^ , -|, 

Ah! que crucis receios L. Que terrìy^jui 

Imagens me rodéam ! -^ quam possìyeis ^ 

E infalliveis sempre, quando o fado ., 

Decreta atormentar um desgra^ado ; 
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Si acaso nXo viràf.. Si presentida 
Seria 7. • — Oh ceos! A sua chari^ vi()a..« 
A terra è solilftria, e é fragosa , . p, 
A selva dilatada, e tenebrosa.., ^ 
Ale dizem que n'ella alguns pastorea 
Tem visto féras!*. Deusa dps amores, 
AfTugenta tam fùnehres ìdéas ^ 
E o frìgido receio, que qa9 vé^ 
Correr nlio ^eio^a o sangue lìvremeiitei 
Terei de ser ^m ti^do 4es^i|lente ^ 
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Oh fonte copiósa, que com brando '- 

Murmurio este hosque vàs regandò,' 

jMova-te a coqipaixSo mihbi^ agonia^ 

Vm doqe aomno aos olhoa meus (^nvi^! 

Ella em vjndo k$ 4e ^er-me , ha de acordar^me i 

Poréw nSQ ; -T- de ti quero relirar^dne y 

NSa quevo $tdQriQe(^^r«*f €eos! B qui^m loueo 

JE^S aiada, MyrtilloK. — E por jam pouco 

Perder querias gloria mais que humana l 

QnaiiLdp da tua ny^^pliia sòberan^v 

Ao, ionge: presehtfres as pìsadas^ 

E o ruìdo d^s roupas delicàdas ; ^ 

Quando ayrosa inovendo o pé ligeiro 

Ao longo d'este placido ribeiro , 

Com o AivoF da escaasa }uz da )ua 

Viifea que se avisinha a aympha tua:— • 

Oh! Nymphas d'estas arvores e fontes, 

^ao duvìdo que p^esles fertel? monies 
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Tenhaes de amor sabido mil segredos ; 
Tereis visto , e pass^do dia9 ledos : 
Mas si OS cora^des libssos ver pDdesseisy 
l^vL vos juro que inveja nos tivesseis, 
Vereis, njmpbas, a for^a tam incrivel 
De uno ardor terno, arder inextinguivel , 
Quando virdes voar-me arrebatado 
Em a vendo — « e em seus bra^os aperiado 
Nada poder dizer-lbe, e so no pcito 
Sentir dei amor o oora^Só de^eito i . 

E ambos de um so fogo consumidot^ .. 
Ambos seiu' <ièt , sem f^la , e sem «enti^os ì.n 



Ah Myrtillo! Myrtillo!.. XJm desgra^ado 

Como tu 9 inda €srpera que ha de o fado 

Conceder-ll^e lima gloria tam subida ? 

Cuidas que inda has de ter gesto aa vida?,. 

Amor mand^ que espere) esperar quero^ 

Està é a tillima Ves que n' elle espero. 

Vós j doces esperan^ais , e tu , fado j 

Que tanta vez me iieiides eoganado , 

Yenus , e Amor, ah ! -^ basta de crueldade^ *^ 

Ao menos urna vez t^hde piedade^ 

Deixae , deixae-me ver minha Marfida y y, 

^ por paga tc^nae, -« tomae a vida. 
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Vós, qne em (ornofyitsiei) dà templp ^a^cii^l^ . /^ 

Nympbas y nympkni '^entis ^ e iiibeì^ q^a^lp?. u > i 

A densa ^dlÉ^éée Anor , rèspeiia e ^t^ima . ^rd ^ 

Aquella, que me fere, e que me anima; 

Em faonra ^>fliejsmaèdèu8aUum i>ùYc> iq^ilo, ^v i/: / 

£ tal, que paefmèm ofc «BdHaes jd^'OU^I*^»:: . i .,n < 

Hoje ìnspirae-me^iM'quectaobyàeto an»ad«i,ii.'i ,', 

Ce todo o ÌBéu aflEéolt)^ 'e^meu-cuida^.^ 

Para mim se eBfCjTiroifibatf ^£Ha o m^n^^nlo 

£m que meu peito* descl6brìr4be ÌAl^ni^i.. ; . ^ , , f 

Ah! bellissima Tym^lqnevimpost^Y^ > , - > /^ 

E' deìxar de le amar qoem for SjBnsivei!, r\ ; > .. ,<> 

Que bu maino poderi ide acaisa vet-ie ,.. j / . j • / 

Sem que deseje o kH>lra^2è reiider-te?«.», 

Esses soltos Qnìisfiimos cabèlilosy 

Que tecem brandàmeote amor e zelos; 

Essa, bem que se esconde,*fronte linda, 

Desgoslo ìnlerno da lovejeM^Arminda; 

Esses pretos sobr'olhos'' «rqueados , 

Que nutrem o prazer do3 namorados ; 
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Esses olhos (ob ceos)"'kaal^ (Idt^lliééc^y 
Mas sempre ^^Aiie^clS) sénfìjti^Htrulif^c^: 
Essas fiices (le tei«fr,;i« *òlf*»?vivitó,^^'^^^^ i i * =1/1 
Que provocali) a idéfté lf6lifiil»f(iis^f ì q ^*-'' 'i .; ?,,:(( 
Esses doces bejéÌAhèi tiMimtwdoéj^ j.r^^')^ -v .j :> ,- v 
Onde OS arnores vani p^dQsalr jbentxlòs'; « Hi - : . >I 
Esses denles de jnsfiie tONKeudcNiiy , ^-»\ 

Que trazem coi^Mi^Si^ ai^r.edbrd|ta<(k«^ ì; ^ > f 

Essa garganta traaspsi^iiè^ti^'é faélia,^ t. r, . ..\u ;^l 
Mostrando o nectar qudjtdòt^r A6 por c^tla; <! . A 

Essas niddas castaS-f^dòl^^»»^^vì t;'^; r >, i! mli 
Que inda arrufiSdas z^joib^m das'betfezàé»: v . >v ì A. 

* 

Esses braQos ay^rdlétì,' A^gosHI^ra^tlsv i' r ri ,i /.xio f 
Bem que cornigo^èM»^toU<l'<|i>tempO'tt8eafliQ8f]: a ^;it> 
Essas iievacUs caiididas mào-sinbas, 
Que fazeftv Ho tìè^ a\)TÌT oei*n«*ie6viiiliasr^f: ... ?r.i T 
Essa cintura «ébeKtt^^Mó ^l^cada'4 '^ • .i>ui j : /i 
Das Ires brilhantès ©r»9ftfi adbniàtìa;a>.> .j ^ .., ,/; ; 

Esses miniQdi^ pés^ bolrd^ 4j&»fldrÌBS^ - i :i oi e il A 
Que pisafn *rf l 'V^Mosbs ponìduiidpesC . • . -^ • i . j in /l 
Final men le, eÀe g^sto, mw^^ df^ioev, : ?•> orno ) 
Atlractivós do peritò •mais -ferinèff-'^ «^ « lU •j-^vìA 
Sana , oh Tyrse geliti ^ as prìsSes dtirM >'^ -'^ 

Que as potencia^ d^esià alma iéinr Mguras. 

Quem pode haver no mundo , que resìsta 
Contra tam rara, deliciosa vista ?.••• 
E sersi crivel que. onda a oaiureza 
Ajuntòu tantos dotes de bèlleJli, 
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Habite um corallo empedernido f 

NSo, mìnha bella t ^^ fi| a leus pés rendìdo 

Me vés por modo tal , mais com passiva 

DereÉ tractar paiz3o tam excessiva. 

Toma posse d'està alma ^ que é }é. tua , 

E que t# falla có'a verdàde nua. 

Ante ti, n'estes pulsos towar qoero 

Pe Cupido OS grìlhòet ^ que jà venero» 

IDooìiDa teda a miitha liherdade ^ 

Far^s de du^ ^noa so ventade* 

Um leve agrado leu seri bast^utQ 

A fazer*ine'ditóa6 o'qui instante^ 

Deìxa o repudio , Irocaro em ternura j 

Que a isso^inesnio chamarei ventura..^ 

Mas ah!., quje ella relira-se I..-^ Com tudo 
]N 'aquelle meigo olhar, e gesto mudo, 
NSo sei que coudoleiicia Ifae percebo I 
Altas idóas desde ji concebo. 
Amor , piedoso Amor j si aos teua sequazes^^c 
Ck>mo estou veiudo^ desgra^adoa faz^a^ 
Assim me nSo succeda v-^QU^^u cgji lolite 
Prometto de «eguir^te eteraamefiite ; 
Adenlo i tua vo%, }4 (^ respeitp; . 
Sempre a teu mando me veràs subjeilo. 
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Jfàdtdres, qùé vi^èfs 
Tarn ledòs n'este valle ^, seni cuiclkdoy 

Ou antes empregado 
So nas vossas ovelhas ò trazéis: ' 

Ah ! — -- si algtimas dds minhàs ' 

Encontrardes perdidas, ahi ch'amaè-afe^ 
De Corydgn para o ciirràl levaé-^ ; 
Ah! pobres desgarradas ovelhìnbasK.» 
Deìxae-me andar vagando pensatìvo, 
Dando suspiros; hSoVos séja extràhhb 
Ver-me tam deoiudado comò vivòi^— 

Nioguem no seu rebanha 
Algum dia corno eu cuidado tinha ; 
Mas de ti me kpaftéi^ ò& Ph^lis iiiióha!«« 



Agora sim , ja sei o que é luctando 

CoiD o receìo , co'o o desejo andar ; 

Sei o que é admirar, e estar amando ^ 

£ o que se ama , e se admira j assim deixar« 

Oh ! — Tirae de maiiliS dós cnrraes meus, 

R & Donle recolhei o triste gadol.. 

Desfalecido eslou desamparado: 

A' minba ebara Phylis disse adeus ; 

Desde que pòz em mim os olhos seus 

Do bacell^- perdiTodd""o cuialidoi . 

A minba franta eu percar, e o meu cajado. 

Si um so conbe^o dos cabri los mens. 

Fresava sempre a bora, que passava, 

mais que as melhores, que antes tinha lido} 

Mais jà fa vam — .f^^skp^fi ^rr^Jpj^ìf^ 

Por mais nSo ^s tìivèsar do qye as pjresa.ra ! , , 

Slas de imag^ina^Óejs. PQj^qt^e cercjE^do 

A mio seiiv. jfwi.«to aau i a magoar-me ?, .. 

Oh! — Ipòrqu;^ ^P:J95^^r, P^Je aj^artar-nie 

Onde me alimentava p fie^ agrado f 

Que importa me cjiseessem qxie auseatado , . . 

Se tìnha a que 8opl:>e.ra caplivar-me. 

E pela qua! p valle era^afTamado i 

Onde com «Ha ja^me dés^arr^ra., 

Com gesto tam^^fi-só y§|[Mdo ai^daraj 

Quando ^^^^^^^ 
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O corai^So cuidei que me estalava ; 

E cuidei ( praza a Amor que seja assìm!) 

Que de ver-nie parlir se magoava; 

Attenta cibava a pepa « e auiemora 

Gom que da suaf^M&^fa^ 

Tarn piedosa — Ide emb'hora , me dizia , 

Que caldei de Ihe ouvir — Tornets emb^Aora 



Romeiro, que caminha todo o dìa^ 
Para ir ver remotissima capeJ la^ 
Si trazer pode tima reliquia a^eliÀ 
DÀ por bem empregada M romaria: 
Tal eu , para tam longe desterrado 

D*aquella formosura 
A quem consagro a minha devo^So, 
A reliquia , que trago , e a depura 



Da esperatii^a em meu firme coraqSo,; 
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xJe um coraqSò^qoe amor iriai|éÌBi|' ' ^ 

Estesa gmiidos sam^^ ^ •' 

E quasi nem gemer jà pode 

O pobre cora^So, 
Qae jaz eafermo de urna ausencia : 

£ 8endo em males taea 
Remedio o tempo , o teinpo «gg^rava 

O seu 9 cada vez mais ; — 
Que é de urna espeeìe sobre-humana 

Seu mal , nem p6de tee 
Remedio aqui, sómente alìviQ^ 

Alivio de gemer : 



Que alivio é, e-fteée ttóvio ■■ 

NSo ve, dSo qu^r mais cpinpaohìa 

Que de o nSo ver a^dsSr. ir » > i c>r 
Ma ausencia g9»tMf,£paBaà-teiDpa8^i 

O s^iaoi.aó^parifc qs mMSf ' e: ..ÌI 
Que amor tam iracOf- ou aiitea unidé^ 

t rSó|gQ&(a 4e?dar aya. -! f - ?!w 

Suspìros, e ay8^^i;emì<lóav lagrymas^ 

Oh quetn podera.só .eowvo&oo ;;i> 

Passar :ia;iioule{ é odia 9 ^j • 'f 

Sem se huinilbataa^fiogim^ehtQv '' - 

Pedinda^bft^mprestado; : 

Disfarce vii, pois ét^ìsfarce ' ^ < 

, //. .^ > Moatiìai o!gdslo;) oi<8gradffta ;; jr.p 
Eà cortezia^atoles mea&ra, f i ^O 

CiÈderv^gttobilmeiité • ^ ^ , i- ^ • ' ^ 
O cora^So^ im pieiibikìOuvin^o^i i/uO 

Clamar que a TO8t0> laenté» ^ ' : ^ 
Suspiros 9 e ays f gMÌtdbs ^ Jagrymls ^ 

Em vós està iaiiaa> tem ^ <' r - '*i*0 
Condignos cultos^jloom/Xitie.adora • 

A.ìmagièm db seuil>efii, >^ - 'H' 
Image, ìmag;e''mi&is^yque.bella'9 -^'''' 

Ant€^c}direioeltesti^^^-'»*''''' i»-'--'-! '<^'- ' 
Que à minha iatevra/f. unica 4iCà^ ■ ^"^ 

InteifOimeiprendèstef' • ■-^»! ^ '^^ 
NSo digo fabmiVctu xi08 uniate,' ^^'-'^^ 

2 



< i . / ^ I -.«t 



It 



Nem ha podet algwn - ^ 
Que fios desanav -^^ que apar4«4ot 

Oli juntoe , «dmoi unir ' 
No raro sangue da virluda - 

E^mope jò fadoi (a ^niSto , ; 
Rasgaodo U19 uciìgO)^ ^oetemoi^ 

^Maa grande oora^Xd? 
Que em nós dittancias, tempèi^ peiias 

Nfto lem k^xo algutti^ -' e - 
Mas dóe^ e muìloi». ahi dò» ^ és àiinha 

Sómenle, e aofiioa utn. . < ' 
E sQjnofl uipl «^^ E possa nimea 

Deixar de repellilo ; 
E^'ausente meadio^ d'essa iamiimi 

Suave baca ovvila y 
Que o DQSsb affiori qoal ^^haaima eteclrica ^ 

Os longes despresaàdo 9 -•'^ 
Faz coni que eslàmoaium ao oaira '* 

Ouvinde^ e conlamplandq» , .^ O 
Entristccidaijji' £ioe vego' . 

Aogelica e di? iaa'^ ; ■> . ■ 
Que a pensaliva saiuiàde 

Mavioaameiile iaeliaa^ 
E humedecer^'Se a luz dos olhos.,,. 

Meus olhos , que lazeis ? 
Nós promeilèmo^ de tee àniino^ ' 

Anii9P^ nSo chorek...* 
Nós promellénA^ de ter annuo.» 

Alas Tjài, diorando Qttt,aaaX 
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E antesf r??4f^4? '^ l^'^Pf!^^ 

Vos 4iz^ffl qflp <^ mh^Ur. 

Nós promellémoil^cr^ jinas qji^ipfi pode , 

Quem pód(8[fl|o ^^wr^ 

De um cora5^.ra^4i^(jlo Y^(Kk^ . 

Que das met^y^^ 4;?)aQ,U|9sifi)^i^ ' i 

Elitre afìcio8Ì98Ì/^^ |ì|q1u9Q&| 

Quie ^Qjcioaai^^^e 4aii|« 

Qu^ ìohp^ ou.ursp, pfi ty^re feri?, 

: p}i koff^^fif (qù? inda wais 

E' defihumana a ^^le bvui^^rv^ 

Qua 03 «&rQ9' ^ìmsLfsts ) 

Que humai^ios |K)Jds , jpda quje d'eUotf 

4^ Isif 9 ^ OS ijbsp^ faw ' 

A injusta^ e duria, a ^^pia^ .^<^uf& 

Oue crueldade, em fiip ) jl(ifi| ^fefi(^ 

.,, ..j.p^ ollios poderó l^r^ 
Que a mais qu^ saoguiBOeia geeii^ ' 

Sem chóro possa ver?.. 
Pois mais que sangue , e mais que morte 

A nossa ausencia é; 
Nem posso crer qué^^i^Àx^ 

O mesroo faé& a ve : — 
Mas promettémos ; ctwiii i)ue havìamos y 

£m que , melhor gastar 

A IoDg«i ausencia j inda quam Jonga , 
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- • ' E o'teitìpo, qué e» chorar? '" ^ 
Oh ! mal , nii&l'^&faieth ÒS' valgaiW^'^' ' 

Que gosa a nò«(à sàtfdéìdé , -' * 

Do praftto ha amttrgHii'a?..' ^ "" '* ' 
Si ao nosso amor b inùììdo é'iiada, ' 

Posso '^tt^«trdp8ta-4to'-'-^ 
Mais do que nitua'^ìi'smàt-Wmtt^re ^ 

Ver-te , e ■« 'rf^ò fcìiòì'af ?h' - ' ' ■ ^ 
Correi , correi^|*^satìcfói<aé 'ìà'^faàs j ' 

Que eàtè pài>ér regàès ;' - ' ' ^^ 
Veja o mèu bemv-qtfè.os méuìs géììiidos 

Fieis ^co^rrpànfaàes^ ^ ' • • -^-^ ^ 
E enternecendoio brandianifehfe '•'* -^ 

(^h l*g:fytoài maviòhàs^^!*) ^ ' ' ' ^^-'^ 
Fazei que ch(rfè*òtitrasv tato tiéfnàs , 

Msdii' do^cés'^ toàls ihiiiioààs. ^ » . 
Ah ! mais nSo posso*.*., ah f — ^ eriiéis lagrymas , 

Qué a fella me tòraàes!..''' '" * ' 
Meu bem, ah! oUVe-i&é , ' ah 1 enteiìde-me , 

Ao'ittenos A'estéé ays. *- '* '^^ 

. .• •• M • . : 







.;.-.^/f^ '> . ^i/Hoi'viìyt À..i ji<> — ! ^o^JiO 

Imagein, nSa por déatjra mSa pintada ^ ^^ -^ »^Jf'^ 
Ou em precioso maruiorè lavràda,'> • > • -^MO 

Mas por mSo da virtude e fòvtMsur^ . .j* ' - . ^-j . » * 
N'uma alma impressa (oh Deuses ! ) fraca^ e pui'aif 
Imagem , qué o meu foém agora aos^ntié'i^^^ ' -i ^^ ^ - ^ 
OflTereceis aos olhos meus presente \ 
Causa unica da Qimfaa distraesse, i^ | .- ^;: r HO 
Blìnha dece, e mais sèria occupa^^; 'i" ^ ■ -ai n/O 
No sonino à noute^ poinò occupadoidiai - '' 

Sempre d^esta #uaaIma«'4»>nipa'idiia:,.^--H) '* . : ;; rx'^ 
D'està sua alma, paa. apnarindsoidaY] r v.vv > . ;r.:>0 
Comtigo ao menòs sonrifire^^ffempEe^unida; -^^ i'-l 

A cujaifista a/ laai»^^ severa pena ^ ^'^^ j 

Do sembiante énrugado o amor serena ^- • ' ^ \^'^ 
Do teu resplendor cégoyjà nào vejo . ^ . *\; 

Da fortuna outrosdons, nemos desejo; )ó ; •. cv* V 
Quanta me dà suavé recoippensa^ ;^ j*. « :> > 



Saa mais que bellissima presenta ! 

Virtude, graQa, engenbo, amor, pureza, 

E em que grau? — ^ quasi encqbremTa Kelleza; 

A belleza, que isó coìivèrteria' ^^ 

O duro gèlo em fogo, a noule em dia» 

Olhos! — - Oh luz ternissima, e divina, 

Que o mais sublime , e puro amor me éiisinà ! 

Que ao estupido Mopso nSo abrada , 

Pelo déspreso seu melhor louvada!.. 

De olhos vulgares póde o movimenta 

Desejos accender por um momento; 

Olhos vulgares matarSo de amorés, 

Vida, e amor dfdm Tòf sofi i^e^^tA^tWy 

Olhos, em cuja doq& elaridiad^ 

A almc^ exhala a ceJi^ito siiavidSade:; 

Olhoi, (dbp«^ oh ceosl v6ii 411^ os fizieolea, 

Vós nome 4^^ %^^ ^^v Uib c^s^fSE^f . 



Ohìmagem, principiOvdaaUrae^o^ 
Qua invenpivel xssé \m^ o coim.Qio:! 
Leva-p — ou ?)le bii^smp ^Wor^Q^do 
Vda para o i^eu^b.em inafis: qHO aiiorade K« 
Quantas v^ze^ pec^uii[tpi. ei^apeftpcto 
Si és da yiii^ludéy oir do wet» hvsk vetrato ?' 
E urna voz d^qtro a'aimi^ -?r iiàa spi di'onct? 
Pois n&o eUudo, o munto f ( me risponde )< 
7^ y qw a virtude aìfmdo ù($i$^ sem vel'iO^ , 
Fé no leu htm agora, qv^ntq €beUa^ 
Cqmega a dar-te a pc^a njLert^idn 
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Benigno o ceo^ de urna ifìììqcwte pidg^^ 
Do ceo murmurar deixa o vujlgo rude , 
f^é na viriudc o premio da viriud^. 
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Voz intima , e por certo mais que huiDfUia ! } -; 

Si o ceo aos innocentes n^ ejagaa^, 

Como de me engaqar posso ter su^Iq, . 

Si me prova tal voz que o ceo é. justo? ~i : . . ' 

Voz, quanto mais te escuto ^ mais me aniavis^ I 

A amar o bem maisa^Ima me sublimas. : 

Originai d'està imago encantadoray 

Que do somno me està privando agora t 
Objeclo amabilissimo , ineffayel ^ . . 

Cada dia , bora ^ instante , mais an)avel ; 

Si hoje em souhosnSo queres ser ajnada^ ; 

Vde a ti toda està alma arrebatada : „ * 

. • . . . ' . ■ .>« ■ • i. 

A forqa augmenta da attrac^So possaute^ / r 

Gosa, de todo gosa o teu amante;. 

E unidos ambos... -r** Oh!., e estds tara porto !.*. 

Meu bem, deliro , sonhoy ou estou despertol 

Ambos unidos em mimose laqo^ .> . 

Faces, bocas unìdas... ab! quefai^o?.. 

E* ar j quando que a abrado me parece, .^ . > 

A mim me abrado ^ e em ar se desyanec^« 

JVlas que duvidq coin abrado estreito 

Cingir-me?.. Dize, nSo és seu,. m^n peito?.. 



Oh meu encanto! '— Oh dize*ipe,. e^queqida 
Poderis ser, ainda além da Vida?., 
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Ppde do tempo a mSiò pungente e dura 

Na minba alma apagar tua Ogiira! ' 

Si alias montanhas entra ^nós' se ergUereoi^^ 

Largos rios com impelo correrem ; 

Si espessas 'telviis^l nudéà^penetradas ^ ■'- - 

Gampinas cruelmeiìte4itata(fas,''*' 

E outras sei vas depois', otitrafii <5àttipinas, 

FamiqU9 fécai, e na^a ferinfM ' • . i 

Entro j^-èidtender fado iy ranno; ' 

Si bramar eatre nóa' todò o Océado ; 

Si entro nós se metter InexhóraVèl \ ' 

Da terra a curva espàdua impenefravèr; — « 

Dize, meu bem — 4i?é^ Iq so — e ha de 

£m toda a intéira angiistia da sàudade '* ' '' 

(Perfeita aiigQstiav angustia sem itiisturà , '* ' 

Ensopada em mortiltei^ am jlr^u^iìf^' y > i\ i ^ 

Ha de a imagm*, que està tàtn-bein'g^iivada ^^ 

Na fantasia mais qué namohida; * '''' '' '■'■■ *^ 

Fugir-me^?.; Oh! —julgas tu que ha de semente' "* 

Comodar' à'apagai^se leveméntef ' | *'^ 

Deixarà tua falla de a arivar • . i» ^ 

Cada vez mais, por -mali me* atormèntar ? ' 

Cada vez mais Wa fHa-, negra m5o, • . •* - 

Deixarà de apertar-nàe o •cora^ao ? '' '~ 

Sì 6Ó lembrada far que urna alma forte 

Affeita ha muko a^desprésar a ihojte-^ ^ 

Trema, géle, e desmaie espavoriiln, 

Póde deitór déìne matar senlida ? ' 

Ou si talve; eotam maik octupado * -^-^ 
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£m adorar-te;<}tuuB^.roaÌBj6mbr«^ : . !./> 

A* tua ìmageilì^4odo Hiiido^ abraeto:,^ > /: vj.rr ^> 
E a ludo o mais, oégo;^ insensivcd ^ morto y:; . ! ! ì^ì A 
Me correrà o tempb doceai^ate ^ > « ; o^'i^v o*., l 
Quasi sem adv^vii^qoepeatlls.ÀuMnta^^iTrluiq i .ir\ O 

Ah! -*- Eu veJQ aia|jna.àncìa4^>: queiftuetuà; <> ..ri 
Entro a imagero presente, e a urusenc^ar tjia ! > rr.iv^r 
Quando aqueUàfCOASoIftiy 'e$ia« ditOTiueftta;;^ ; . ^o G[ 
Devora-me Uma^ a.outra me:{^li<iii^ta» . : V-. ^' 

Qual vencerà? — Soii^justós^ «efo& 8U|^eF|)pd ^ 
Si o sois, ah! nifiioa, i^lica.0. s^bei^mos^!**^;» . > jì 
Vae voando o vulgar grosseirp amoi^ ,. -^^z , 
«Qual borboleta va (le/fiòr em Aòj^ ; [/^. . 
Ve lu» — e a ella n|i«orada oqrr^,i//.!;vt tr . r.^ > >: 
Gosa-a queimimdpriaié^^ jQi^m gPWpdp-s^, mprrè'^ é( > 
Charoma, que coa$mPJi»dOffiei^plf|Q[d^Q0 ^^ , i: j^n.o .>5 
Co'o alimento, que,iqo^iW)M;, i^m^^ 1;: - /:> /5t.=;*^! 
De gosar so tiaoiii^icla to eìaperPH^^}' ir.» . > : ' - I^ 
Que muito que. sp^Mi<dgua a8:8}fnvq^^ alpaOQa? ■: 
Quem abraza^^j^ virfgp pdpra^a ; </< .A : . r= r ,,\ 

NSoé amor; férp^ :de§PJQ& sau>,;.f. . ,i- ^ -,: ., ; ^z-i 

Da especie 8amr.40|SoiQnQ^ìft^Qrr,PP/^^ A 

Nem merecem de a()i>0£j.<^>p^pri^.j)04i|i^: f., :' 
Nao, jnào meropi^m'f rrr»»I>l',eHea:ria«ciiTiQuto, 
Tem dos tor men Ipso jiepi;; tormento. . r,^; , ;. -,-,r. 

' i » ' • . ■ : < » . ■ • » ' - j- 

Osloucos, torp^^i vis, ìr^fer^pae^ zelo?,, .e/' 

Dize , capazes sóxnos nós de tel-os ? 
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Ob ! que mal sabe o vulgo dos aiàaiiifi 
QuaDto do que é amor estam distauU^i., 
Amor!.. uQme suavìssimo e f agrado , 
Pelo vulgo à loucura, é ao vicio dadot 
O amor profanan por divelrso» modóiry : 
Ou ao menos o ignoram quasi todos. 
Uns o \nntàm rapaz eégo, freclieiro^ 
Tyranno outros -^ ou vii interesieiro: * 
£ o6 poucoB bons , qne estatica amiaade 
O creai ) quanto inda digtam da vwdadeJ 
Pivina ibr^a, eapìrito cedeste ^ 
Que so de te sèfUii! poder nde déste ! 
Si para alivìar o òora^So 
DsL pezada suavìssìma oppressSo , 
Fodera com palavjras explicar^ie^ 
Ou no6 «uspiroflr, é òfhos meua pkitaMe} 
Si conhecer-le o miinda viSo podera 
P^ra a viriude atras'de ti correrai 
Mas oh ! quem sem virtude póde vef^^ 
Quem sem sén(ìr-té pódé òònhecer-te t 
Ah ! do meu bem no angelico sembli^^te 
Com que gloria o aditiiro radiante f^. 
Amor, d^éspécie nàaìs subliUié e pura. 
Respira quanto em sua formòsurà 
A minha alma contempla , quasi louca !^ 
Face attractiva, e attractiva boca; 
Resto 9 que encanta affavel ou sisudo^ 
Olhos y palavras , movimentos j tudól^» 
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Póde efiquecer^iCNrnunoa^ìEiqiiéUe dia :: > 
Eoo que, por fn^m-^ù^èumima sy^ntpatlyH^^^ 

Seniimos nossas klibairaUfahidaay . ■" - 
£ para sempre, para sempre unìdasf 
Tosca, estM^n (^Ihaga aforti^iada^ ' : 
Em que a nossa pni^o foi celebrada^^^i : ; 

Tosca, estreita palboqai.. Em>ti C0iìteinpià> 
De todo omiindeoiiiaM. augusta tempio. . 
Que mais augusta, -è 'eeplendkio apparatpif 
Que mais solemne e Tèspaitav^el acto? * 
Oh ceo!». dl^e, meu >Bèiii, dò 4SCKXiiA»v|a^ 
A mSo em ludp ^umiIo em nóa MitiaalUi^ 
Sim ; nosso amor ^ ceo a'^^Ua a^ppnDtou., ^ 
As mSos e alm^s a cao'iios «afaiìfou» 
Pergutile o vulgo , rào q^é amoc ijurimoe , 
Que fé^^v •^: Déioos i^s>iJiàa8i, ^ iBÌM|MÌrimQHi. 
Querer prender do instinclo a iiberdade 
Com prcmes^as, rìdicuia vaidade! 
Os loucos juramentos dos humanos 
j^am crueis, mas fraquissimos tjrannos: 
^mor, si o mundo viayàijw%jgj Ihe lece, 
Saccode as azas , e des;^pp$^re€e. 
Jurar! — e o quef.. i^^ìQ^lqu^r de oós nilo via 
Tam darò no oulro quanto em si sentiaT.. 
Gheio de amor, admiraqSo, respeito. 
Quando a mKo me lomou , e a uniu ao peito, 
NSo via (oh ceos!) nSo via a luz divina, 
Qu^,'de dentro da fórma crystalina. 
De gloria enchendo quanto a rodeava 
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A vìrlude» que a anima ^.derranìava fu 
MSo via absòrto a affavel maleatad^.^ . 
O amor, amor angelico ,. ai vwdadat 
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Cosa, meu bem ( ^m jcuijoUo a «ort6« avara 

Com tanta crueldad?e nos^aepara.) ..i 

Cosa do ati|i|ìo , » que Jtioa ik>aced60. « . 

De dizer coìa oertezas^JS'. mmhaJ '^. JST mtu^ : 

E si é for^aci^iqne.fité 'o:fimida>vid^ * 

Tarn inj usta drstaQOÌa;iios;dÌYÌ4ai. j:.. «; - ^i' -i y 

Morramos f qnaadoi grata ^os Deuaea fdr ^ > r- > 

IN^algum UrandBiMiavissimfO da amor;;} . ^ \ 

Vìveremos ent3o^(a^iffia o affirma, i <* 

E inda mais o amor nosao econfirms^). > / 

Livres de to^o^o htuopano in^ui^to laqoy. , ^ >ì >. >\ 
N*um sempre 'eitr«k(h^ amantoyelerMi abra^oi^c -v 
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^ n?- .usigli! *-ìzì^' i:-:. .;;• lil^irifyf 

.f:>,';it \rn:: y uo^ . t«oa: r.^n ifin;* oh ckvì 

...■•■•■ k.' # ^- . - »-. ^ •.'.... • S ' - 4 1 ■ -^ *. 1 ' rf - *> • « 

jli inda mais divididos do que estamos^ 
È lAaà* pàPa^fflaiSìòtfg^. ^ -^' Ofi\''^é^^qààrf'lbi%«f^-' 
Que incerto é^àm'mr^jyó^m^^rt^^ ^''''^ -'^^^ ' 

Si marly«&vtì^^fettàì èórj fòrbi^tflò^^' - '^ «'^«1:^- 
Nomes capazes sam , òtr^S^'^'iòtt jùfftoil^, " ' ^ *' '''* 
Para expliW 6*^qUknlòv'qutótd'.cu8il*à • - inpr. J 
O viver separado ^é queioi se Hiình, '■'■'.'"■ " 

Queirfàffia- tèrno ;'fihnéS**«fe^^^^ 
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Deus ! que seraT de qttóni èómò ildy'ami ? - 
Quem jàmais tartid^irror teVie'^' e tao» puro r ; 
De tniào tara héHFéitài'^ìàtó affittia^ l-^..k—-::^ 
Quem na itftìrida*%Ònhòu jàtoàfs, qtìéni 7ÌÌ0&» *• -^ ^ 
Crer'^uè uràa aliù'à''èóVérnà'fts8Hn Aoù» dxpi^T^'''- 
Urna aliiriviiih còra^SiK-— Oh It^tsi^l*- •; • '' 
Oh maldiulè dis:4i'irbaié^ e»t>*Hà8|^ - ' •"- ■" " 



(1W> 

Qoe de 8Ì mesmo uni coraqSo separam f 

Um còrai^o, que temos^ nol-o rasgam^ 

E deleitam-se em ver correr o sangue 

De duas amantissiinas metades 

De um coraq^o t«Alvf«Uff(jj>4S0M oiÉMaot 

Em o ?er palpitar, e cborar rangue!.* 

Sanguinolenta vista lastimosa^ 

Cruelissima ~- dìgna nSo de iygtef t 

NSo de faminto lobo, cu b^tM orsA 

Que 08 filhinbos perdeu... ^^ W^^ pk pi^^ifto! 

( Cégos mortaes , e eomo liaveié de cré^o t ) 

Mas digna so das celestiae^ deìdades ! 

Ab crueis até lagrymas me negami «• 
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$€jae8 bem vii^as, lagrj/iias aaufiasf^.^ . . 
$^jae8 bem vindas^ 4^9^? « doces lagrj^mjSMi! ,, 
Nq roeu seio «ereis ag;j^saliil9c^ui 

ÌD'aqui té... (q^em ppdéra di2er qioaQfl^ Ì )^ 

Minbas ìnseparaveis^jg^mp^jbeiraa: 

£ em quanto rfaUo^, .^m qi)anjU> chóro, o tempa^ 

O inexhoravel tempo o passo dobra, 

£ co'o deda fae mosttra n^ ampuJbpta^ 

Na ampuJj^U y què^sacudir Ibe vfgo, 

Assìgnalando o fero ;|nstf^ate j o iutante 

Do triiitJMiiìif^o apar... apar... -^ nllo posso ^ 

Nem ^^4^^ ^9 ineu .l>em ; ^ cuidas que^b^a^^f.. 

Nós sejÈÌlrf4^iÌ^,/?^^ b^— Wó^ long^Ju 

Oh nomes vJtps djt(.0iiW8^ S!W 4g9PiSW|H9>; . 
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Màis vans^ maii vans que os names que Iheis damos. 

ti eu affligìr-te , em vez de consolar-te ! 

Divina, melhor parte de mim mesmo, 

Meij encaoto, meu idolo ^ meu tudo,.. < 

d^' utóòa^e tòmpietl dita^mitìfra , ^ '^ 

Oh! — nSo te afflijas: anles, sì podermos 

Conjureina*no8 ambo8 centra o fado; 

Frustrènios seu malvado e vìi intento! 

Um do outro na dulcissima leipbran^a 

Que acbar, meo bem , podemos, si nSo glorìaf 

Um do outrana^ii&agem ta«o amada, . 

Nas ac^des , nas palavras , nas finezas , 

Nos signaes de bondade, nos extremos^ 

Nos suavissìmos mimos ineflTaveis , 

Sobre nossos senlidos empreguemos 

Com efficacia tanta, que as estreila$^i^. 

As malignas e^ti^tUs Auìicà vejatìÉ^ r 

Em nos outros sus()4rò^,'òUtra9 lisigry^s 

Mais que as de n*^ '{itiò-itmòr Vèóompensàdby 



' -A 



,'n.> \ 



• «"X tf 



De um amor oésto ó iMnssc. ^^ 0h ddtìfesikgf^nMÌil" 
Sois vós que eu ch^ttf agora , oh hkfàtfa^ oh minhaf 
Separemo-noa; ^bò ée d^utiir^rìòs 
Capaz jàmais serj^ podJér a%um : 
Juntos, ou separadó£^ S^^ UÉI/ 
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Vòae., ter;oo8 stispìrog^, ;.:(•. u f-/. 
Voaenas Siztm4»»Jite\r<ya, ventai'^ i et..' :..;; mi li 
Ide coh^f. « J||l.wcQÌa.^a^; torm^i)^ «!> >.. ; . -ii.MI 
S08k«:m^Uftri^«4ai«(gui n'e8te9:retti!vii4, •:, ; ,;.. . [ 

: *;.::. ;ìo , $u8j»rps lacrymosos , , 
Enchei'Ihe de piedade ps seiis Quyidos^ 
Arrancae-lhe do peito mitigali) idos,;- 
Dizeì-ihe que , cercado ^^cs^nia. t : 
Vìvo aqui n'esla serra escura e fria. 

Acompanhae meus ays, (^ogf'saudosos, 
Verlei copiosas lagryraas ^ \ertei — 
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Estes amenos prados delei losca 

Agora humedecei» 
Oh flores delicadas ^ 

]>e meu saudoso pranto rociadasl 

Si para voa coihér 

N^alguma madrugada aqui vìer 

Essa formosa njrinpha , que me adora ^ 

DizeMhe, que o orvalho cry stai ino 

NSo é da rdxa aurora ^^ 
E' dos olhoa..4e OJìhq; «^ 
Dìz^-ttiey claras footeS) 
Que as aguas d^est^ oiontea 

Vossa clara corrente nip turbou ; 

Mas que foram m |||^ma6 , que a dùt 

Dos o^s arrancou 
Ao fet^^ pel pastor» 

Amatttefi fouxino^9> f)iie etttelrD6ceis ^ 
Com vossas queixas |[|^u afl9licto peito; 
Dii:eì-me, tristes ay^f , si fazeis 
No corallo de Marcili o mesmo efleìto^ «-^ 
De Marcia^ por quem vivo, a quem adoro , 
Por quem sam estas lagrywnn que ebóro : 

Mas o»h «na^jletenho ?*• 
NSo foi n^estes logares, que gosei 
Ji nos bra^os de Marcia mil agradosf.» 
NSo foi entre estes alamos copados 
Que a delìcada face Ihe beìjei?,. 
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Nao foram esles campftS VenttiVoMlsr, ' 
Que alegre j<4 pizei cotti Miircià àinàda?.. 
NSo foi aquella fonte )9rftt«bdà 
Que via os nossos prantos ahibtòèósir.. 
Ah!.. Puneslas ìmagèn»^ ^«aiìtòè fty* 
Coni lagrymas do peito-itié tiràéi»! 

Vamoii bustando agora óulfos^ otiteiròlB 

Onde a Vida àlimétite 
De lagrymas,' de dérès, de «usjnrofe. 
Fujamos d'esia hòfrivel solidSoi • 
Que tanto tee «tri buia o cofaqfo; ' 
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Kfas lati !;. qtì&ìàixéit iouf.'; ■ - 
Eu (trteté) hbtfdèN^tìi ''^' 
Sem raz3o ^^ sera setiftìdò — i-ém nncht tal^ 
Si a qualquer parte , era firn ^ aonde for 

Hd; de o (yrbhHò hmo)^ 
Levar comigo a catìsft^o ttéu ittal ! 
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v/ou) qua] nutnen seu fado 
Se dignaràjrocar 
Quem , junto a ti sentado y 
Absorlo pó(le.e«tar 
Ouvindo, e contemplando 
O doce riso e brando^ 
Doce, porém maligno, 
^orque tanto endoude(^o e desalino !.. 

Porque, Nise, era te vendo 
O alento me falece; 
Pasroo, e fallar querendo 
A lingua se entorpece ; 
Todo o corpo urna chamma 
Subtil me corre, e infiamma; 
Retinem-me os ouvidos 
>e interno proprio som ensurdecidos. 
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Do dia a luz me encobre 

A nevoa denegrìda, 

Que ambos os olhos cobre ; 

£ entain , co' a cor perdida | 
Sem falla e sem sentido , 

E tremulo , e perdido , 

Para leus bra^os córro — 

FasiDO I estremerò , e morrò. . • — Oh Nise ! — - e morrò* 
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fSÌ0 intttvifÀU ^€ umìx ìf^V^tiff^ìn ^#ien^»» 



Jf ezado alfange , golpe fero , 
E's da doen^ai oii és da morte ?•• 
£u me resigno e firme espero 
O derradeiro fatai córl#. • 

Tu , leve sdpro ^ entehdi meato , 
Alma immorlal, por onde andavas? 
Qual luz de véla exposta ao vento 
Me pareceu que te apagavas. 

Si a vida so vira extìnguir, 

Ah ! que é a vida , e o mundo? -— nada; 

Mas ver-se uma alma divìdir 

Mais que de si, da sua amadaK* 

Morrer , e sem ao meu encanto 
Poder mostrar o affeeto meu ! . . 
Ah ! — sem poder m^strar-Ihe o quaulo 
Sou todo inteirameute seu [ 
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Oh ceos!.. — Porém eu me resigno; 

Mas, sì aquì (indo os dicis meus, 

Ah ! algum zephyro benigno . r 

Ao meu amor lev6 este adeué. 
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Ar]eus, objeclo idolatradp 
Do mais intenso e p^uro amor ; 
De amor lam doce acerbo fado 
A gentil pianta seg^^ em fior. 

Adeus!.. Adeus! -r Sa^be qu^ Qm quÀalo 

O sparilo pu cc(rp9 e:i(iat9» é I6u:. 

Vive fellz, tam feiiz qu^nic^ 

Si fóras niinha, o fora ejn, . ' < 
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Mas pajnB, mina o agudo è^toique 
Furiosa a dot torna a aponlar ; 
Desfeito qm sombra ao fino loqi^ 
Tudo de mim yejo.afia|tAr^ 

E tu. , Essencia incoin^rehe^ivel , 
Tu-, do Universo qu i^lma. oo rei, 
Palente em tudo, e irivigiv^J, 
. E em qu^m um p^^e, ^r^io, acMreii: 

Levo a teus pés, qua! m-o entregasie, 
Simpljes e humano coragao; 
Amor ao bem, qual m'inspiraste^ 
Fraquezas e erros — : crimes nào! 
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Pia Amisade, acaba em tanto 
O triste o^cio derradeiro ; 
)S as lib^i^des me faz de pranto 
Na pedra lisa , e seii^ l^tr^iro. 

Terna a Amisade (si sentido 
O nào tiver no peito Amor) 
Te hi dizer manso ao ouvido : 
Jà n^ ^ viva q teu pastor ! 
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£ quando a praia , e a espessura 
Que ahsorto £^o pé de ti me via , 
Minha affeicSo, tam terna e pura 9 

T^ debu}(ar na fan tarsia ; 

Brandos suspìros uSo ^r^efto^ 
Neip gentil lagryma^ que Afnor. 
Verter do mais que.awado pejto^ 
Cum saudade, mas senii^ddr» .:. . 

E dizp eatam maviosam^nte t 
Puro e lealfoi o amor seti; ^ 

Meu/ot\ mei4 todo mt^ramtni^y , / ^ 

E si ainda existe ^ amdipt €^ imu. > \j- | 
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Uitoso o qup Qm patema» poueas geiras 
Seus descjos enperra , e laieM^ ouidadoa ; 
E respira contente p ar nativo 

£m terrs^ wa ! 

Sevi$ gados Ihe dam lei(e; pSo seu» eampos^ 
Seu^ refaianbos vestido ^ — pe)& eslio 
Acha ^as propriqs; arvores a sombra , 

De hynv^rno o lume. 

Gorr^oi-lhe em um destepio ahen^oado 
Siiavqmente as horas, dìas^ e annos; 
Com s£^ude no corpo , paz no sparilo 

Véla tranquillo. 
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A sonino Bollo dorme; o estudo e commodo 
Possue unidos ; — licito recreio -«• 
]S co'a medìt^^fto mais aii^boro^a 

6o8a o reliro. - 

D^ixern-me assiin yjyer desconhecido , 
Deixeiii*ine assim morrer, seni ser ohurado; 
Po nniiido homisìado — e sem que a campa 

Diga ond^ jaa;o. 
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Jtxa nSo longe da Tejo 
Um florecente prado. 

De myitbos odoriferos cercado, 

Onde OS ternos pastores 
Ousam OS seus ardenles 
Seus sinceros amores 

Esplicar ^s pastoras ìniioceoles. 
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Toldam-Ihe o ar das flores 
Os perfumes suaves, 

E o rompe o canto das sonoras aves. 

Cryslalìnos ribeiros 
Em torno o vam cruzando , 
E OS ventos lisonjeiros 

As transparenles aguaa encrespando. 
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Multo t^nifA o 09oonàfattim 

Aqs olhoi vìi doémbtrai à«naao6i: 

Venus, que^O-fifli^'acina 
De Paphoi) ée;£S3db0r«^ 
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Uip dia y l|oi^ féu pàssav» 
N'e$t^4kM>e flòroflim . 

Cu'a miaha anipi^ JVTstom a MAmle 4és^a^ 

Ora^ teiid^ ' jii|>erta4à 
A mSo Ij^KAÌiiUt e farflM8*^9 
Qulif on^ a. ^elioiuia . 

Face beijando alegm> e Jranssfthp^a 
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Ab ! }Ki^&li% MomeniQ ^ 
Causa àsa lùfiu iimfttigPy a meu iorme^tp^** ' . ^ * 

Ao som de ons vordes XAmcn^, 

Que o ve&to msA movi*:^ ^ *: 

A Cupido ^eoQlràinoa^ 
Que 8obre ^4Kiti^ r«tva.e^ j|^e:4Qfmi»r \ Mk 
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Que sempre o .aodani: owèaiido 
Um pouco loDge d^elle iain briiieaii<io: ; . z^a-.'.-j >> 4\ 

Jazia sé.Giipida; > ^ 

A terrivel aljaiva)^ . ^ 

O arpe iain lenido ^ 
Tado aem ^xercieio aM>pésJI)eleirtéhra« l 



GobrUi^ Marcia Htodo • 
De mil Aorte eheiromsi 

De jBiyrtlias, de bowBaa, e de rosae^ 

£, impondCHine ^V deda 
Uin sìleiMito proAinda, 
( Porque esli veste qaedo ) 

Ria 9 de ver assiitt 4>> deijtt da mmido. 
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3iag em ^uè me i$lenhm$' 
(Diz subito a nialì|^va) 

Oii/ra <Ara emprehenderH de ndm tnais^ eh 

A niudangM affetto 
Eite dius incm^slante 
VÓa de peiio em peUa^ 

M ao$ komenàif»z mudar e cada imtcmUi 
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£ tinha jd tegttiD - : 

M^uina nlo a tesoorà^ e n'oatm m perniM^ 

Pennas fesplamfocentet: 
Faltòu^nie todb o sp'tito ^ ^ 
Com voze# v^bémeniM [ 

m Deteinate I Marcia!-.; «t •-«» Matfdf balde grito* 



NSo tne ouvia a teimota ^ 

Voavam jà cortaihui 3 

Daa azas as gentis pont^t ^jkmvadai $ * 1 

Largou o duro tetto , 

£ timida fugidda^ 

Contente do wii etro^ 
Vae, do eatrago de Ani<Hr ufairii viodo; 



A eorda Amoi^; «-^ pt^teade- - 
Voar; deeoònhecida 

Pe20 deiia confuso I e aVAtidot 

Faz dàs aias tnil prot^i^ì 

Tres vezeS tftf Mceodri 

Recobra fof^ié ùHtBiT' 
Maa debalde foreeja ~ etti fiitt^ Ufo P^Ab. 




Attento -M^tiiifUijterittaftf "^ 
De hgjfymiisi nm rio * 

Lhe régji^ joato idesfx)rafto ò (riof 

Desde: o AwefUo diviDO 
Ouvtptd.à mSà Ùxltaìcm:^ 
£ ò carM ergritoliiia: 

A aquélia |iiiftef|^ia/0iiÌ4ladMai .. 
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ilfó»' , imMUf ; nUtr '<4i< eli») 

CoftieMe 6 $tàir.tee9Ì4 
Batta at kves o«^ff4' «km l^mfnùi -, 

Furor m^qi. UtH cortado tu 

Que funesta piédànpéL, 

E nem deiMr< vmgndo ■■■.■..'■ 
Me retta ao vmiMideM upefrm»pQl . . , . t ti , , Y 
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Que valem contro ti hfi^9 fy^^rfi? « 

Verdi eip^iCììfijHkknm - 
Como vapifrM^tufndd'i'.* 
Jd maiores £9Ìàmf yjd €é4$ mflfw leve..m :, . ;^t 
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Jd estam quasi ptrfdlas... 
Jd... n^esie mesflU} instante 
Ah ! vóa , charo fillio ; €jd bastante. 

Deu um vóo primeìro^ 

.Torno»} a<> !feil&g^4<^/%^ ^, 
Déu outro mais ligeiro.*. 
Em firn, voou do mundo ao largo espa^o. 



E em cruel vingatlQà 

Tornou a Marcia a nympba mais mudavel: 

E^ mais firme do que ella 

Dos mares violenlos 

A tumida procella , 
A voluvel forlunai ùb leve« -veotos; 1 ^t f 



Cada dia a deverà 

Novo amor, nova chamma : 

N^uma bora mil , n'oulra. mil oulros ^m^i 

A mirq é que castiga .. .^ . ? 
Cupido poderoso; _ .^ 

Mas que razSo o obrjga . , 

A castigo tam duro, e t'am penoso? 
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Oeixei de cuidar no meu gado^ 
Pastores, ouvì-me cantar; 
Seu emprego é vagar pelo prado ^ 
IMeu emprego é sómenle chorar. 

Porém nSo deveìs crìminar-me^ 
Que é bella ^ e a gostair comeceì ; 
Sorriu-Die, e senti abrasar-me^ 
Foi-me falsa , e perdìdo fiqtieì. 

O siso perdi lego ao vel-a ; 
Ah ! si nSo bem podéra suppór 
Que era a posse de nympha tam bella 
Para aigum mais galhardo pastor» 
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No amor ludo facìi kSkitttiòìà; 
Nao nos dek«'ì;M8rfóft8a?r? ' ^^' ^^^ " '"^ 
Sempre a boca «3 liyi[frpf^^j '^^idB kttì , 

Nos parece beitf|«àmi1rf -^ '^-^ ^^ '^''\'' '''''^ 

Olhae vós, que KM^'hé^' méii(6s / -bno^a^ 
Que foi fiil^i^^ !$feMaÓ Éiiiiéir''^' '' '^ '^^'^ 

Nao se curarne a^l ?ael'ifl>teby8s7^*'f' '^'^V 
A fugir-Ihes agora «pèttiafèK>'^'^''P • ^^'^ il *^- -^ 

Vós, que oy«ifpfo6Ì%ièfeé*4^ttk *fflié?ài^^^^^ ^* '^ 
Vede bem de que^gWftd^tt» éé§6ìér~' ^ -*^ '^^^ ^ 
Ah» debalde dìMt^myiéiìèm^ '^ .oa- /mii? tmQ 

Quesam perfidas ^étìJftc/'^tìftlfft ' ^^^^'^ '- ' * 

Quam dìloso esperei poder ver-me^ 
Desde quando a cruel me encontrou ! 
Pois nSo tenho valor de esquecer-me 
D'esse geslo, que a paz me roubou. 



Si o tempo taes malei 

O arbusto, a fior, e 

Que debalde criei para Alfìza 

Poder-me-ham talvez consolar! 

Doce cheiro da rosa orvalhada ^- 
Dos crystaes susurrante o som , 
E a paz, no retiro encontrada» 
Os themas ham de ^v de Gleou : 
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Glorias mil ve a v3 fanti^si^ji . . » ^ |,._ . ^./ 
Mas quam va é 9 e^/s^Bfs^a^qiqie^ei^ I; . . ^(..e ^,:- .- 
O prazer, qup em AÌfiw^ ^y^tefif», .. j • ;,,,., s^tr 
Inda o fado o nSo deu a ndpgueyDi* / -i,. j Vo/I 

Eslendei, awr^do?, f^.jfajfpos^^ .,.. . ,,., . , ; f\ 
Quero me ir denU-o e^ jrós jepjji^nlj^^. ,, ; ..,,0 
Viver quero <59'v8Jp^S^,^g^ ,,, ,,(./ 

E da gente me quera, j^^Bof^^^t^ - j ( ii^"l A. 



Mas sempj^ i(u)i. 4^ # ;fr#§ltoi :9J4)4ii|)aBci ^ j!- r ^ 

A cantar 9 comQ:a9[^i ei9i9?ii^ ^ :. ; '> rwJ ìM f 

Que surriu-se, e Sf^]|4i .ajl^r^lWMMrt) >< 't'.>i> ('A 

Foì-me falsa, e Pf fi^dcx :iK%H9A- » i li» * m»v vi <> 
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Oeos! que fogo subdK méa pe^tb inìÌ2iq^^^^ ' 

E as facé^^ttè' ìh'cete ! '*; » ,. a. 

Róe as enlranfaas solapadà' chartife^,"* ' ' '"* * ' 

Salta riè Vfe: érti' vtà ^* ''^';-^- ^^ , ^ 

Em giro iiiipetuosrf'b' sHh^ii^ àhdeèWij ' / 



: \ 



•:,.••. .il'- • ■>viv aiiT'l 



Tu, oh debil pharol, ttì^^bWlHa'dle ' ' 

Si a pjrrxtfa'aAb^iA^iieV "; '"'"' 

De espesso iaxno' mm mxAiMé''''- '' ' ' ' 

Teu cIar«o éìcàtéM'i '= ' • 

O teu «occorra m^^ i -t -^^'À^i^è'; acÓ^'e ',' " ' '' 

Si o tea imperio lititffrkV'^&^'tioiìy. " =' 






4 « 



Nome fatai , no coraqSo guardado , 

( Que do8 labios nilo fio ) 

D'esse objeclo divino^ que adorado 

Causa o meu desvario 1 

Nenhuro tncMrtal nreteada adivJnfaar-Uiife/ff Y 

Si em mebs lormentos nSo quìzer ter parte. 

Amar seno esperani^a !.. — Oh , que tormento! 

£u sioto OS teus furores ; 
C nem sequer alcanna o pensamento 

A idéa^dè fàtbrés r^ 

Deuses crucis , si a vessa furia é tanta ^ 
Como a vós o mortai as mSos levanta ? 



Porque tam libqFal, oh JSatureza, ^ .Wì 

Lhe (l^ste-doles tantoA^ >> 

IJ •.'■■■ - ' . " 

Aj untando talentus à beileza:| 



•'MI : 'f-CfV . 






;; ' : ■*• J 



Mais valent.ejs epqafìtps.U .,>,.:: 

Si a minha alma deyi^s dar^jejsQJo,,,. ,.». . . ^,,i,. .., | 

Desses-lhe a gloria, porque. Ij^i^co^dejo. - ;: imj r 'jl 

Mas viver em suspirps .^f(j§^d^, ; .1,, i^j^^, ri^ ^yj 

Sem soltar um suaj;>ir^L.^. ^ 

Sem tino, sera disc.uJr^o, perturbado, .. ) .^^.jrjc:^ ed 

Esconder que.^deUrQ! , ., ^ 

N3o podem teus torjpaentos, oh inferno,,.,:,^., io- rj^ ^* 
Egualar os que sente um peko terno^ 






Cruel destino! — E devo em fragoa ardente 

Extremoflo adoral-a, 
E leiiJ[>arbaro furor liSo me consente 

Que inda esperò alcan(;al-a?.. 
Terei de vel-a, ena ^|p|^fi^ llgbsos... 
Primeiro, abysmos^ me tragae piedosos! 

Tu, que envenenas meus afflictos dias. 

Oh bem idolatrado , 
Que tam felizes renovar podias 

Al ■■Il 'liiil>''"iF"ii<lf I III ' 
UespiiJUO'^a ialRi^ 

Si amor n3o senles no mìmoso peito, 
Sente da compaixSo o dece eOeito, 

Ahi *7o^ÌT^9iilia ?^f»e wlvp^.cdhi^ArUtawtós^^ ?ov^ 

Em teFawi^fjlftllhado$i!?;<r > rloin j. r/.n/id 

Sejam os meus sui^putoSf^C^^Wbt^ni /riLU .o-^iìmO 

■■.?JÌ*iJ^«<!SiW0ig«ilirda4oi;Jtfi ...jsdnJirù , .>da(I/r 

De gesto, 40.:^AMr%;W»;.^f4iOi«^ .ir^ìtaou ^ mi8 

SeculQS jeÌ|:#j}f^Sfti4ei#MtnMt0.d , r.fon35 i>i Ar^dioH) 

•:.-'00;a8 o'AiT fOhsni :*' .ovri:).-! uo ^ enp 

oa Robiniog t^h •^i9;j>nO 

rT'-.rji fW'vì v\r> ur^^ h,nij v.lì jìì'jfirJjàKT 
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'_» 







i.ihoq 'jrvon':*-^ ^ffXU'jl mei ouQ 

A 

Divina e mclhor parte^tìé'ìmith IweSittò ,<''^^ 
Coraligo, unica inteiràf i|itai«[^ftrifliifi^^»? ^^'»*^ ao fnii(3f 
Minha, minba... mnt'(ifcyide;iiìiitfr!)it^M^^ 
Sim, comtigo, apiMi^Ékio^ti]^ fO;é.'^ t^C 

(Barbara ausencia, e «èM*lH^^^if^tèaf#MJfc:)'ÌA'^^^ 
Comligo, sim, comtigp; qu^ p destino, 
^Bssa escondicis^ c^us^, easp prìacipio 
Que , ou adivo , ou inerte , nSo sóment^ 
Se oppde aq bem , mas é dp^jiiai origem , 

Qrigem d^ gemidos ^o^^^^^» 
Basgar Qpci pódqi uiq ^pra^f^, que temos; 
Pe rips, inpnles, e caniplna^))óde 
Distancia tam pruel ( em qup bem inostre 



Suainiprop«i|ii«o) riWtlWeiri^irièièC « -'' - '''^ '"'^ 
De daas anuitatifrfiitfài ftièisaè»:'-^ '*■ "^»' ''' <■','•-> 
Si póde!.. Oh àm^-^^&'iìÒì'^f^^^riiiiéiAéiìùiiàV-^''''''' 
Totem ao inen(WÌatì»»l«>#M*SWébfeij'^'^ ^ "-^> "' ''^ ''^^ 
PódeapaHar, raaild«i(«i*''iao''fSdé/' ''' ■-'»* yosir,^ 
Q»te«fBrfcd»fc9 «tf^té*,' softWé Ó«b~ ■■'■^^m'^ olV». 
Estainog sós; deixem-me pois — que é isto?.. 
Que è o que sìnto.'en^iàfM l^^tfè^ft^rifé'i.l'^"^ ^"^ 
Que susto, d'impro:ri«iofa8ii*A>m^'à»ftRà?^^''*''' ''"|^^ 
Que punhal tam agudoV'««H l^ih^^ " •''''^''' '"'' * 
Me fere!.. — d'atenn«« luitimó rife féW! '^" '^' * "> ;'^ 
Que e8piwÉ«D^'»efew«e'¥oa,cfe»«lefnitìja ' *•" '" ''''■'^'} 
Me opprime, e ÓfiìiM», òu gétàH^'^fi itéhiBéà''^'' "^'^'^ 
A niente , taro absorta , e laro perdida 
Que véra, e ouvem oir'6l^08*'>o*SttÌidmrì*Sffi,''"" ssl?»"'^ 
Sera que ella<«Bt«wla '^(»iJ^e~en0il*ve{»(,»làiPbfiVéHi f!'/| 
Dize — oh dizov «lea bcfrovqtttì^MèpfeaflhU'n'-' •- ■ '» 
Pancada, e^v«»iD[af>i«é4aiité>fèJÌet«é«,' '' i' -W" ' ' - «J- 
Despertou tam gresBCira «^tìrtltìlmtehllè^''-' - ' ' ' - '^' 
Este leu c«rteifio<| q«w»adé*raeeltte- -^ " '-l "^ ' ^^*^ 
Da tua iroagem noè d»t»»Bé8>*rd^ ' ^'" ' ' "-^^^ **'^^' ^ 
Desde q«i^>hi«!'titkarté{<if^ei^tfy^é^- iTagryti ks^ ,' =" "'^ 
Dae-me licenza, okSlftg*yihaÌ>,'^ ^éla' ''' '^'''''*'^^^ 
Aquellasaudotisaìma'jJttltffW')'''^'^ '^'" '-'^ •''>■' '''^'P^'- 
Inda que sem 8oceg«Pildl»kiéèftli?i:'*^»' «^ "«'^'' * " iwp 
Desaccordado, |i*^«flt«P,^MÉiqi{flcÌikrf' o*"*' * -f>»"«f 
Crueis , coHWf ky tteiiàiH/ j )*<k««^ <jf^ «fehfc^ iiiiiit^ 
Cu quem ttbA!ttRo«iihri('^»é!i';aì(te§ar'<'(éìitav' . (i.'i'p ( 
Mas deb*Me:^ O'Iteff ^étiii^.'.-^ òtt^iti^ ltt^à't<^batnf *' 






ài 

Etti firn, corno, ^m.:li^^0B|li^^ oomiljgftfv^.i -^ i ^^i^- 
Cora^ào do meu bein^ qu^illQ me dotark^^ > ^f:^ ^CI 
Sam cou9as ta^s,efibitoajs4:Cto-:f^paa/. ,u l^ff^l-o ik\ 
Aie eu do que o Bitìix^-QkfigfLt.^tìgueìy^^'ii oh /iiòioH 
Farece que uma Qf|^fanR)|ÌQ| minnidft' ^^ -i::>ibc{ì& t^bìM 
M'o aperta!., -7,0}» |)|l«Tr-,«llo?^q^>#lj«Sd;dai9|0i>*ei> 

Que funebrec^ ij^DAg^nsi jpa wdèaM^jl.vJn:^ >i'i* o ^ ^^ & 
Que piedoi0.jQb^p!-^f.<QAi|9:./yo?oÉ^O( l '^ l» . o»i%ni-. onQ 
Tarn maviosaiuenl^^ P^ip^t^Wt^otiu;':/. mìv Ì''>ììujìI iìuP 
Do peito no n^iai^t^qi^^c^AiiifUriniti^/h — .J.oifV^ oU 
Pelo nomel.^-TT.PfcJ JWWi.s^j^ a mo^i^a iiiortecfc^i^o 'jì'O 
Sam cous^s-/^ pflfej^ «ó^do^^ec^Mtf'J» ' Kiq • ol'l 

Tristes ima^g(^>9>.;lpgfubTe3vag*QiUfo»f /.? . . 4*: r lyiìQ 

Posso iinplqiri}.R,, ej^ft8^ivatefWne;4»d^y.; JsiCl 

Si a imagem do^qH^^)^§«i{ii^x.4fW^Mlp^ar^'^ ,.k! i/jirs4 
Si se deixa cobrii;;^j9i^linj';SegrQ^<Pl4^^ì vcui*^ uoìi *f;ii')(l 
Por nfajs que a ella4J^}^ef!ft^^fllWr^»^|♦ pJà^dla') t). u\éA 
Fitos estes oieus o^l(>% :|(X6^s.()iUPlhp U ri e^^^ibait AU) iXÌ 
Que meJ^l[#;«.;quft'iffijfeVK.SQni^ ril^^oa 

Desvauecidajf^ft aa(^s^Ì€hfei(^a^*o ,- >i /.i 'ì.ìi-o.ììI 

Aquella tam divina cor |)|irPSW»f^fiaitiJ^£aw^>''^i'^ *ilt^"p^' 
Que nos nossos ternissiiR9fi||^|<[rogQS^tr:^«? ii^^v: ou^ fibul 
Tanto, e tanto ft^/fJ^lplffiA.WjMtì^^? oofJa)D3fi8oC^ 
Quanto^.^S» , iiafì^, WM .^fsuiO 

Me quebra os^^^jjips ^r,^x9»r»^B^ '^ -J'm^ *'^' 

01>' ~r<JV^.Wsi».i^*y»'^^^W^ 6o*$te.b èidP 



Branca, corno -dl^tìMia^ de She9è«^'àlw^•• < ^«■''i 9"v^ 
(Que urna só^'ba<ìeBPtt^) lathi:uHl*V'*nÉ»i'rey ■'••'« ^^^ 
E no rega90 da.doétfcja^^aiUil* ' i - ì ''' > • =»- n^^iU 
Quando me apar...-<5f(tóiÌ86'mfe «jiAt^z/l ii. %ii<v ])òS*i. .? 

Da« lagrymas j* Vi*-'iiil8«afiad% titìWÀif i'' ' ' ' "' < '-'^' 
Eapparecendo vens,f<>fi'*ò^'»tóa^,' ' ' >' - '"^ '" '' 
Image idolatrada i.yi^°B^li^l#et ^Otìfò V'^^»'^ - ''/'- 
Oh si eH'fibd«é8é^«4Ji''èà'iiò<Ìe^è-'tfò m'éridif" '-' • '^ ' 
Unindo peito a^ttjii^'è ^ofo'-'irièii^^bfeìps'i ''^^-'^ ""^* 
Co'os mais araaril^frfv?«'W5*'tèìjbtf,' ^ '-'''- ^^^'^1 '^^'' 
Avivar essa cor, coni«<|fl^''infe àSsttrfaéf ^": "^ '^ ^ 
Nào (ay- d^^lStflSITittatf^*^»'*^^»^-»^^!!^^^*..^' ""-'^^ 
CoraqSo do wètt"bfettìV <5'»'^ d^teijf aH^Hife -^i-*"^ ^•^*'''^f 
Oh ! dize-me que é isto^lv^ SiiÀtì''j»fè«<g»fo¥r^i' 1 - »' ^ 
Vès de tara longe-^ >^*«Htfe¥-fcé' aW*#hft?a»f «^ ^dir^^ì^ 
NSo sèpl^a5dH««|l<*i^«ìMani òiP^e»»»»é»réiì(*^, ''-'' "';' 
E jà presago o mai^ Ittf *tìmp^i»',*ii?'én<fffe8fiii - "'-"^ ''" 
Ao mal-ac<jW9i«ìkttda»^»eh*irt-#ftc> i^n-u;? i*-»i nrciinp .•• l 

Que (mas debald(^''i#»tti'1i^àflì<érJé«aé -^' '== '. ' - ^"-'^ 
De cada y iBft a« (»'tf>kte^|a?»tiitfefì-rfìkI6 « ^* 'i^-^^n »'^^^''* 
Na enwf|»àdl|o|«slte céf^msaàà^^ ttàdMa ìup — : Mjpio^l 
E na disformeik*éf^<ÌÌ'ftBB3*«Wttel^-'«'''''''» -••;' '"'^' 
Naufragio, que i«ìi>«**(eÌ**»t«pme»*W'' "'"l**^' «« «cboT 
De looge, mas vél(i*^»^«éW *è|'tli|lfl»»i »i»«»«»^ ^^'«»";J 

e«0i5^tóUiik tio cab lauto ogià of> ór- *— 47 

Posso de .isóii'4tep«^af»iii4^ttm <»B»Vtól|uo'> •:•>! , ««n »«» ''* 

Oh lìvros vSos ?.. De ti ^^^iapiìfso humano. 
Tanto, e tam loucainel^':%Ì4Ìllmido, 



&a 



/;•..; V. 



Que fraco, cégf^nif^iSiJUiyrqii^rJMiUiH^ ^ 

De séres noiisoigui^f^v^b! ppbret^ |)onrO' m:<. ì;>U 

Discursol OuM^ts que c<;>pl»^^e8 (udo, . ^...^>: .■•■„ A. 

E ^^n.nal,a..U prQpsipi? oonhQcesl... r. -. ,:.. ,..0 

Como te ficam mal taes arrogancias, 

Ta, mera faoit)^Q(,:.n^g,;Ìa|)^iq^9y;j uu^nvi-i i^M. 

Si debil e ignQraiUej;C|ap^e^ii>p,, ,; >; oli» .:'^i>:?;u; 'i 

Ali) vezes..finf|^|[it]^y,«.f}eiy)f«sado ,;.j-,a. b« -.«.il 

( E alguroasjfom |r,azS<>>fJ>,4^ m^^. i.^HMif^t^ » ^> >& ( i> 

Qae ainda in.^p!0#;4<>:^fie;a-;V «onjbpc^, ,.. „•. ! ni»: J 

Mais poderosos, <»j^jg^j^|*C0|?ik%.vU4ftw,.- -; '•') 

A ti o que elle» faaiaa%a4|^pWpSfc.o. ,-i.'.: <- ■>■■ -A 
Sem ver q^.,^,4>|]|f»ft,qAi^#qjgpre «l<ur<iyoJ../ 

Dize, és tw qii^ .i^^.pqiQ o,.vpatQ .^rM| >l, .;, 
E no pajor a;dei,f^sJ!M|córado?,,, . ., *iì, >:v i, i • 
Ilegulas tu 4§«*W^I!Wf»*i»*^»^Weato^o^ ;.ii una -i> /• / 
Oh! dize, ^. t^ i^H^fA ^^i^^ rrrr <^. tu 4U«in> £U»Pf #. oit/I 
Do puro aiyo? 018 ineyav(^.^ta8jf t. , ,;.;,.•.: ... 1 
Tu quereràs dizer-me («1^ %USij» 4f,iCT/ll*4!)j.. ii.ai oA 
Que chymerifip»,gftg[j,e^g&,pr/wia^o^4l)!»;-i -L «i>ni) oiip 
Estes presagio», ,q)tfì.^,:|,hf>^ |^W»^MAiM»i^ ■J't!'> aQ 
Porque? — que sabea t^^,.'rnuQ^iì) 9d':eio46g^r )o j;>^ 
Tu, que chaniar-tqf|iwiet.flbitasp{)!yilUnà<>iafb sa 3 
Todat as Mas vv9)ff4(,{ift<n«q!l^..to4mi :>iìì> oliinÌjj«5^ 

D'este immensa ,^(c|)i(|Ù9t)4p HftWn'»»!?»'' aeoi . aj-i. >; -ìQ 
Ve -^ ve dp fogo eleotrioo os milagres, 

E em pax, por cou)j)AÌxAP'fnfi^af>«8|4eiii». b > ,:ol 



w 



i.inrrs sm òinomfirfnob'fa fnr>) 9uf> 



,. riirnìT8/x3 sfloup/-. 

y de mina ! que 9m4éÀ%.hQiimif^>m^^ 3 

Me cr^va, n'um 80^fl#^^nìiii|^»j|lbftetfe 
Que gelidq terrQr^ftfBÌfBn«fWi^^flrTs rr: r/J 
Me prende o 8angBflÌ4oTn^fM^(^dllPbfi;<^ paswo, 
Que moriì£%ì^^j^g^^§fiÌ^^qfi^ mcì^?.n?oniiói ui-T 
Ao chao m^ ftrreme^ou , ^8§ff|Y^%>iÌpi|Ì>fa-9a, 
Frio, ftto, e sem iiangu^>,^,W«l «iwjhftAi-wofP^inO / 
Oh noticia cruel!..^i[4«j|i|l«lk.|pg^t^^no;n.; r>i)fc' r/o'^> 
]^lai8 ainad^ ^ rpelhorj^agQPt^ifRÌ^*o»wJ:jO 
Minb^ adoMa enferma ! ^^^v ^»ftwp^fetfBrJl»gef 
e; tsw longe ( ai de iiy(»it^^4)WMIk^Mliflriinia4.. 

,oboil Hi'p feium fOiaoTf' 
Qae direi, que farei;^i^4.^5^asi(9„pi>. 



èo 

Que tam medonhamente me ztinia 
Em roda da cabeqa ; e ora com huy vo« 
Me chamava de noule , ora co^aa ponlas 

Das negras azas frias 
Batendo-me dq c«iUi «^ 4corAavà ; ; 1 1 
Sem tino, sem respira^So!.. — Gumpriu-se, 

E de miro longe viti-se . 
E (oh misero de roim !) inda se ve 

Enlre as cruenlas unbas 

Da febre de vor ante 

A quelle crystàli no^ 

E transparente corpo 

Tam terno, e delicado, 

Para os mimos formado 
Do mais sublime , mais que humano amor ( . 

E inda « ìliSòMf^ilènièk' da' doen^a -ì - '*» ^^' '-/'^ 

Sehi reÌ9fl«itò^; aettiddl-, ■« ' <- '^^^ 

Os membMs prdfftnandcl', • v--* »'■ -AtO 

.o:fr: Otf/ménfbroÉ imltraetaadd' • »<' '»^ 

Tamformosos, (am semse^aès àtoj^ibo»;''-'- '^* '''v^ 

«^^?E'dK'lace''àl!vihà^ . ^-y/^my^'^'^ ^m .;::;[■; -a 

A finissinnrplur^fà atJ^ando^^ ■ -' • - r^'^-i' .^^^ i 

Co'a sua ardente ftìrtpèrsmàlig;^^; ' • ' *^^i» >n ii i 

Outms^i^èirès-TO'b^éeu^*^*'*'^-'» .s-'i^ii-r r.h^f^ 

r ^S<^l*a«id6-WifHò' véo " '-^-^-ii^^-* ì-.>ì...'.-^ .^-U^iìfi 

.*^-"*«TW*lbttteMlè còbrindo • ^^' '- ; '^V**« J' ' - 

O roste, mais que lindo, 

(QueridéìM)*Mlnèta, qtite!^^ ' .^ ^t Mt i^:) 



1*%^ 
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F Para os quafi^io^^rfi^ipil^ i|c]|a|riil^^ tn^n 

f Que 08 vuJgares,:;40 ^m9»m i ImàcèotQtpl, u^ì Mr.T 

Eslam Trr,phl^9t»mmuìiÌQa^i jI d-0 
Do quQ jMMHiqaEii|eB4to}:i:;:p> 

N'aqueIte«^tcl;e.ptttó8f;K'K;i'j;j 

Està alo^afjidpiira^je.fcttttol^l 

vii») .'."> •;:; •*,:] ?0j I' '' ^' 1 T?^ Lc/mì^ II. 

Ofl olhos ,ae.imè qndbnmif^e r/I 
De Ter lodo Q'.mfm;lMm;^'Q^aieift.be[9 imipoi^d m *^ 

De perfeiqde8!tjiriìBiiasy(0ritteteat6*'is;j{<<r^ c^ >:e:: cbiu^. 

..: -Dft^feèMr^ atiemiada ;*:;.■:. -ui i.b <-i!;.'j/ì;ì! v^l 

^iìi;>irj^t/Oà'-febré:itì)lxiipèbttliKJ oi> isai viìti-.s iì.'ì.! M 

Da forinoaurà iàn|^i<tq[y 'i** ; . t 

De angeHtaa «irtode^r r: i.i ì;ìì>) .k:\>ùì '>;tp 

O corpo formosura, a^^mat!firtudbl>'^^ • H 

Ver ì^.eik;^Mqtie''tetota-- r.gib v:>. t^: -^/i i 
Que até dos castos mimosido vai» fmii'i^ii 
Perfeito amor, a mesmàiTkMivfdade no > 
Fosse para com eUa IgtoCNMieriail.. : b. biìq »> lii^i^iifl 
£ quasi até o oljiar^^ocfm ItlHU|la4trri :i! >* u/ : r.-^^r; ovf 

Por sacrSli^kiìlfii|ba, >!:;■•":-'' >ji ':vh}-.t mo', ;[ 

S^^ftdQ.)BÌl|à*:tairte^mìaU4^ ^oìf^ui 'jN^r.nn;i>J 

Pois toda ii^itdM! > ittflac ioté o^rA» w<>p 3 

Que no dìtosodli8àiDt;B /) :.'»'p li- irr.r^n d 
Em que divina impereeptHrdiforqa^' :; :>)' .v> >;.' :u I 
As uMsas m&M e cocai^Aài :iiiiìaii^ 
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Uniàft.4«inipei<eHa<lii^voh«àìd«arV ■■■■'''■ •'>:"*') 
Para mei boT unir-nos nos <t<mité' ' ' i"!ì s «<1 



' ' : ' ■ 



D'este tefrmifee lètfQO' 
N*uiD eterno y.© fior iiin; jà ^iivre^ Jibra^r- — 

No8-qtief dary qtre^é goéax^éé^ -^ l: O 
E de no8 ver em tam 'ir^OBtà è tfétfà ^ ^^ ' 
Separa^So ir caiiralDÌndk>:'ot!aif«ifao«^ '^-^v ■ ' -■ -H ^ ' ^ 

Em fi«ii«M»fiideéidtff^''-'^?*»^'> >. -r,i-;ifljii '1 
Nos manda pelaniorté'meHuM^^u^^^'^''^''^ 

Oh tenebrosa, oh duvàvimpetiélMVòT- ^\ 
E deBConsoladissuBtiniilo^iflézA ! > " - -'.n** * 

.lMMfl(fii«rteTÌalgufti''dfe 'j'^ ^'* '• »'^- ' 
Quando eu viviaL^liyreJ, oii ii«o'>^iv}*^ '^^'^ ^''^^* ^^^-•^' 

Pois anles fcliò «^^^étt - i -^ ^^ 

Era um mero durar d vW#iiiéli;* '» -'^ 
Era um mero«ì[Ìr^ér>|':em tàl-éytailo -^ * i- -^ 'f* - 
Sem Vida, sem sabor — qu&l o dM ptéàì«àilY .::^f'ivf.W: 
E de gosto 8Ó sombras os qne tiniia''^'' ' - ^ 

Antes de sèrerfliriihaf :' f-' ■ •'^ r- br>o fv.Jf 
Oh incerleza tam croel |;. aa meno»;^^?^^ i'-^-- ììiij^ -* 8^^ 
Ao menos isto ó certo , ieifxó»^ hìfiktidVél ^ ^-^n^; i.. mÌ) 
Como a mesma certó9a(j^i^^|t.«i0r^def^v];o<! ora :.ha> v^ 
Que o meu unii9p^h»>^#.tq«arè4iii«yia,aIfita^M , f.- ^O 
Sem mìm (oh QSa.).Beq3 miai>inorirbrinftot ha deLw^. O 
Longe, ah! — longe de mim a triste idéa^ 
A injusta, a vii idéa^ijLe'^iie-p^^a : 
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Esla vidaj.,^4,iu^,.,-;,,.,.. ^y^^^ìj ausm zoQ 
Que as (uas m3os (alv.lejpbr^-ieJi-S^'im'S^^ 
E que io tua d'ajife^ ,ft?f»ipir^ ("SYa,,,^,;^ „„P ^f. ^|,.i/r 
Durar mais que a4^,^H^ bfiiifei^Qral, j, ^^^^i g^^^/^ 

« 

Do baVbaifp. d§eUA9 ,.,,,, . , ,^:^;, ^^.^ 3 
Com ter-Dos tanto tempo separados, 
Tanlas moptftfl^.,e|iU^ ^^ef-^pei|i^q,i^ anai^i^j.^.l 
E tara longas £^|?^^^^^sl^f^4e^4f?rf ^,oaI>Ti ì;:ì.ìiI/I 
Tarn injusta,4)|^B^>tr,^>m» BfWf^ri) o,nr>i i^U eu£> 
K mais penosoS) iDaii^46J/?^t^^.4|^9!^7n! A 

Com taWji,^r,H?ld*4e ,,r;i/ ir3 

B aos quaes por li , meu beni ^ 
JE^ sómente por ti guardo reispeito^ 
E a ti SO) nào a elles, me subjeilo! 
De apartamento tam cruel contentesse, 
Porque deb<ilde intentarà de um córte 
Desunìr-Dos , mettend^j^iBl^iteeio a morte : 

Debalde adì^W^$p« 
Impenetraveis trevas ^vdirO'sbs, 

Feia3 visdere medos, 

E mais feia incerteza 

Intentarlo vedar-me 
O temìdò portai da eternidade ; 

Pois nem a saudade 
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Dos meus charos amighoS ^rhfdviógà* ' 

' ^-iB^aìtì ju«tà saucfade 5 
Mais do que ferro ^ òu fógo pódétóèh) 
Assds fgr^as lerà^ para itn|!iediN/t]è 

Que voando le siga ^ 

Onde clnéttféié guISfgr; ^ 
C onde irìas tu, sem me Jeva^és'f.. - ' 

Lagrymas iniiil?Àé^, ènk (àitt darsi afislèkiéiàt^'' 
3Hinha melhor, ntàis dóce tfonV/iÀìihiàV ^' " /•' 
Que ha tadlo lenipo dd liiè^ miài Ò'péyò 

A levar ihé njM^téy ' 
E agora de tal dór/'tìt tahtò^étiàttr^-^' 
Consolar-me paf^ qiié jritfeiit'àtfs f ^ 

Si vive, òoiiikòìaè'irièì; * 
Mas si nSo^ oh! -^ depressa, -^ oh ! ^uttòckù^jùè^' 
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ustosceos! — que Cun^l^rf /^: inqiagf;B9 k\ 

Urna pallida in|(f ^(i3afig[i)epl^i|dU 

Me rasga o XtiftQ po^Up !.• 
Qqe vejo I pois me 8Ìn|p (^tffiher 49, sfi^tP^ 

E de payorb^pljficrm^.,, , ^ ;i 

Tremér-me o cQiipQ, Ipdo ^tt fjiii apici^eii^ 

ypj^^r^^ p 5fl?&re ro*U)... , . ^ , ..,^^ 

Porém de que me adpAixp?.. À \^^^^ ^napg^ni 

Me repws^fl^».* i^l^ . rv-.nrjarA 



Da minha Lydia bella, ah! Lydia amada. 

Causa dos meus suspifos! 
Quem trocou leu sembiante ^ que era thi^onó 

Da mesma formosura ^ 
BiD tam medonha fórma, e te arrancou 

Do corpo a duce vida t «; 

Ah! lembrarìKgasj crueis, afugentae-vo8 

Da minha fantasia •• 
£u julgo agora mesmo estar propinquo 

Da minha ebara Lydia, 
Como estive (ay de mim!) ao mesmo (empo 

Que a Parca inexhoravel 

Com fria maifkzA^ ,pfti»p 4km .s^^^ji^njxvst 

A alma preciosa!.. 
Ea affliclo entSo vi aquelles olbos, 

Que a tantos morte deram , 
Tornar-se de fufmosos , e brilhantes , 

Frouxos e denegridos... 
£u vi , eu vi seus bei^os rubicundos 

Dais delicJkdàsrosas - 
O mais proprio reti^afój tràhsforrtàf^so*'^ 

Na cor triste, e rnagoadìl '^ ;;^^ -'i ^-'«'^ 
Das róxas violala^ -^'éu às vozès '*^ 

tOuvi intercadèrites!.: ^ ' ' -'-^^^ -'^^ 
Eu vi, eu vi OS bracjos delicados 

Com movimento lànguido - ^«i-vj-ofi 

Estar lanqando a iima , e a outra pdlrté} ^ 

E ora com t) direi !o " >. :- v* ji^;: :. 

Amparar o sembiante descdradò^; . ' 
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Ora com o sinistro 
Da descomposta cama estar pendente !.t 

Afflicta e inquieta, 
Mìl voltas dando jà co'o fraco corpo 

Na ultima agonia ! 
£a «enti, eu senti; *ccefrper.tbe,,7Trj 

E OS ultimos artancos... 
Mas ajr, piedosos Ceos!.. ay ! que eu nKo posso 

JVarrar o parocismo^ 
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vJh charissima amiga, digna , e ornilo 

De (oda a gloria d^este nome sancfo!.. 

Sancla Amisade ao golpe mal previsto, 

Nao merecido — e enlam corno foi Ì8(o? 

O agrado de anjo, discri^So, bondade, 

Que eram a alma, onde eslam?.. -^ Na elernidadef 

K me esconde està avara sepullura 

O corpo, que era mais que furmosura, 

Sem insignias, sem lilulo, pisado... 

Fodre — em pò — d'aquclla alma separado!.« 
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O que foste, e o que eu penso , diga-o este 
Grito^ <]iie eu so enlendo — Anna, morreste! 
Acabou^e (ay!) descansa, e eslj^is acceita 

Lagrymas d*af)«»«cie 'i«KaÌ6rp9&rt<^^ '^ti 
15 a, qu0 ipe |ia occupar, diìr de perder-le 
Intejro, 9 sempre, a(é que possa il* v^f-te« 
^a desconsola^ao do meu f^einblanfe 
Uni moQumento em tanto (ens constante; 
fi a aImaìiddlS^^,.x|Uel}ai?^c(Éi friàni,' ^ / 
^o pei(o escreve — Jaz aqid Dona Anna^ 
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IDYLLiO.DE GES|5S£a:a;.; ì; :ì 

7V£Kfuti{2o em ver$oi hexaimetroM. 



ìldm fresca noute de uiMr^iiiMaya no cume 
De sècoos ranios ardìa darà fogueira; 
So, junto d'eU^ ^entado, Menalca na relva 
Co'a vista porre d^estrelias o ceo recamado^ 
!E a dìta(ada camiiina, qu^ a lua claréa: 
Quando 4e repente ouvindo peYa sembra susurro 
Volta-se — e v^Tyrsis. » Sejas bem vindo (Ihe disse) 
Sentante; aquì teinos bop lume; que dita ^^ trovile 
Quando pela ftldeft todos es^m recolhidos?^ 

Tyrsis, 
E*s tu?.. Bem folgo, Meualca areigo, de yer-fe. 
Se eu tal cuidara^ com mais presteza (iver^ 



Vlndo A fo^Dèifàv qtre dà' towbira do vaJfe w>'ti«^ 
Tarn b^Uo dardo d^^Htim^ ào 4òngel'«^ Ma« òìk'rd^ A 
fasto fy é&fia^qìié à^iis. escasisa da lu»q - -/v -m.*; fj 
]Eì a socegàdà i^otitè- h •cafttiii' dMafia •<* I^ijo ì f .^^A 
Caqligas éértàis*, ?cijtfei -fjtartói^* iflie dìgo.r-^. . ..ìa-CÌ 
Eu quero ^ài^lé')àifi«''fo¥ftfóto'}aiTO d« 1^ .it i^>' ( 
Wpvo no fehìó'j trai»alfad tfè 'inesti^ emmióotttc j - ^ i- * 
E* um i)rag3ò '^ài^^tMO'^cfòni ìizas é garràa } ' : q i^^o;^/. 
Quf^hdtt*^]à*^iMdà4 que'lé^ ergue em fo^cas , xkivioqk^ 
Do^^dèfftds M^ éÌh&fif'B^«ch6'ii^inarKlo Ih^ Mltiat^^i > 

Que a 8érìdè'43àrflòg<MiitiTJdà a nDi^te -serpna ; «r^ > >! 
Aqui tecfif )eildid?'^4U'€»uldaii»fnr tanto jmlooi»»^''^ o' 

m Grutas e roQhe4os , reseti mteus ays doloroso^ , 
Meuid cAHf tbs l6^b»es a piwa- er^sekàB fttiròéai. > 
Resplandecia a luaiyd^^bÒrreonte senapa :{' ^ 1 

So, e impaciente operava- 6blt)e^f)ai|>raia') f 

DapAilif* tt')»ib^a'dpl^ai^ h'iin^li^^r^ dev w >/i 

Ceos ! iDtfi|''«l|Jii|Hilte> (tlimmova)' sh-^^q^iaitta vedi taardci-.f r? 
(E parafa(^^^iis>M8piràriBililoifieIaemmndeee) /. 

Oh quanto '<Ìa«dal^{^Mréiiv ^eresimloru isttsurm^: >^'l 
D^agMSl^<>qto fimrmufapor um. batel 4tyMliìdaL^ >. ( i 
E'b tu ?..>atlllU;^iiadaii^*^ OalTa veviiliuliiHni^).iprp9arAi 
Yag:à^1](|Urn^i»f^n(6'?.:> Ab liSoniaì» barbara! zombeaT 
id^iftlfiWiie anctèd^^ d'uil^i .p«ivtoF^ tiinQeeii*e;>l k 
Qode, ondfi ^s(arà$ tu agora, amaple queridof 



Amorbeiìiigoo as Qzafl^ erapre^U lìf^li»* ;; y . ì.-ì/ 
A deliba iDatta Xajvcs a|;ora atr^y^i^c-v»,,^ . .^m^ì -ti-X 
E buscas a pnaift-t-i. Abu^i li>9ge ^1^ pó pri^sursofia j^,,. /j 
Agudos cardos! t^. ah /languì fcigid^mobra ! : . ^^ \^ 
Deusa , -cuj;i8 ftedias j^ap erram Uro», ^Piao^ ;^;.ji :::;.;> 
Formosa, ^u^Lmn^ tM peu.canviajbQ iJii)fDÌt^i9 {.•:., j,^ y, \ 
Oh d^'bailQl ^ jSfthida qii^ estreiiLos abraisPfl!*^ : v, /[ 
Agora porém 4^ cerlp , oh vag^s » ngpf (^ ^ , <;.; :»{ 

Com iuo^alda ^pregia lr^?^iD9 ao#; hpmbrop ^<btarp(%i< ! 
RoriàBLj osirlfefi^, oh bella* nymphA^/, «pM^^Vuo I 
Si ancia sabeis, que àjt^pern.dci um amante se prova, 
E* Qapbrtlìi ?^ Dapbni^ nS^ fpe resppode ! -~ Qm.-^9 Wì 
M^iste^-a yoe peed^;, :e: oae de^raaiadui ihi «fir^v r. «np 
pnilaa< e : rochedo^ , rapali jpqiis JEiy^ i^pri^qs , ^ :, 
Aleiis cantos lugubres a pr^ii^ e s^elvas alròein. 
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R o passo a Iqa.preseQciara fdnmt^i . :: :<{>^^ff 

Chloe despn^ia4a:j;»z ieg(eiìdi4f\ ;iì W^«. ; ; 



■> f',''. 



Pur 6nì*«bi8 ^a itriate 4>a olboa^ii ifìiferJlMHrb4ri^ yM((^{I;( \ 
SotniÈrBei de Jiooto pontrax daafrtity^a a;ilAitìj;ia; : ,:r / 
A* bufda d'aguB jse aasenitaUfèiÀulafjeimM^<1i,,.^i ^ ;} ) 
Incha^this io 4>eito;asraAiHas ^ siìiplrli ^lilQJIpQ^r).; p dO 
Despeda ìu». gli lo -^ ao Jonge^doluTom (fi^mpbAi^3rr*.^[ 
Onaobmo fnrsmto haiflste^a^^ ma(liQ:iusi)rfaf4. ? > :•: 
Teteeios brai^^ o peitoì^itiiìe ^ e.Oil Qab^Uos:;(^rAf|^i|r. 



Oh dtsgragada (exclama) espirar que me retta f 
E inda me detenhof — Procure-^ amarle nas ondas^ 
Que a bem e a gloria da minha rido. f|i< roubam. 
Disse — e arremeqou-se precipilada no rio. 
Ca?O0 rocliedo9 , i^pjsii^q^eug aya dobrosos , 
Sleus canlot^S^3m¥'^ atrdem^ 

Mas brandamenlo aos hpmbros as vagas a levani ^ 
Queasaim as nyinpbas mandaram. — Nymphas airozest 
f^ver nSo quero , vii>er nào quero ( exclama ) 
Tragae-me vés , ondae I — As ondas nào ^ tragaram ^ 
A' iiha d'area nos iriòllélinfcffihròò a ievam. 
Onde se salvara pouco antes Paphnis amado! 
Oh que prazer , quando o avìsla ! Que estreitos abra^os ! 
Bm v&> meu canto pinlar p qup sinto quizera — 
Tal , e menos terna , do rpuxinol a «tegrìa 
E' quando foge da prisSo. — A esppsa gemente 
A noule in(^kbt;fiisffa'*4Q^<4^(^f^li9r<«u{^ : ^ o,.*;!. 
3à |)ara o esposo, qjuf» tiii^>69M?l4«i|i«k)rfvdA: 
Suspiram y ^yatB?rS« rr f^9Ìi(99W<^&ef0(fS.^,i«l||k9J -^^^\ 
E com canligas, !i|ttilf4^1inlKntn{fMasj^fflain, 
Da tranq^hj«Hil«iiO'jS9!pfp ^Msm9Ìor'>r<«n(t^«^ . . tr« 
Deixae, cavas nssbi(s<^É*Mfiliri<»s(iffMis «wSeenjlos^ 
Alej^res cantai ilnpisaiik ^rJm\%BB'%%x!^mi'9^ .m. !^;B 

E lU) oh Tjfstì^^^fimtà^àimi^s^lhT»^ O 

Qiùe eu jd te»Éutèito;flAcobtaPKll%il^fiÌi(i|.is e Cbioe« 

ii/i ■■;; . ^--j: ir»'-* .'^ /■'''- '• rv**.'*;'i <■ J*^ 
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JPae de tudo, «doipado WÉ teda à fdade, • - (^ ^^ 

Dos pohs ' io eqtaador y r • ; l^' 

Por haerbkroiy^por Éattò^MM^y « por sabÌM^' '** ^ v:^ 

-•ter^V Jébovab^'Sefihor! <!' , '■ » -' * ^l 
Grande y primeira èamaÀ') e a maia a0euIUi'^)nr * . - ! 

" £tti ^€1- imhiMso pdgo^' ' - '^ r ><-^' 
Submergìda a «iaba alma ; ad- ^nheeé ^ • ; '« h > vv / . 

Que és bom , e que eu aou cégo ! 
Q benP è^d^ a^Kn dÌ8«ìAg^ir*ÌHia^ emina T ' r. :X 
.9c .ij j .Siii»(«liii* (girando •escoridadet ) i\ < ^ ^^ -3 
Si a natureza ao fado prender, deixa 

Livre ao hém#ft!|f%Wontade. 



Tudo aquUto^qve dieta à tònseìénew' : O 

JMaì« do que o c^^V'^'^^^^'^ o>4ti^ pMtìibo 

Pois Deo8 86 pagaquàndo o inome^c Mcéità^ 
A mìnba meirtei«So encerrea A'^esfci^ 1 

J^em do homem 8Ó.7<fieiillo^/ia^glie'<^.4^eiido-] 

De mil arvoredos rodeado. -— 
K2o presuma està fraca mSo inerte 

Os teus coriscos vibrar; 
£ 9 cuidando que sam teus inimigos , 

Horoens , naqoes condemnar. 
Mìnba alma , sì eu vou bem , no bem persìsta 

Por tua graqa ajudada: 
Si vou errado , ah ! -4 ebiìHécer me faze 

Essa, que ilt^tils^hor estrada. 
Por mais que o teu aviii^v liMttiiorgue ao faooieai ^ 

Ou Ihe negue o teu saber, 
Lìvra^me sempre da vaidade nescia , 

Ciomo de impìo desprazer. 
Ensina*me a sentir o mal alheio^ 

A alheia falta occultar, 
B a clemencia, que eu use co' o meu proximo, 

Comigo a quel ras usar. 
Vii sou — mas nSo em tudo , pois me alenta 



tt 

Na passagem qt|iii<yiior i.qua far 4a.ivÌ(ÌìQ 

CMJiOifr da molalo 9 n'erto. dt»«o o • : > « b cidi 

Sustento e pai jbq)^ ttt ;MV^^ qw^fiM . . 

O mAìhétoi^{CQ'^t^§v^t 'y.:-.d ì\s non!//!. 
Si é melbor que m^qp ièà , .oti <iifto ,! liMii iabet ; 

f x:^!Fa^-tfea Ybidadoiftufi. j::; :3 cjoQ fei/I 
A Ti poirt, cujo tempio \é 4^^: o èspHpi^ 

Terra; nare^ e:CfiOf Oiaaltait^"r;i r^driLri A.^ 
Todo o sér forM fimiiCbra-f^^teAa.MlcliJIa 
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\ Oh mé^àptkM. féV; k ti' iiiè òifi^^d ' ':'■•" ;'=i^ 

Tfeii)ente « é àó. — lilku pàe , nW ih^rtHa ttirfóttdM'^ ; 
MlPvèzla'^Wie'eóntóu àsànòti' klllàrf^a' '■ ;^ ^ "^ 

Que comho8<ioJùraite) qiiànrftf appròuvé '■ ' ' ' * 
; Ao tea amor tifar aoè àVosriòs&c»" "^ 

Um povo, ao8 oiboé teus àubjeìlo e giatb. 
Da boca le de^ceii sacra próiiiéssa 
De eterna, inniimèravel (ìéstehdéncià. ' ^ *' \ 
Tua lei despresou ò ingrato povò \ 
Quebrdu a fé (ay triste) a ^inadà teiera ,' 
Por estragar o culto houtros deùsès: 
Deu repudfo à sieu paè , a séu éspoéó f 
£il-a escrava làè exirahho sòbéràhó, ' '' '^ 

Jì! mais que éscràva, aòs fiòé de ufo ciitèfiò* 
Jà 8obéì*lfós OS nossos vènrciédòreé 
IMofam do nosso prantó, è éùas àriàliif 
Por posséis de seùs numes crèih ditM&é f 
Hoj^^uerpm q^ue uni gojjpe so d'eètrùa ' - - ^ 

O tèu nome , o teu povo , o t^u sanctuariò ; 
Que apoz milagres taètf estrag'ue um perfido 
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Tuii cìrettqft I e o valor dos teus oracMos ; 

Roube no mùndo o penhor mais dadivoso, 

O Christo pfotanettìdo , e suspifado. 

fi BOÓVes que e8la:geiité seva^y è impura ^ 

£m sangue nosso, àquelìas bocas cerrem^ 

Oue sés, oneste orbe, os teus favores cantam?»* 

Coiìfunde os-deuses ,- qoe otAo setm , nem foram. 

Eu ) que estes iilfieis relém ( Tu o sabes , 

Quanto Ihe as torpes feslas abborre^o i ) 

Que adversa as l.iba9oes y festins, b^nque^ef^ .^. i ) 

Prqfana^des ic^oQietDpio o culto Idolatra; ,^ , ,, 

Eti -^ que aos pes» quando so , quando em roUiX)*,!' 

Piso està fota , ineu forcado adorno ^ 

Que reluclaiUe ciifiio, n^esses dias ' .^ 

A, 1 1. 1. j ■•■^' "^^ ^'^• 

A solemne soberba consàgradop : ., 

Que a este ornato ySo prefiro a cinza| - n 

E so lolgo do pranto, que derramo: '' ' 

I)o teu decreto o praso, me aguardava \.. V . -» 

Para abracar os uteis do leu novo. , . . . V 

Esse praso chegou. — Pro«ipta> qbediento '''J "^ 

£xpdr-me vou de um rei ao sevo aspeitoV./ 



Tu me manda8^. Meus.passos acom panna ' . .^ 
Ante o leSofero, que te nSo conhece; ., 

Manda ^ «uà ira que seapplaque ao ver*me} / ' . p 
Dà o dom de agradar às minbas fallas: ,? .' 

Os ceos, austros, tprmentas te obedecejhi 
Furiosos càiam nos contrarios nossos. 

(Traduiido da Esther de 1. RaeUie. Act. t«* 8céa* 4*^ ' ^ 
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^P^wùio^o^ 




jj/Len morto amante, em fiai> pude ser faba 
A^ fé 9 que te jurei... — Nio tem remedio ^ 
E a GusmSp para sempre estou subjeita ! 
Esse mar , que entre os nossos liemispberios 
Se levanta , separa^So baldada 
Em fim para nós fui !.. Sou suai.. os votos 
Ouviu o tempio em fim , e estam escriptoe 
3à là no ceo os nossos juramentos. 
Oh tu (que me nSo dèizas) oh querida 
Ensanguentadii sombra , oh 1 -— Sombra sempre 
Presente a meus sentidos lastimados ! 
Charo amante, si podem minhas lagrymas^ 
A perturbaqào minha , os meus remorsoa 
Penetrar teu sepulchro^ e à morada 




Cbegar dos mortos ! — Si ha um Deus , qué poStò 

Fazer viver, depois de feilo em cinza 

A quelle sparito heroico; aquelle (érao 

Cora(;ao , lam dei , e tàm inavioso ; 

A quella alma, queaté.o derredeifo 

Sospiro me quiz bem — * éslé cohsorcio 

]Me perdda, em que em fìm consentir pude. 

Sacri fìcar-me era formoso ^s ordens 

De um pae, que tenho^ eao bem de meus vassatloSi 

Cuja mSe souj -^ a tantos desgrà^ados^ 

Ao pranto dos vehcTilKs ^ aó^socégo 

De um mundo, onde (ay de mini ! ) jà lu nSò vivei* 

Zamor ! — deixa que està alma, que rasgar-se 

Està senlindo , siga em paz o horrivel 

Dever, ao qual os ceos me conderonaram ! » , 

Ve a neoessidade; 6 ^stes laqos -' * ' 

Crueis p^tmiUe, -^ asii&s me lem ttisiàdò. < * ^; 

(Tradirtido dà Mifra de Velliìfe V ^ct. 3.° Scen". i>) 
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Belvidbra. 

Idolo da minha alma , aforttùfuidas 

Meus olhos i ^quando podein contemplaMef 

Meu iOora^So pe^ado . < 

Seu doloroso palpitar lesqueee 

Quando te v^^ ;^ saMa de atégria!«> 

Oh! -— Dà^uD^ um ar de jriia, oomd quando 

Nossos ainores nfo.seo auge estavam, 

Minha alma fprtaieQet^ r-. 

JAfiers. 

V iCpi»Q quando 

Nossos amores .m^ seti auge «iitavam.!.^ 

Pois ha mudanqafrineàso em nogsa sorte? 

NSo és tu 9 Beivid^ra, «empre a n)esina?.« 

Milagroso (omppstO: 

6 « 



Ve 

De bellèza, de aflfecto, e de virlude?.. 
Si està» mudada, onde acharei refugÌ0| 
Onde para esle cora<;3o aliviof 
Com quem irà desabafar meu peito ? 

BsLVlDtiA. 

Pois parece mudan^a 
Ou frouxidSo no amor, quando assim venho 

A rroj ararne ao teu seio 
Com a rcsoIuqSo ^ que inspirar pòde, 
A verdade sómente a um p^ito puro ? 
£ nSo està meu cora^So batendo 

Ao teu desafiando 
Para um novo combate de delicias f 
Mais gloria (enho em ti ^ mais alegria 
Que tua propria mSe, a vez primeira 

Que com o bra^o eslreito -^ 

Te leve unido ao seio , os ceos louvando 
Pelo trabalho, e ddres que-passara. 

Jafibrs* 
Póde haver em mulber fé tam subidaf.. 
Por cerio o mal que contam dò teu »%o '■ 

£' falso — é tudo falso i 
Mulber ! amavel dom , que a natiireza 
Ao homem deu , para aperfei^oal-o i 

Brutos 9 Sem vós , éeriamos ; 
Pintam-se à vessa similhan^a os anjos 
Para mostrar-se o quanto sam formosos ; 
£m vós ha ludo quanto do ceo crémos; 

Resplendor prodigioso 
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Candura, fé, verdade, 
Contentamento eterno ^ eterno amor. 

B.ftLVIDBRA. 

Ah! — 8Ì amor é riqueza, é summa a nosaa; 

Fé* tanto omett.) ique temo 

QuQ Q cora^So me rompa ; r^ 
N8o, nSo podem palavras explical-o: 
Quando quero ex primi r quanto: 4 meu gesto 
meu proprio, oonoeito- me sufibca! 

SuspìrQ -T*? e^m vào suspiro «— 
Que nem assim me desafoga o peitjp, 
Que tam violento affecto opprime e anceia: 
Oh 1 leva-me , meu bem ^ para utn deserto , 
Leva-me a ijolidSo mais espaqoaa 
Onde minha^alma tenha desafogo, 
Onde po^a cantaTjem altaa y^%e% 

Ao8 altos ceos, eiaos astros 
A for^a immensa 9 oom que amor me attrae » 

Com que me abrasa teda ; — 
Onde t9' tenha ^esp uqs meus braqo^ , 
B em ternissimo amor: teda desfeila.^ 
Todo em amor tam terno te desfaqa : 

Ondeggi firn , si é possi vel 
Teda a chamma exbalar, que me deverà. 

Oh Belvidera , em dobrp hcge a desgra^a 
Me opprime: — r^nSobastou iirar-me tudi3i| 

Si n%> at4 no amor ;. 

Vev^me % li devedos:! 
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Cruel DecH^ssìdado , ^ 

Necessidade immensa, feia barpia -:- 

Me segue a toda a parte, e me persegue ! 
Pcderds tu soflrer o Trio, e a fame?.. 
Póde o teu tenro corpo d^icado - 
Para os jogos do brando amor formadp, ' 
Soflrer os golpes da asperi^ pobreaa^ ■'■ . -'»^ 

Quando em nesso deslerro, que n^o p6ée i* => = '^ 
Tardar jà muilo — em clima mais faumt^nQ» « - ^-^ 
Onde ignorados sejam nossosoomeflr^ 
Soccorro procurarmos, has de eniam. '-< -- 

Quando nos virmos em logar de cams^ ^ -' -^ 

]N*un:a poiica de palba amfaos expostoa . . : . :..«^ 

Do frio às inclemqncias. e as dos ventosa > J 

Que à roda da cabeqa nos «oprareiri , -'^-^ 

Has de eutam dizer-me teso, qu JiaSf die entam; ' '"•'*-' 
As penas d*ej<sa sorte miii^car-me', ■ ■ '•■ ' 
£ em teu amor assim refugio dar*me? 

_ * ■ ■ * • 

Ohi — bei de amar-te ainda em loucia aikiahte: 
Inda que meus sentidos distraid'os i\ * 

Me desamparem, bei de aib^a enfaiti 
InlervaJIos achar, em que oste pubre- 

Gora^So desabaJte, 

E se una todo ao teu. 

Si' para disscansarrmos 

Nada mais do que a terra , 
Sem mais sustento que bervas, e taites, 
I^em outra habitacao mais que urna cova ^ 
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Ou dejsabriilo oiMf^^l^ i : ^^'7 
Te farei efesie hra,<io tv^fimmUoc;^: ^ -, * - f ^ - 'l 
^ em te venda ^H^s^y^'é\fi^ ^ perito mflsàioi > ri :i»; : ; /> 

Co' a dura adyidmé^fà»^ '^ l^ìv^ :v i ;;. i /- 

Ao teu sek) genlit iBe{tla«<>ar©fc> k-M^w^ ? >o i i « n ^i /l 
, , P« ^ISpr^a sg^V^dade 

Na tiia ^Ima^ Oieu hem , derramarei , 
Té que entre meua afagos adormeqas ; 
£ enta^m , ao ceo mil volos enviando, 
Até à Aurora le eslar^ i velando. 

Jafibrs. 

Geos, ouvi, e adniirae-vos! 
Admìrae-a vós inesuaosy«jMi!||^^fizestes!.. 
Reinae , reiaae e9ìh'horj^^^^|||?eis do laundo , 
Que o q,ue pham.aes gr^a%8ài^^e majeslade ^ 

Nunca egual à que gósa 
Yos deixar^ gosar felipidAde ì 
Yóis iiiiatVegaes nas ondaa da forluna , 

Que Qorteze^ se lani^ani 

A vosaos péa.9 e logo 

A's nuvena vos levanfaui 
Para a vessa soberha encher die venta, 
1^ i, ppimeira borrasca vos devo^ajOQ t 
flm ineu tenue baixet eu naufragante ^ 
Qua! Qìerca,dor^ que n'um pequer^ cofre 
Todo o seu <^abe(^.l lech^r^ accaso ^ 
Unica couaa coni que eo^ terra extranhia 
Pode escapar dps nmres à braveza, 
farà por terra proseguir agora i 



Meu , inda qoe pequeno ^ 
Precioso «— riquissimo Ihesouro 
C!om ancia unido ao peito assim terei ^ 
A fortuna cruel despresarei , 
Nem mais nos mimos uenu oie fiarei* 



(Trad. da FMm PenervHt*^ 
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v^eo j porque tam convulso , e consternado 
Me bate, ao vel-a, o coraqSo no peito? 
Porque pasma entro os beì^os congelado 
Indo a fallar-lhe^ o timido eoneeitof 

Porque nas aureas ondas emgolphado 
Da caudalosa trancia , in4a que afieito , 
Me naufraga ojuìzo embellezado , 
K em ternura guaivii^itnc^ de^fèiiol 

Porque a luz 4e ^eus plhos ^ tam activa^ 
Por languida inda maia ^Qcanitadora ^ 
Me céga , e ppr 4 yor > s^flcioso damp f 

Porque da mSo nev^a ^e t^m viva 
Chamma, que mfi electriza e me deverà? 
Os mesmos meus porques me dizem amo^ 
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C^ue te serve y. Moàtésfo, envelbecèì'M 
Curvado sobre oa Iìvfos., Boule e dia. 
Vendo esconder-se o aoi^ raiara atirora^^- 
Convulso de caosadtyO ij0bif piatto? ' 
Que esperas de trabàttips. ìb)b tottlmuóàl 
A caso esperas que a thiara , ou toga, 
Os teus duros cuktadoA pKeminxKlxy, - 
O sangue retjueimadb àdocfe, è- acaJmé ? — r* ■ 
Como enganado 0stàs!* Que mal coti^Ce» - 
O mundo sabicbilo corno procede ! 
Para pingucs prebendas diesfructares , 
E rendosas commendasi nfto carreces 
Que Beauze, Lancelot, Marsais, Duclos, 
IMasclef, Sanches, nem Vossio te consumam 
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Pp'^ arte d^ arranjar^qohtfapahivratV * 

Slein que o Oradóp ()e Roma ^ oii iqiio Q d(0- Athdnns ' 

Te c^nsem po^a {E^ji^ysè d|e«^u9Li;a]hoiB} ' -• 

£ inuilo fnenos inda neQefsitai||; : 

Que tu dp^ Pòrtico ^ottflpcLy^ ^ibay* ' 

O sabio machiqivmo^ ^^ ;)>eni|^e fórma ^ 

P pefeb(:o os idólo»^ -(^u^i^ ainpstram • 

As e8genpia^ reaef xlòft cpntingentes^ 

Que ci|o sabio 4o Npft^ anoìoipo inquicas 

Y A recta latitiide, quc^ te apaorta. - • 

"; Po fl^mmigero globo no hqrÌ8oiite.r '. * '. i 

Tudo chymeras sam ! -^rr -^aai puroai nadas! 

. Traballio para escravo^ ^ faomens ditros, 
Que nSo qontaid avàf^ié; de: quelli foge 
P pallido metal filhp dos ^ime^; 
Poféro qSo par,a.ieH||bUo8. subìdoip ■. 
P'ra genìos hem-nas^idòs V^ ^pal^oceacioil ^ ■'.■.■.- - < ^ 
A quem desde as maiitilhais b^jacalii . ;r ^l> ; . . < 
Alelindrpsos 4es(^eaf:eql^Ag^ad6re«»' --..x <-. - ^j,\\'-/i^ 

Si quer.es que a Fortuna fewciiàaiò^ . . - >; 

Em 8e^ tempio winal 4e d^ ej^trada^ .. 

Que risonho te <a^iu»lr€ Compire e ipsta^ v 

% prodiigos thesouroft tfrfaip^iiHe ^ > : i. : > ) 

Nfió é esse caipinho:; pi <|ue tu:» toìlha,^ , . 

Que aos altares dv^^dausa hi» da^ievc^r^te.^ . < i < . 

P^ra (eres rabòe»^ qtie te conduzam . .^: ; * / 

£m douradas berlindaa na csdaKle , 






di 

Petulantes lacaios bem fafdados, 

Que na cor ^ e nas fi iaas das Jfbréff 

A todos apregoi^ii] quem tae dentro; 

Para teres creados lisonjeìrofly 

Qae te Airtam , té roubiini , <yae te mèntenr; i 

Qae te )oi|vain nn cara idos teiia vicioA^ 

E logo na cidade os alardèam:. -^ 

Para seres em fin^^ qaande apoatares >j 

A' porta de um dos grandes, escdtado 

De venaes servidores,- que jà te efperàm 

Avisados do sigino diligente 

(Repara bém 8Ì dà tres badakdaa!) 

Que o sordido laca io, graduado 

Em vii guarda-pof tao , que ahi empunha 

Com ìnveja dos outros eamaradas^ 

A grossa-argentea maiqa , mais sober bo < 

Do que o vilSo }uis^ na sua aldéa 

Em dia de arraial a vara cinge^ - 

Tanger quando na escada te apeares; «-^ 

Para (eros, Montezio, d^estas bonras, 

D^estes entes reaes da fan^tasia, 

I^So precisas que ^ìuz de gorda veln 

As loogas noutes passes , conversando .^ > 

Co^os miseros finados, cnjos dtaa 

(Miseros diasi) Suram consupidos 

No estudo das tèienciaa, e das airtes^ 

Que hònram a patria , e o rei immortalizam : 

Outras regras seguifndo, affoiito podea 

A* ma-ventura misera ferrar^ te, ì- 



Despresando tetnores 9 e réÉpeitos ^ 

O saacUvel e sabio enoolhimento > 

Da sancta audacia en^osta o capitolo; 

B ^ 8Ó humilde alti , das «uas leis 

Toma por gradua^So bòria e capelia» 

Em todos 8611^ direifos etifronhada, 

Faràs bem si fiteres um peculio 

t>e ettgraQadas novellas de Suppico , . - ; 

De dictos agudiisiiDos ^ galantéa^y 

Que na conversasse tém seu legar: -^ >. • ' 

Seràs com taes princìpios um CatSo* . 

s 

Elitre OS ^randes audaz, idtroi&eUido, 

Quai ^ gralha de Esopo entre os pavdes, 

Apezarde mil golpes sem queixar^te, 

( Golpes que a honra ferem ! ) sem mostrar 

Os borbulhdes de sangue, que rebentam 

Da profunda ferida , que traspassa 

O cora^So bem fólto, a alma heroica; 

Sem (e otfenderéft 9 digo 9 do que offende 

A essas almas estoicas, pr^umidas • '' 

D^o mundo governarem por seu dedo , ' 

£ por essa virtude 9 que s^berbos 

Ostentam —^ qoe honra chamàm -r* mas que os sabìos , 

Os discretos politicosda moda 

Com razào por chyro^H'a denomtnam : ' 

Sem, emjìm, te queixares insultado; 

Rìsonho sempre 9 sempre agradecidof- ' 

No merito da. audacia confando ^: 
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Tudo ò qiie pretendefes audaz lenta: 

Pcde, ilista — e nclò le lèinbré <]U6 o quei ped 

Para o sào tnèfecimetilo deslinàdò 

Pela recta l'ci-iSo , e pelas leis ^ . 

Por direito à&s gèriteà tenlia sido: ;. .' L 

A nova orbila ^ éJQ cjne o universo ^i^^i . ? 

Ha mui(o que estè centro de^epnhec^. ... . à 

O sabio benemerito^ |)rudeD(9,y . . . , ,u 

Louros nSo cinge , .quando a audatia imperai '■• .-i 

E tu^ por preauroido 9 temerario. 

NSo cuides dispuiar-ihe aprini&sià, 

A troco de trnbaibos, que tè nmirram. 

Mas tu nSio fuUas?;^ Pìze.^ quo rèspood^? : ^ 

— Que bei de dizer.^ Alcino?.. Qfie jd basàa u : ■: l. 

ÌXo peito me caqsarea com taes ayiso$< . ■ rL> < 

Inda que esse systénia o tempo approve^ .1 i ^ ) 

Eu te juro que riunca bei de seguit-o, ; ] 
Das modaSf e doti ler<$5. yaos lianlasina^. : : 
Nao sam os que me obrig&m com ^eus phwpb*jt09 . 

A velar longas noute^ » «lonversadda. ; . } \\ 
Co'o divino Gara0es.9:Ferreira, i^ Barro», 
Bernardes immortai, O: o! grande .Sousa. ; 

Que ero cofres cbapeados guarde asiuto ;_ «; o 

O sordido mineiro o melai. IgUra, ; < , > ^o 

Com mil p'rigos da Vida proeurado: . :> 

Nilo me acorda a cùbica, nS^ Ih'o invejo^ : _ - . i 

£* fofa esponjfi:^ q.ueoherdeiro espreme. ! 

Passe emb'hora à ginèta^ atropelauda . .1 
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Ò misero men^igo^ p^las rua^s > 4 à 

O vSo peralta; o ri^o^ o .graode, o oobre : i r.^ I 

De extjuimiQ» iBunj^rirts iar fc^ a gula^ :v i ; .» «o^x 

JS do roxo l^upr 0111 Mui&ft lii^£|3^ : ^t^ > .' ; 

Um momenlo, que<pen9^Qijy IBOiiiryl«^àdà! 

filles nào téiìi, doiq^e €1$^ m^libor'Aftiide, /, ri A 

NSo gostain o.dpp^iSPfDQO: t^lii j^r^jl^ttiiio^^ ■ :. ' fp 

Contente vivo, seni sonhar em quintas^ 

£m douìrados paìacios , nem carrinhos. 

Desfruclo em paz a farta natureza, 

Quie 8ém v^los appetites me isustenla. 

O lisongeìro estude o vao segredo 

De agradecer despresos t — corno é louco , 

Coberto de baldoes , e de impìroperios , 

Pretendendo foritìar eslavel iotrè 

Sobre o fumo veloz do Sibilile nto! 

JiSio sàm estes, Alcinoo lÀ3o«am Mtes 

Os fins, que me prop<ÀhQ.«én() mòiis trabalhos: 

O set util ao rei, à patria, ao estado; 

O respeltar das leis o mando augusto ; 

Soccorrer ^ quando posso ^ o pobre oppresso ; 

Abraqar da virtude o nobre infialo; 

Fartalr o coraqSo de altas idéas , 

Bebidiis da moral nas fontes puras -— 

!Ei8-aqui» meu Alcino, a grande méta 

Que devemos locar, si pretendemos 

De palmas immortaes cingir as frontes^ 

E ter nome na posthuma nriemorìa. 

Bem sabes que nSo pódq a molle ìnercia 
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A iam alto chegar em seus caprichos : 

E* forqa revolver as frìas campaa 

Dos vardes immortaes^ que a patria ornaram p 

Jantar4he aa cinzas , e tractar com ellat. 

8ì o8 fofos Salorodea antica caminhoa 

Acham no mondo errado, fica certo 

Que irSo no tumulo a jazer aem nome« 
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bi desejas conbecer 
Esse objecto sio^^l^t, >^ ,, ,,,,,, ^ ^ ..A 
Que me traz arr^j^^t^ff^ nv^\:}i'i>' ^O 
Sem poder-IhV d#fJi|i;fr,: , . ,.. . ,.; .., t 

Corre o Io d'aquelle espelho^ 
Veràs n'elle o gesto' amàvel > ; , r » x^A 
Do bem , que.aflràttlei^olaiPOi i iir,\ jM 
Co*a paixSo maàs d^sQiilpaarei. \n '.;t ;>{ 
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fflSTORIA PASTOaiL. 
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Agora, que o fero? Éòfó '-!< "^ t 

Os ventos tem éiifteédòai^ "^ ' = '**^* 
£m negras covirs nibttnìosv'' 
Com grandes monles fcchados : 






?«4.'. 



■ ■ ■ • .• . ■ ■ ■■••.. i 

Agora, queadooeTi^o ? s . 

De mìl baèièis opprattida, * . n J oli 
Por entro alreiu»^. jifaiaà; 
Corre manso, e adormecido : 

Em quanto a relva pastando 
Vae nos campof'^.'ifefeugadoy 
A' sembra d^esle alto freixo^ 
Entre flores assentado j 

t 



Eu aqui da mioboiBunfllaot..: ^ r.- y^iu 
Recordarei os^-ljncòEe»/a?i »* .^ì^-^^'^ìo ?i 

Venturas quC'laitillrifgosmv l ''-'>*^' ^^' -^^ 
Quando gosei'jlni&tcflM»rdK[ni«*/:;:4 ocriai U 

Aqui trarei i«^himbiti«{mr >';p ''-^ - />' u:>l 
O alegre dia dilosfat >ì "' > :^;*>.-iJ :.(.»! ^A 
Em que comecei,- pDr^jfrffei-^^*» w u-» .» !p 
A chamar-me veatwTMè. v^ ^o iciiiif i> D 

A sua graca «ifcttìfaal^iv - . » 'i-w »;.»;> 
Seu coraqSo e virtudei^. ^- ; * ì u'irv>Ti A 
NSo póde bem. cclehrSr r . >' f 1 . / ii ,f:': - . / 
Minha loffai&ifimiita^xuilef; :ì ' i? «; jlì/ 

Mas a Amor queié^eB^on^B's^S^^'M^ '^«^^^ 
E faz mestres dènpèpospief • » «Uix' rif^.l 
Fedirei à lycà-dèioam ;• •»<! r; ; j f, fi<ì 
Para a cantai:!' digttaneaté»' i ;r^i fui -' 



Oh tu, que conaefraiB i£ai afmar. ii.^ o^o > 
(Inda que estejam auMfrttp) 3 vrbf ;,.*);.. <> 
As mais antigas ao^jiiefty .!> 0/ in/n uiiì 
Como bi fossem prweiift0S|U» - icfUL *?. ^! 

Oh reprodBbtomrtielIà. ; p. ri oL'p .^ f iifj) 
Dog objecl9r jé pesfaiiMf ùm «jn'V^ (m;T 
Pinta-me coili! vj^as^je^nM. ^ . * .}» • -f» Ci 
Do meu amor om^iàlàaSkm^ e ìì/^4^{ «./rr 'r 

7 % 



Deixa-me amofiitw a* todotT; /b i-pr» h^. 
Aspasloras, n^um loslaAte^^^ f'^?** ior> >JI 
Da fé mais pgra;^ein EUzelia i; v; :ìu:!]*j/ 
O terno exenaploiOMisUiiAé.' c-r :. obn/ iMj^ 

£m vSo se queixeat dé-aiiiojr r«i; ) t^p/v 
As pastoras e pastores^ojìo ;'b oi^^ >f6 O 
Que eu d'elle iàinorecido: j • " mp ai2r 
Caularei os seus laarwes. .ir-Miuiusd-) A 

Quando o meu gs^ ps^ta^Sir )rr.^ ìuì<. k 
A fresca relva viqpsii^jT - oj;)j:io:> u*?. 
\i a niinha chara £uidlfa,5; vi ilòi oiV.<;* 
Mais do que as ^ta^s foritiMai»^; ^iih iM 

Logo que cfaegiodbavèr^MO K\n A /. ar,M 
Tarn bello e rArei|iDrt6atò,^oiJaj ;j t :f 
De a adorar uni temojaflfecto/! ì *'V**j^i 
Sehli n'àlma n^m^ in»iiB6ntai»^'^i<>o . 






Logo de anmkiiSD^eiitFnf- > onp ,nr nO 

O formidave(-|Jòto^;ii .kì^^f su ^haJ; 
Que rara vez de rep^ote^ >; ' ^i >i w.i « / 
Puro amor pódenaseet. ^ jv „^i.; j- • vi.>' ; 

Que o que viu a bdlk Ànardat >r -n/ v> 
Tara semente a rcappritnerra^-»/ : j<^ 
K;;diz que era seo^'peHo sente » ^^ < ' ''( 
Tèrna paixSo yei^iMd<»ira;> i^** n. uia ti 



Quasi 8emp»è^4tJfiHgMiflAI(«y^';'Vc^ dm / 
Que eoi seu cHatàk^ éhtVétAe^bi^ è >'>^ O 
D*elle fujam *é>^f»fftifafii/'^'n '^> ^^flatì nJ, 
Qual de csobràdpi^Qiiéiipfef ^ ^.v al 

£u qne a linda; Bikèìiìk ^>o ono os iu 1 
Com re8pei(o,;^%tfe9j^«(^;^ ^ 3 U-f^i^J^S 
A' sua belleza oOétl^^' sifì-ìiiiiìr- x'u>Q 
O meo temo coftf^Aè^'> -^«^ 'ur: ììì!o «cM 

Go»ei <te4wk*iHjrt«ftf; t H[« , s aznV .< 
Tife ventujì*>lMitoitf|la(,n£rif .e om-^^'ìisS. 
Quando de Ptèi\i-K}Hmilit • ^^i ^^ ?«H^qA 
Os campos todoàeiMMÉhdi^ ^^tii-21 obo.i :I 

Vinba Euze1fK> Méte ^V > ^ ^ ' ir-iD 
Ah!,, tam bbtltM^^ (fitti forko^p! >^ '^> 
Que as Gioliti «« ii)«9l»ii Vehiid ^b 'S 
D'eUa seria invejo(i*j/^^^^'^ ^'^-^'"^ '* .iba/l 

Eu de amor fUrti^fiP^bif'fó^osf "^ g ; h uT 
Meu cora<;lh> Ihe 'diréHiiftt^^ ^^^ ^^^'^ i ^>^T 
E da Bua acdéllté jltyr^^^': -'^* • '-'tip »>'" 
N0YO8 incendios l^éH^i'^ "^-^ ^*> .\iiqro :l 

ÌMIas conio amoi^f^é ^i^^'ftfy^i^^ i. fr r /. 
Eram tòt quem luè^fafVtfnl^^^ '»^ '• '^1 
De oflertar-lhe a iMiiflk'Yé^^ ^""^^^^ ^^^ -f 
Amboa ellea ine MzfHMtA.^*^^'^^^^^ ^oiU 



Ó seu gadQ,|>»i»,i% %i»J»d»y 092 rns «»up 
Ja tinha o monl^ {(^«f^ii^ „. . ol aiia'a 
Jà vinha a paftM^A^ip^^eAidtx) eb tisup 

Fui ao encontiQ «ftj^nttaWiiiiii! ». Oi>p oil 
Beìjei-lhe a li^fl^PW^^;, o)iiK|a^tT inoC» 
Quiz relirar-roe d^>|}()j^ ruhII'ìó cu» A 
Mas ella ine diz eo^p^toa oanaì uà ai O 

» Vero c6, Mon(Mi|i»éi^««(HÌI>«l4> i^eoi) 
Beija«-me a inSo,p(^^|i|Jl»4<kJH»J(j »v oviT 
Apartas de niiait 4^Hs,p)}^'>j <.h ;>ncicup 
E ficas corno 9m¥ì^éii§%jb' ì e iìì^o <0 

Quem te entrÌ8tei(}^^>p>a>#<M^fo..cu:i .;;t:i7 
Que pòd^ 4* ;nHffl|iie<^qs||^i wlì . ' rlA 

Si de SifftQt/nMf»i& %m \%«m%J «.- jt.'C) 
Nada te póde assus^^tw.ti.i»- .• i.-? sJh (i 

Eu d'ha mui(«^, qfl€^,<pqRl|fi§<> i^,ms ab «JI 
Tua pura fé ?W§rfp«tR);r.'iif niitùvyj o^ììk 

I 

Sei que o teu pei^p, ^j 6«Wfl«i5 r,,}* «i. 3 
E capaz de ser a(%iH|(ti^> -jìImi-vhì «o/oJ'ì 

A minila aln^^j^fjg^v<»»^"»>.na -i-no) nrAK 
E' docii mei|j,«9iifi|>itn ni'i;;,o 8Ò% rama 
E sei terna agi^É^fifih a 9dì--i tììioTio aiS 
Urna 8Jncera.a%WlÌ»«oB sai aaib eodmA 



1^ 

Que, si araoi«^4«l«'t«e>a^fei *''^ '^'«'A 
Para minha alm#'4tìilÌ*|%i'-ftP| ^iiloi msT 
Em ti ha dol«#»i«»ifeél' .^^^^h *' '^^0 
Para qualquef» èWtóifeRte^ . ;ni-,ia )« imH. 

NSo cuid«8, paf^^^tSePèffi^d^ ,«i< nsCt 
(Si puro amoiv «tTfdWA-ite ) *-'-'auft «f^JriBT 
Em amante idol»»»i«fe&« o"P eoisosH 
Tendo paixao'[«W«-f» %««é»«i."* ' SJ'>''« i»? 

Que amor é liV4feft«é*Wièè*,o' -^» "'^ ■^''"^* 
Em nossa al«f»*pWÌÌkW»a^i^^"" ••'"f»'*»»^ 
Paixio que iii««4wft»WI<*db& •,''>'- '^^ ««M -^ 
Unica gloria Uli»-»PkteJ<Vi iiO^>.iR^ ;«;. KÌoM,tiJ 

Qual o mi^éW^biitoeettfe» 'T ' ^'-' ''^> 
Entro ferros op^i^illf^^ "^^ i^* 'J^>«''ìi su?0 
Por feios crime*>«Mj)j»*(D8 iJ*»"- ' t')<i.1 
Era dura prisiìo nièWi*te-- .^- ^■^?*^--q otu:- > 

Que soffrenHOfWJl 1»l*€ftrto^ ,PMKHÒhi;j'l 

Passa a vida mi«éltt»*<V'' '^' ' ''^o »' -^ 
E depoi» de lungo f^^«*lp©^^«> «*" < < obi.^l 
E' lido por incalpatl*?^^* » •«sbo'i ••«! «"^ 

Os torraentos, 4tì#^|»Wifti/Ì. =>^2»^ ''^^^ 
Ve n'iim monien«*a#è€ÌK#e8iiil'' «'jy^ '"'^ 
Etìi favores dJ»«^«te*»it<y «»»'p r««il- =?" "Jl 
Com mil bens rc«tafl)Mliad^998 u'<><i oK 



Tana feliz me.acmdi^^^y.h ^ imm i t64 
Que a gloria^ qttii.PJW|uiX#j l. rd it w/d. 
Por neiihuroaou^4:l,(fla#va^>fT| ;ifcuj[> rii/t 



Receìofl que m6rii!tidfHWIilr>Ìi( m'm: ui/> pìH 
Ser feliz em<fim>Ptfii90i(«p!r>n/tM) oLw^/r- 



eu da nii9ib»}#9ia4|«r!) o * . t-.i^ sup 
Acceitar meuarf^iUBf^tpti^i,, rv:i,.i nT 

E pmsar ledo ofè^fD^m^Affmmi «m» ot^/ibM 
Depoìf de tantoa tormAii^9$4 .sii .r^ r>fri l 



Oh charo amor» 4fMe<A^t^l!IWKy::i; i i-uv» 
Qoe posso eu de li.diilfU<^^ft> r;« ri s' v tifivi 
Tanta ventura »j|tte;|j<«PG^i>.iif* «j(.i'« ^i/[ 
Como posso agradecnelin t ...;n« '-.ui.) .-^il' 

Ferdda«me, f i )tt »#}f ilWftpqi^-,^ . voU 

Eu te nàò yUo Bìfb^ì^Mii -1 - :. i :èi;^[ 

Ferdda, se tard9qiìii»%>o; ^.i j, git.tj /> 3 
Do teu poder o eflpBiH^Mjiy'jni ixi ohìi .5 

Mas desde j& tjS rpMAetif^ .òoìniiniot ^U 
Em teus altae@9 J9l^fi<l»if>ffjoui «.(i^'n 47 
Ir OS dias, que ^VifiMtMH^ é»r^ia/<ì (m f 

No teu [iegv»H»HpitpÉBd»i j sd *d lìoi /a.O 



X 

Tè depois qufr^tm^jfllÀff mnsfUHit n.onO 
Empregue o goIpe,:lMfl'.» c>:>o<'>i' i oQA 
Tu viveras ^tJ^weBi^iip tvm\ , mot. -H 

Quando mil votos fa^i^ì^fi ^bih;i>>r> cut A 
De ser firme i^i^fjgwwitill i H: ì: ^utP 
Deste anodo j:e8f0fì4Ì9\i&^\(ii / % !»o£.fix^^ 

Pouco a pouc9()itQ)i{.¥}i«ni ltì»ni^"' ftoniol 
Me concede p8!(9(«(|)fiiv<lfì9l^': oruii r. «k1 
De vagar deixa quiblpS^er -;*r^^f^l ih«ì/ 
A posse dos tewPiifiaHMrp^lrio ^ ì;< 'f^upfl 

Que tanta ventu|iiijMolfl;;i 3-. u^-^ o k< tt. V'« 
Tarn grande beQ>ji0p^iiio.«s) rmIkk: !o/I 
Muito é para umrjdA9g£IÌ9i^V^^^(^^o;> bO 
Eni amor sempre. sut^ÌA^.iib rriir/ xìic^b k"^* 

Mas si uni Sfkì o» 4ci«s ^^O'^Jiiór ~ ! w. A) A 
Acceita os meus rei^jinWfnUlfty oL;m)Ì oVI 

Jà por ti em seus 9ìiéiffi8i\i y^hìon i inr^r.^l 
Vou prestar m^i^^aiAfttlqs^Mrn-ii/iuoH 

Sim 9 eu jilWi4Mcf89^A|^f iGpMlKfofQ^en O 
£m juramento9(ftfWlMr^ uLf sai >)-ifi8o3 
Pois si £uze]Ì4»iinft)|KWl|lÌ|«f$iu3 »o fiir.^ 
Que mais quero prjjjwtjjjl obr>^ ofiDon O 



Mi 

Qaein dirt^ifé omMtàAle^ i- ->'- >•> '^T 
Afiecto sincero e-frtttb*^*;^ Jf *' ****** .ì\ììùI 
Ejwnskj para que^b^rt^ffP^ ^sjr.jv. uT 
MuEMsa em àvMr-M'm^Km ^AahL. o ì:ì3 

Basta-Rie ^ il4i^>dbi^W^^' <)%« èir'l^i^è' * ^ A 
A tua candida inAé^f ^ v: i / !ni( oUnaup 
Quc n'elfa ^yi^Éfi^ii^lfefès^. « ìh -i*^ oCI 
Sjgnaes da mirAsL' ptÀeSi^J ^-^^ ^^'^^n ^'' -^a 

TerDos oscwh» Bw^iàijirtnfit^^' : ■ mìo i 
Em a in3o n^it^dtf ^ WlMMIav^ ♦: v'j^t > oW 
Verti lagrymas d^'^oÉto^,^ >'^^- j ììì^v jCI 
Fiquei morrendiit'pM^^élItt^; '^ - '•• :»?.^.oii A 

Mas jà o sol se «ie)MlUtiiia''^n5^' r ri.r :.>i>0 
Nas ondas do* 'mMM»<Mli#ig| *<* t^ìmur^ r.rr/r 
Os cordeir}ii4MyÉ;4Ml1^Mìrào*' ^-^^q '^ oj*iìI/I 
Jà deizavam de|iràCttt,^^-i?i^oò i.^iit^: «nri 

A deus! -«^^wheQIP^'ebàrò béàil^rriì ia <:ì:ì< 
No fundo vatlé'jà'^tbjo'' »^ u* <-.«» i>)is:j A 
Escura noute im^éfiNiti; * * - n«c i r.. | r^ 
Rou1xir-me^tfai»te-^Aè6«^ >^ -j.ì>>v; *// 

Gosar-(e me vae vMtalMft)fo((idrit;LT:'! 'f<^^ 
Para os curwtÉryMP«ca}¥idd^^^t^^^ i^ «£< >^ 
O nosso gado fctfcJMiiViq oiai'p '^uìm duy 



Mais tempo nSLo^ (q^teeip jl0|p|io^i:i!eq8;>^ 
Que pa^is^pMijftiii^ ^ ài loT 

SiglLmos a natufilu^vdb oup ^ aoìob (ti6^< 
Eoi seus precMlflW! pM^tOìm^. ai* oup O 

Sim, adeus. •i,iadb»iiflK):>anilA»^lio sirp 
Cliaro bem a qi^ONipirib^lvs^ ioau h'^n:; r;(!X 
Unico prazervdWi^airfmcyi o à ora dtip 
£ por quem Jb»dii>i«iplmi Oi. ^ì:ì myriy 

Ah ! adeus . • • — E neste Laslante 
Ao fero teu^ cedendo. 
Ella foi o nionie acima, 
£u f uì o valle descendo^ 

Gheguei &8 praìas do Téjo, 
Onde a minha ^ÈàgÈLÉlflVLVSL i 

JVlelli no curraL'iiIjM|& 
Ledo meus hen^fiì^ff^ya: 

O dece amor puro e terno, 
Amanles affortunados; 
As lidas, goslosas lidas, 
Os tempos tam bem passados^ 

Quem um puro amer sustenta , 
Um aflTecto verdadeìro , 
Desfructa n'um bó momento 
Qb goatos do mundo inteiro. 



\ 
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Kaipeiiar oJbMtt upudp^ ' oìIìvA ^ìrM 
Ter fé, con rti i acw ti^éi flttteK^-^-^* I ^<'U 
Sam dotes, que devs^tar^^^**! <• fcvKtM;;J/r^ 
O que de anaùU^Wipvéia»' '<*^ -^ '^ ì^iH 

Que eI)e^M4«Hi Gonhwera ^t». i» . , iwÀ 
Em aeu amor yfmm1ìmoiu>*i't' ^ '^t^t^^-^ onui J 
Que nSo é o iipndM#tMifo ^ 'i^ )inU 
Quern faz ao haaricpi ditoié* • '^»^ '<>m '^I^ 

|l|MR:;>t! c'tJ.iVti iib:j-.( 




-^•^-c^ 



►:-; ; ^^ .« ^>^sj(ì iojiii rj-L *. 
o^itjfiioni òr. iiiu'u ^ìt.-.j'^ì^t»'.! 



A f99 SIA SIISA«^ 



1 



fcS-.44H,SiS &^i £1^^ ^ 






• " * 






• .••,n!f -:o]fl-.«i>T-7o t'js?» 



Si tu, na ponipo8ar;.y^ !,.,:„ ,,,„„ j:? 
Te lembra^,ag^4i[»e^||Vg9,„,., ^„;. . ,.,.;^ 

Eu tambem Jipfl^jft r^ip^ ,. ..j ,,., ,,«,,,-» 
NSo me eBque^jp.^^^j^^gijgp; ; ,. j,,.X 

Despida de auQtpri^fl^,^ ,.^.. .,,vj <>r >: 
Cantar da w«|{9 sMIgi^ft^^ ;, „,.^,^ ;,„.,. j 

Talvez ext«aj^^J,fi:444^„ , . • ...«> 

Frio» sustos naQ^^jJfijgjpa,,:^.; .^, ..,„,^^,>,. ,3 
Em torno de ti, Canj.^;.;..^,^ .. , ,..5,^,1 
Que si algunji,t«ifi9i^e;i.«ftr§ffl,,r,^^, ,,r.;^ 
A razSo nAo te CQ|^|f^j^,, ,^ .,t ao-nJacO 



t_/ 



Ttìt 

téle dom , que so distingua 
O boinem n'este desterro , 
Porque é dom que Deus Ihe deii^ 
USo póde abonar o erro : 

Si a ratfty^'^^tó^eòVèiir;^ 
Knganasse o triste humano y 
NSo era a razSo au etera , 
Era Deus auclor do eDgano* 

Despida de prejurzos, 
Verdades sam innegaveis, 
Sam evidentes juizos. 

Siii'um enteìinfit^ò i'^ ' '-' -- '<^ 
Nao cabe nmà!Ìi&^i^ia^Èà^'''' ** *' 
Como póde a étilptf litì^'aha "''*«''•' " 'i 
Tornar-seihiìtUtà'òlffèh'sàì-^P** ^" '^*'''^ 

NSo póde ser pe^iift/id»? " -' iLto^iil 
Quaes serSo as ò'ónìséq'ueitfcms " '^ ""''^'y',' 
Que Iraz connn|ib tfpe^éàao?-'''* "" ''*^ * 



» ' 



• :£i^i^Li::i.;- r i^'-j-;;^ -.^ r.il 



Si ofiende as leis 'sòémès 
Evite^ a sociécfóaè'; ' '^'' '^'" ' '^ 
NSo tenham ììgèfir^sr ciilpafll " " ''' 

Casligos de elferófififtféV' -^ •^^^» ''-^■^^^ '^ 



Sì o mal, qua predasìaioiilpà^i -n > t/t 
Aa homem so fnpidfaa»,^ .- :. i v^j : it^r 
Quando coiDiuollaoiidelicto>>. * «r > i >'J:m:U 
Punida a cttl]ia:liiÌOt.fi«ml i..;.. ^ u -jiil 

Quando mesmo um Deus elevarne ^i^'> 
Com dura mSo casUgar^DM ^ • : i L 

Na intensìdade 4Ìa pena; v^ 

K3o poderia expiar^Qoaii 



* * ■ . 



Da fortuna ài iiuKuistancias^ 
Assim comò nós subjeito, 
E* escravo da fortuna 
Quem a fortuna t«tti feiio^ 



-!*•«;./ » .. Iv" 



Pois o homem n'um «aomeiita i ^ '. ^ i 

Commette infinita- offeMa^ i.:: ^^f 

N^um momento DoQs afe pó^ • ' ^ ^f 
Ao homem dar pena iaiqi^nsaf 



1 .f*. 



•j ■ i 1 • • 



. . / 



Mas si acaso a gloria sua *> '* ^' ^ 

O mortai póde manobarY 

Est e Deus foi imprudente ^ 

Infeliz em nos crear K ; . j /. 

Os dias, em qua os mortaes ^^ • t 

Commetterem mais peccadoii^ ^'. ; : ^ 
Para o mesmo auctor dos dìas 
SerSo dias désgn^dos. 
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Por const^nifi aItarB0ÌMra .> ) r'x^:-: ^ :^ 
Tera o8 bens, eoa.pmwMtfi^'. . >,1 oA 

D'aquellas màMyiq^e'0;iiuieiita. <:..:i:«; O 
Lhe queimam sobffe os.>allar^ > ;. l! hr./ ' 

Grande Daua ! por^ue moiisa : v 
A crca^ào e^iprefaondeateS j :.. 
Qae 08 horoens ts off^itderAai 
Acaso nào coDhee0at&}; . . .t .. > 

Forque raz^^atìurtuda:; . : > ^ . i 

Borrifaste de ^maigiiM;^ 
IS ao vicio.fielo icM(«»rÌGi :: . / 

Uniste (aitlA donneai :. . <..: 



S .'■ 



Os altraclìro6 , ^qtie dést^ 
A' locante forinpamar^ 
nào fora niellv>f lig0l? 
A essa vìrtude pura.?:- 



■ « t 



* « . •■ 






.' ... « 






Em vez de (anrlaa reformas .. , . :> ( 

> 

Que teo8 d^doLao j^aode plano ^ \ 
N3o te seria.maia. iacil . .-• < . .<. 
Tirar a mascara aiyjEUiganp^. 



k i. 



Esses espinhpfy que JAmcànai ?; 
A vereda da viride i^- 

Nilo fora melhor plaoitalfQfl . . 

No Irilho do yìoi^'ffuési: j:rj- • . :> 



r* t 



u» 



'./".■■'■ -. ^ ' ' 



Perini lle-floe que t&digé>^ ^ o^? 
Cheio de amargo de^goéicfy 
Que ao tnais formiilaveL^llt•co> :o(!lt)'H 
Um Deus bom nos iem Gaàfmsto'hri: ':'. 



t 1 



Qual pescador cavilloto^^ : ^ ' • 

Disfar^ando anzpl'farpada^ ; ■ -r 

Col he Às rriSos pèixpiaifnpev urtaci & 

Que & Ucà YBBf étm^ìéHÒmi - V] 






Tal um DeuS) ^enriicdlwMièot 
Esse vicìo desas^fOM V .' •' > . . ; ^. /^ 
Mas que digo^ AbeHo!.. uai DeM 
Que é bom, qua é jiuÉo^oe:fpiedo9>i««i 



> ' ' ' 



Porém , amigo , cjfuem ^ód# 
Meditar Sem exiranfaeza 
No poder da» pakxòet fikH^i ^ 
Dos coraq^Ses na fraqueaal . 



;» !-• (: 



.- < • • • ♦ *: . • ♦ 



• r 

1 :. i . 



Tbeologia inconsei]^iiéiil4r,'. 
Que me respondes agora f - ' • r 

Quanto mais combino idéoa ' ' 

Mais tea systema^peiarar 



/ '• 



Tu so tens suMili^^o^ 
Mil cousaa extraVagantes^ 
Que nm so golpe da xtCeÉ9fio 
As Gonbece ta<»ilHDtea I " 



«•.■•■■ • I , : r r 



t » 



•:.',,• f.^ f ",**■ 



: /• 



Como pois ^ amMiii3( o 'bomem^ y- >. > 
Sondo ero poder i^finiiov^ > . •• . »f : ,^ C 
Uro doro Ihe deii Itam fìmefito ^! -hi t-'^^-^i 
Que farm o $^u d^tictoli . .^i«:( ^ i\ 



r r - 1% r,* 



'tf /•. *1»' -> 



/ ■ 

■ i. 



«■ ■ . • 



Si 9 roaÌ8 que |(i4ot;os 9nh»>> 

Uro Deus no»;flrm« f^rfettotté 

Porque a ger^^ftp biunaiM 

W (aro oitQm éméékàkMtl . lùh t: < ^>I 

Qiiantas v^edtiier iMùeiii / ^-r ^^ i; 'hC? 
Sabaroos coro evidt»èiav 
Sendo-AMiiiM: duj/tidóiftia'' ^ ^^(<rf> t>i 

Si um roal é de tua hfUk ortigMli ^'^ - 
Si é espirito o qucf fM»Mai^.'. r • ..; t. i ' ì 
Si acaso tem a'^riiidift«v.ì -tt> r:.-? •* -i 
IN'outra ìréda ncxHD|MKMft : ' ì ^ ' 'i 

Si ùm so culto a l>Mf tf^te^p ir.xi^ A 
Si a nos^fitalnm éÌ0)MMldl$> d^vr^: ;! 

Si é justo qu« iAli1ifqA.ii* ifi)tl0r> ;: jW.-ri 
Do pae a .«olj^c^^lllia ^«.rt^M iiotJ.H» m^rri 



Si uro todo dmjJftìrtMki fmgBk |^.^^ ^jiq on/] 
Subjeito às fortes paiidflftfitiii 't so ^^^Q 
F/ infai^Mlittì^fUlte^'' t^urs ^w^mod ^O 

Sempre emSaMii?AioiÉAffM l/^m o ^if^) 3 



ttf 

Todasestas, e iiiM;30iitfQt#'^ -ein^^o fi 
Ao bem nesso ess^ittiaai^ : ■!"■< ' :i! oi:Vl 
Inda sam (Dew^prcaodoiitoi^ ' ^ io '-i^ 
Problemas para «r iwmA$m^i :- *^ - - : ^ -- 

Porque nascemoMldspkbMi r; e w . f ' t> f G 
Das verdades ìnt}mManlsm i^' = « ! m? < Ac 
E para amar a mtode 






"i" 



Sdmos fracos, e iacoaijUafrteo ? •. >ir ■ ìA 

CoiDQiflèmir Batté éni bpmtade <,' • •- > ^ 

De virtude preciotai,^^ v^ >.ìj: » i :- .^. 
Emmanou a ^fealaiw-^r.' -^^ o^i:-« < sm;: '^ 
Desgracada e crimtiMRl ir^J'^uv ivr 

Seria menof.poÉMÌvei ) j?.:; ' , ;; nO 
Fazer do imi^ jt matem;^ < £r. ^ v. oi v'; 
E que enormes ipblPM i ^HÌeM v -t;o f.^C[ 
Por essa regiSo edmm^ <.ìì r$a :;3-^ ^ l' 'l 

Tantas ine<diaiiÌM»le«BsLc :> . . .^\i < ^O 

Prescrever a cadtrfiM^^ «m> ìv >ii.:> - i M 
E que seném mìdoahànùj^ « e * .. K 
A's leis fiel ipèÉndòi^irutd r» h^a-ù. ìL-a oO 

D'esse espinìtofi^ niaterifi^jp s^t/lrt r/O 
CoUigar as facukUlfite^a^^ r «n. i >ii foCi 
Fazer qu^iOHtlMat «feiofluttOi; '. ì;po f[ c>-//T 
Tarn opposlas eQUA|liMid>-«»oa hìLuM 



4 



»» 






£ crear eniam-oilmném 

NSo Ihe seria pOMivd, ^ ' ;^'^v e - <'.' 
IMenos subjèito àdasgrfiifSt^a 
A* vìrtude maia MOfiivelf.» 



• • ^É ' -•.■|'* ' a 



•j» 1 ■ • ■ 



Dar ^ virtude mèk'lM^'iiM ^ j>/ ; /$ 
Ao homem maioanuBio^r: - m v^r 

E nutrir*lhe para o viiojo 
Incorruptoo oorOQSo? 






Como (oh ceoaiyiiuÉ' Deui qneé^baio^y > 
£ tam immenso em.podèr, : :ii l 
Amando està homeoi^Afto póde: -iir^^*''!' 
A sua ventura faflMi?^«.* * :.:• .m.^ j : ^ ^ 



{•.ài;- 



Ou tu, virtude, oìiéùfifiMPf'^-'^^^i 
!Nào sois mais qoe Vans tiof^fes^ ^ " '^ '^ 
De atroz polètieiv tmrénie ^') : t «• ^s -^ 
Para enfrear as pùwìMv ùlì' :ì iv. . 

Oa oDeus, qua 4ioi feoònlmqo i! ^j:n*^ì 
Por humana audonéide^*; ^ r. voo-iv j:'( 
Rindo ao som.doa>nialeaL;iiM8daiy ^ ■>ì'ì> -t 
Gemer deìxa a humìaipdàdéi ^^ cf'>i i A 

Ou talvez quipr^iwlido •UrtMi'ìqs > o^a^) <i 
Dos homens a gé«a^;Ì«R|)l()jr.ì st ifì:oi>|o ; 
N3o possa iiitMiinMWtajjiiMhm^'P -!j\£'l 
Mudar aQgg»-€OHÌifÌM^fl» as^acq^v^ ''^ - ^ 



Mas si tudo ^ Anello ^ fo^Me 
Obra so da natureza ! • • 
Porém nào fatte a razSo 
Nos e8pa9os da ìncerteza* 



A •■■ .. ."'." ••■-•■*• .-» •^' 



Que ó iofinìta em poder. 
Si ama os entes que gerou , 
Todo o t>em Ihe ha de fazer. 



Mas j4 
Vai a noi te luctuosa 
Brandamente gotejando 
Sobre a lyra pregui^osa : 

De sonhos ifSkyémm p^^ft'kf^ -^ :: . irjj'^ 

O sordo Moi^pM«>fllW>^«pi?9Ìi(ft; m';;rirr ) 

E co'oseu halito^ méf Q^>3 8ur/;-n rs ?< > .'^? 
Os meus sentid^iWl^HAfi^ìJ .'; ^.r/ji T*^ 

Fica em paz^^ÀlivlJiinf^hanhvi;»! !;;:.s s ci 
Que OS meus olhwifiM^frftgaéoif 7 0; : il 
Gedem ao languidiiilHdailft^pf 7 .obirr^ah 
De abrìr e ibièimisafiiillitf: ot oiip (i.c'> 

XiiÒij OIJ0(Ì4 01? p 1510 Ji A 

:ufaaioai ^.:;yi'j>iii'j ed^'! 



« 
' • ■** trf> liii Oli" , -ii t- i r»:>'à^ 






£iin quanto if«i^ «tttrsfft^'melMli -f^i uji -v* 
Chorem oé'hi^aM^OPVattM',-^^^^ b^uc; <> 
E OS zephyros ccwtwitM ^'li .. - > ^^ »^ 
Folbèam este« Mrftftlboi?! ■ '^^ ^u' -j rO 

E a azul-ferrtté'dné(Hritiha' à* i t^^- * "^i i 
Traz do ricriio biqftìnlM •' ^'-'^'^^i '-^^'t -.^^ 

Humido, vÌ89<Mfa£b«rwv' «-'-'^ "^ ' '-- '-^ 
Com que foriiiiJìi«i0ìJiiditt>^i o 'atd;> c»Q 

Agora que Pbebo sóUa 
As rédeiis auri- 
A teuf soberbos ISÌinonies 
Pelat ethereas umméuz 



Vdam fiublis dor,aiàdmhi04 m^'>''' .a^oùiV 
Deixando acorddidM.mmtmirt i. vii i f^ C*ì 
Que gU8pM l é ia aiefegeÌK»ffft.t^ o ^ 3 »^f;! ^O 

Em quanta inAirid^ifisltiifoainf II ? r t^ 

i . .'.'i.-.r? r \ .'.'■*! 



^;:>^^rj f. - 



B vam abrindooÉrafMriséias 

Aos rebanhos omgièonBtidb.:!) ;7 -^ rii '^ì 

E dos ^flfiéndli Mg^aHios^ : . ^' - r/i ^^'^ 
Do verde-negvaejiprente 0:3. • ? r . ^» v^ 
Pia o (rifile solitarioi^fiio t - ..ih - n ;i 
Que da córfdftMioìtanvMC&t n'o a^v n A 



Tòmo a ingenua pohié^ifrsi>fri -^ < : -. r 
E ospittonii^the «bnoerdasf ' ) :: v> 
Te digo o que ai ilbàmnimpiiMii?'^:^ ^ ^y-'if) 



D*esse alìgero Cn(màai7< i :>^ •»j^y:>uJ ioi i^ 
Ofi seu8 buidoa fimpde^riO mì? C'i) cmjI^ 
NSo te canta a matui'^ljva:, ^ m>o(i ^mo > 
Neo) as terrivlm>|ririsC«fibc>i;;t iib oi .n ofi 

Emb^hora da triate<Diifd)itni'jc| oiuoo 3. 
A miserrima deigraqa; oji^a i. ^^^^^j behiO 
O fogofio esflMÉ||aania<b£(Ìqi'>^n» .ocnoV) 
De um V irgilfei' «ilwfligai -ma 1 j j> ojnA O 



«14 

Cante as formosu^ ìHelenMÌ^ - '>^> '^*i 

AjaceSy AchiUesibrtesy (tro/ 

E de Troya bkyqueaéEki * - ^ f . . it»U 

OsfogoS) o saDgae^ àst mòrtet;: ^^^^W 

Que a mìnha |N>breCàaiteà^ :' « '^ 
Posto que ruder^mur-pun^i^ - -^'uf 
So do po<2o de DenoonUv ^ ' f^ ^ * 1 
Colhér verdades prMttiaw ^ - ^ i ^ * «^ A 

Ouve-a poìS) meir ckaM Andray i^ i 
Quej^l a razSo me inflanasia ^' w - '^-i 
E por difficeis caoiioiiiMi. ^ ^ « ..i'^ 

A novcis questde» me lohama^ ^ ' ! ^ '^.jV' 

Si um Deus^'^ùefé .a'uctot'de:tttd0^ :> O 
Tudo perfeilo Cfìe^tt^i^i ì:ì :•>-!»* < u-;.»! 
Quem Irouxe aa mundo o pi^ioedù^fy) I 
Que a crealofa^niAiuliioiiri»^ < o^ti*; jI* 

Si foi LuGÌfor sobeché^V'! > >-^:; -'* />♦ J 
Aléna de um Deuv^diaféarylo ; > ** yxv 
Como podia .a^iKiberbafu n ì;U >lj ì^j --"^ 
l'Io seio da gloMbeiiÉfatiÀviiìji ?/> ì;:^>/ì 

E corno permillifaìODeiltiiJt nb i;to.i'<Lu!^f 
Grassasse a cuipeisfioftMeif niw.i^éi'iì A 
Ctonio 9 engolphadqQaiajigèidfay us >b a O 
O anjo atteas^(iìlìiìriiufìli/>.ti / nii. ail 



un 

Ha tam poucos aUcaqfeiveèa f::./! v? >> ; r. ! 

AcaSO DO suonilo bMi^! « W < ^r ; wir ^ if,> 

Que OS anjos na tua/fMisÉe : : ; <^ $ rqcti- > 
A nutrir a culpa diami. : ; «>; cj/^ 

Com que podetjCùOìi^Bpt^S^t^n^ mk* :' 
Um ser maligno poctia ' : ^ !i- t -<i > ' < 
Ck>rroniper a melbor. fibra . : . < t > ^ 7 
Quo das mSos de unli.DeiMi tahia? t > fr- 

Ou as for^as;, ^^iie.«[mpKgara,« ( <,v. > 
Nasciam déj^Mii poder,^ i 
E entam deve ipdctfmidentcr :;^ < : ; .^ 
De Deus està elmsa a»t.l . . 






Ou para manebar^o JieBieai 
Um Deus bom Ih'a c^nc^derfi i^t ^ 
Querendo ;rer imperfeita. . 
A crea^SO) que ftti^a*.; 






■. .i .-.■[ ..'?..;.■ 



Urna so desconfiaoQI^ 
MnTcha do prazer metailei: 
De nSo peccarmospa gloria 
Quem assegtixar-4Q9 jbav4e.{ 



r. ; -' : 



' * 



• « *. • ^ I « < 



Si dos anjos a pureM < 

Pdde o vicio baf<^r^ . . 

Ha de o barro 9 que ó mai9 fraco, 

A seu halite es<^^jp^;^ 






fitta devoranireJMitfpi^a;^ . ^ '>t ! . i/j ì:K 
Que do seio vermiiiMà <> ^ . ■< ^ . i. :nr>/. 
Cuapiu o fatai ^alieno fi ^ ' > .^jwp 

Creou^a o Todo-FclderoBa; 'is j k 'i.ì.uh A 

8f em eott«0qpaeocìa da^ culpa ^ -.ip ... 
D'esse priroeiro mortai^ to \: ( . >.!t .. J 

A gera^So dos iKfr6f]t4Hi : j.u h i.^ j.^r.rt;' 
Subjeilà ^€0o <ao>ÌDlal9i -:> eit.j; di... 



fc> t.i j;^ 



Como emtfi«0^kMi4lll{eeaa|foa-'^/< > ^/; /^/^ 
Um Deus bom nos tis^m deiaiadb nr >;' 
Gemer no seto da^^pa^- '''-* ì:'>' > >r 
Sem aoa curar diy^MMtoS^^ -^ '^-^-i ^O 

Qua filho da mé^^t^^" ^ r.i : :k : : (v 
Gonbeceodo^n^^UlI'ti^midàde^.''' ^^ *0 .rJ 
Sendo bom ^ tenderò •Mmédto^ ^ j t, ;itJi;i.> * 
A cura relardar ba^Ac^tì -^ ../ t .-.j r 



Si (anftos beos non PtiMmìÉi y^^ ^ ^ o i -/ 

Os segredosrb^ìiliiNlM,"^ ''^ >ìj 

Como por tèiftpò» "tàlli 46^gw i » 
Um Deus os 4é^oc«i|lUidé#{ 






L - '- 



Si a revela^So conTtMlK 

Mysterios tam ìnVniiÉikUm^ 

Porquet d^étlia M fo^deéi todatf 

NSo foram participaii?tét'f>'«^ vi: ;. vt: a 



k 



^•^^•^ 

Que refl|ìr;wtwaiup(wcaé04^ ì^i »' '/^ v^ 
Porque uns fora» precHiléttioi;^^!'!^ 'i/.vtt|/ 
Outfos porèm f4]pi!w:^dodtl i * ^; l ::j; i <;t 

Porque em fSm reprodl«tUW or/u i A o^ 
£tn toda a ps^ttìto^Mà^imi^ . < - "■' ' 

Nào veni ^ coh^aiKlo arila§m^ ^ •: v^^i.'^'t 

Convencer a»ÉnAsMa^.i «.>^.:v> . ^ uio t 

Porque de ce|^^img«agM»y r. . ir /l 
Gom OS bonien8*iia0:in»rft^: * ^ > .^ ìm' 
Que em todpsj iair j tMu^iMrifMM. i - .i ^i -' 
Toante, dislÌAiita-^oBf^liam^f 



• • r* 



) ■ -.'ir 



. \. • a . L^ «« j. 



' . •■ ' I < • ' ^ . " » • t . » •• , ■ ; 






< ' 






Si noftidfai^ « ftaintfut 

Ta n lo ;tmiam a* jHPopert^ v* 

Como de urna cauta: isasiaU \ ì: : > . /' 

E* corrupla a prodjieijXW : t /. . i / r : 0/ 

N'essa fabricft dirioà^^ : : ! i 1:m):J • 
£ na roaiMia doa.poasrtisy i . . u; ; i ^ ' 
Sójazia ófifBwtA^ì^Anw^o . t ér..:^ i ..; uhj^ > 



£ as alm^ tamii«»JTiipE(3i9ÓÌ8 { .^ ^^i > .si r' 






Péza semprf patt-ii» «oatro 
A |>edra, pidviia>^ise8$ripia; 
E lam céga ofcwdwicia^ 
Nem premioi|,vÉi«H|»ina^«iiai(a» 
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Mas o home»j^;j|iiié ipùfiù^ttf^m * ! n^:3 
Segue a lei qiié>:a.iib^>alìcai^(^n*-' jiiQ 
Apezar que a:.ieivitiqi9Ì(Qi;-^i ! ? -^ Mi;'v/f 
So lucra a sua dwgmfai&i ;' ; v. iieO 

Ao AlcorSo oWdiB9ém'ir! r::: ^i > v ;:;ì /l 
Os Turcos, mui.ptiMieiiiQ^r f i.K* i :-y\ 
Tambem da ffnelh) *n a^uiitlttiii^ ; '->/ .i /! 
Tem fé, comò n(»\.M9é&EA^ti ^^^ . .; ) 

Tem jejuns mdh mgommm^ > ^^ mmoi /i 
Mais duras maoeraQdcai; • i a /> 

Nas iDesquitM'maiaraspeiU^t 
Maia fervdr nam^evo^doiD^t . ii» 



ti »fi •. r ■ *, ^ 



w 



Por um, que chamanf i>P^ut ^hiìMltiMi • j 
De alguns prazenpvee^^^tiqaeaeiart;/^'!!;. T 
Por defender sua» ieMi;:^ i .:/ ^i> r;;?/* 
Ao niartyrio se oSi^temBmis. '::v/> J 

Dizem-Ihes ser so dÌYiÌBO» j.^ììo .'. "A 

O livro, que rev'Moeèamf >' ; . =: -J 

Ck>ni milagres Ih'o csmùtmàmifi ' •''' 
Para que so «i:etle crèam : s> 



\2 { « . ' • *■ ' C- - » 



Si da razSo usar iqttetoeiii r ?: : : : ^.^ : J 

Para analysar-lhe a^^tfieoéift^ - ^ 

A tantos absurdoa chawaiifc^ i ^ 

Mysterios d'jrij»t!JWi|rft<Ébi .r ;./ ^ '. 



Seus ìnlerpi^le«L;UM;«^iiiAam> ohn^^yo ^l 
Serem tae^ dogatasi tagxft^ofty^ j;; l:»:?: oA 
Quc por D8ul»oà(»8fia>piròpIiela3.'--> lit^iCl 
Forali) todoà ney!dailQir« h'jì 'f.::J>k oh -.uT 



Ha (le nMlesi4mMH»>orUn0t- 'ì^nv ri^^^ld 
Julgar que a raz2x>':ìUiicie'^'>*. ì cr.;,i:-:r:* r *, 
Mas em nós, |iffio-;ooQti3Qi;ioy !;J i::f<>h O 
Sera brilhante.yìr.iiidafb oa i.ìiv.*iitU:u^^A 



Nos jofaiktio^ aJ>féj maié |Hira< ùrm toviil 
Ha de ao sumipo.'beiiuìtevaifosy.vfii ^o^tQ 
£ aos trislesbilBiifi|ikBéadsijf^; oi^p o-^ ^,-M 
Ha de a mesma condeàmalHiftf'* ìì\ìzìjìi A 

Si é n'itele» Ab39 4cflmto« f> u^.^^ . :u b * ti 
A raB$o'.iiào;aBraii;a]iein^^M> . • V-:^ iVu* 1 
E ridiculos inventosu a^nii • ìì^ .**> l / T 
Por dogtnaSiiàcTfilìitàìrBmiti \ ; -;. j.trtfM^i/f 

NSo serd em nàsrab^utd^^):. 3 iO . :: ;vm<[ 
Antes conform^'ffeTOHfid,/: ir,iii i. .i..wrl 
Crer que Deus énddatiiiifnAefii :ì Tit;/:H <) 
Certas especies da^ipào?!**^?;-' ^ '^i.;iai;ii^i 

As quai^ neh! 'diff^ieif^^jo n^ : < , k >r^ 
Serem as mesmaa^oiat^r'^iii c-cvj nuMr.'i 
Na fórma, figura /:e>tapto^i'>*'oL ?Kif)r/j 

9 



£ quando d^estML^wpeoiov.' *. . <: 
Ao mesmo tempo mil conjbMi^ 

Direi queflim so V. eque io4aft O 

Um 80 Deus real oenaemesi t. 1 

Direi, que do Jhkmieiii TÌmb < jJÌ 

A Q Gordcào fracoi4iiur-MK9 . . m > (. 

O deixa triste ^ e coprupto 
flgualmenle ao dèijftedie-eef. 



•" w. 



r ". AfJ. 



é J Li 



.^ 



Direi mait . w à ^^ Mas onde , Aaeiio, ' 
Quer levair*iB^ eeia raaSo.^ : i J 

Parece que emettili» ^epfioita: J 

A* nossa rdiigiAai: ^ t -V : i^ : . : .1 



Um dom , que dae.aftdt ém veiu : 
De uui Sér , qu^;0 iueu &em desc^ , 
Eu nSo sei porqoe motì(fa. 
Repugna às prova» dbilg^ejai 



• 'ì 



• l> -•..':•• i lì. 



Provas, que sd èra» fior iante^ o . . . ^' 
Fraca, bumaaa.tvadtqfto^. > u .: 
O naturai amoln^fMnxprio ^ i 

Priucipìos de-ed^oaqSoi ;: 



# ■« 



^ 



.;.J) 



Mas 9 si em égrnafeft:OÌti3Ufneiaseiiii9 A 

Eslam esses miisUliimnQey' > 

Porqoe deveiv mffiiUir. -;- > ! , im .t a 

Suas provas coìémiÉàt§mmi^:j:^ri{hvy-^^^ d 



Sì n'ellas crèékfh^ttt^'imm :> " "^ 



> - / ' 



! • . ■» 



^4 



Com urna «ftocCtf fàten^ll^^ « • 

Si ama um P^kmy^ w|iÀN^ic>'hoiMib ^ 

Dentro no '^mm ooraqXo o . ^ :{- i;: i 

Si das al^eiaiitesgfniqilf'^' '^ ^lof i ^^^ i?. 
ProiDplo sempra fi ooiMtoroar-irv - «^^-^ 
Oi^ miseraveis weopirev : ^ ^ ^ I 'l 
Sem d'isso vanglor^orìeMi /. ;.;'. ::.::! A 



Si a soberba-dfiÉooalheQjCi^ : uv >f r : ; r> / 
Tendo a vaidada por tnal(s:j ! > o -iJ 
Si quando a fortun!a^>o;|tj«d|a 



i\ .\ 



Julga ao pbbte^^Mf ;>eg«iftld;j. injv ,. (r u .U 



•]• u --r 



Um Deus, q^e argilla ftsm» ; 
Que 8<& co'os IiriiHosiiEi» jhoAiraYai ; >.^j i M 
Porquanto o sep lOaraQSo; i.: / :; ir 

Muito longe d'jrfla iWUiy* J : ì: ;.; o:;pij? 

Condemnai^Jia.;4liv^Qr;^mrQÒ^(.^; o .;^f 

Que um Deut^^iacfifo ftdpmKA;^ , ; ::ì j 

Pornftoouvir eii^(|^r^y<>' vuao ^ ^i 
Que ella falsa rQp«tfM»P .. .1 i ^^^ 1; oi [.c^ 

S6 porqtie exletm^stAt^ a . iui 

Elle seguia diffe/i»f0^,. . :. ;:i :ì;| )1ì;H 
Ha de um Dp^^i^te^jf # JHfl^^tri >'>oa 

Condemnal-ó eteraMMKl^i^Ka: j^.o;^. / 
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Nasce o homencì: ^ui ^co]ha^; : .. u^ì 2 i^ 
Daiiì-lhe a bebc^ o v^naQO^ — ì hvO 
Si abeftfa o mai por TirXude;^ >u;ì jìuì, ;> 
£in que ofTende o x^p sefems^t -.■. ^tU.ji^i 



Vi.'-* ivi 



Si OS livros, si o^ppir0> epràs^^ 

Os inesLrm^'«aja»i8dooaij§o^^-':^r . .-r :H[ 

Tudo por forcja Ihe^paga .:?>'> --^.; >U 

A fraca Juz da ratóoij' . .v*^ ' '->"- • ■'^ 



A quem devo p^rgnantar f^i i--%a i .d.. .? fi iii 
Justo ceo! tU;iiiieTe8ppnde.l r * ** /IV 
E' a virtude 4iuei«igoifn->J ^<;1 .y'.; • .; i^ 
Quem a verdadcl'MeL'esepndefq ^ 1' .s^^'iit 

Si por fracfue»)^ a nfto^^vejoyr fe- »U i: # 
Porque fra^ 'ift^ òreadla^.* .; .> - j-jì; 
Si a verdade me é5a^ttUJYri v- ^j-o*! 
Porque m'a dil^tiltad to S>^ U < U. 

Mas o ceo fica éR^ tókiSfcrfoiv*^ -^ . • :0 
£ minha r^lma affliota^g3^a^'^ '^ " ^ i^ 
Por enlre morDa$ iiièaéry ' •;.*^;ti j"".. ^ol 

Onde a confusSo reistJjlfV"^ '^'--^ -^^ *^^^' ' 



Porèm jà meigo 4é«?dWÉl>3]XG j-.; •; .)^ 
Bafejando a minha 4j#fcV'^'^*^* /.:r;ti:: ;;;ii 
DocemeMdis laèHié^^rdìÀr^ ^^^'^ >^^ ^^^ 

A sèria mude«^*SS»«ftft^-*W o-u>iiaxu\nn: J 

m e 



HI 

Jà sìqIo a picante fome , 
Que em torno de mim adeja: 
Jà na parda porcelana 
O leite gostoso alveja : 

Permilté qué: ètt sèiboi«i%i ' '^ 
Està innocente bebida. 
Onde a sdpa aboborada 
Mudamenle me convida. 




Os ceor- 
Gose a tua alma innocente ; 
E que Ànelio n(io se esquega 
De Lydio , que vive ausente. 
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AgorsL , que o bafo escàlda 
De um abrasado suSo ^ 
Gujas azas pouco a poucd 
A relva eresiando vam : 



Que as fendas da %i¥il focha 
A Clara lympha g^tèa»^ 
£ DOS aianoos creiscidos 
Os passarìnhos gorgèam : 

A gora ) que o sol picanlé 
A verde espìga enlourece; 
E que na cerrada matta 
Serrando o 4^rvo appare èe i 
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Na cava d^este rockeda^ 
De meiga sombra abri^àdo , 
Outra vez a vqb levanto. 
Semente à raziio li^ado. 

Tu vés, AaélÌD^ em Britania :' 
Chamarein impio mpfapista^ 
£^ impio ^a Asia a ckristào^ 
E na Gallia ì> calvioìfiia: 

Nao julgara «eA^cilindo . . 
Um espirito profumieri 
Ou serem todos pràdosoa, 
Ou ser impio lodo o mimdot 

Porque decidir Jmvemiyii 
Entre tantaa velaQdes^ , 
Que a razào da nosea parie 
Conderana as oulras iia^des t 

Si um tribunal iirfaUivel 
A caso no mundo exiate) 
O signal, qu9 o eaì^eterìaa ; 
Qual é elle? etd q^e eontist^? 

Deu-lbe acafo eaaa exceileBCia 
A que chaipam Etùr^kira ^ 
( Que so parece>div4na 
Porque a Ig<!^%jft|a«ie^i|jai)ii 






Ì8C 






Mas corno posso J«dgàF 
Ser infallive\ a- J^teja^, t:^- « f •(: -O 
Som que da Bibliànaostrada '• -'^ -jm' 
A diviudade me seja? : ;{ \ •• 3: .-ii. -^ 

E quero nos galoù^ na escdlha^ . ^ T 
X)e tantas QUfiias diff^peni^tfV . 'l^ ^ 
Que nSo coiHU>i^aai naa é^a^^ *' ' 1 

r^os factoB, nos acéidehles 7 1 - « ' - li 



Com que fundameiilo dénlofl ' m- ;>.'« 
A tal copia a preferé»cia?«' ìì-ij ? - 

Si todas se diff'rencJam; ^ : ^ *i ^■ 
Qual é a stia ^exeellenckt ? ;^ ^ 

Todas fallara do Mwsras , ■ • ; ' ' 

Que escreveu um livro simcto, * '»'• ^ 

Que fez immensos iirilagresr, >' - - ^ 

Que o mundo e^ehefam d'dspftntd!^ - ' 



Ha pelo mundo mU ri4os, 
Pelas sei Las eng^idòS'?'- . :> .*. f 
Todos tem seUfi^ é^ìifMo^e» 



ij^'/ 



Que abonaiii OS éeu^'ftj^rlldos s ' ^ 



■ • ^ * 



Quem n5o tom»r>p*!^ éicélha : i!- rj*^CI 
A lei, que o^ber^ò'lilé dè^^ • '> ^i»^ A. 
Que premio lerà pdf sèr ^^^ ] -^ sf>W ) 



J • 



.<"> 



L 



Wt ' 

Si pois deve havec^'jncx^baE^». ''.-ih^^r^, w vCT 
Quando a lei an^Uj^iuaDs^ìr ift:ti; 7^r: r/l 
Porque nossosibonftiCànJSiGfinìc ci (*nirp .'/ 
Si d'um d{>gtttk 4Ì8|miaiuÓ6 1 / ::.:it[ >i. ; 

Porque um tribunal hos'iirender,' ^ :^^£ 
Onde no8 dam iiiii; (orinentcM, ' /. 

Onde a ddr, oftdeàk videhcià 
Sam OS bomÀiuDs air^ìaaeatós ! 



Si a verdade é^sqrue ofleademos y • 
A mentirà sustentàndo^^ ' 
Porque nao réiD esse» sabios 
Os sopbismas refutìindo.? 

Póde acaso a vii mentirà ' : 
Contra a verdade «ngela 
Armar la^os empreatadoR^ ^ 
Ofluscal'a, conveacàli»iiti$:'^ = . />'i: r 



^ 4 






.:.^. ^ 



Si a verdade -é. da' ^rtede;'''i 
Inseparavel amigaiy? ' >'. fti»' .j r 
Daria o ceo àimeflti^fti^ e r '^ . 
Maisfor^a, sendoiridi^iga! 



j 
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Pois ha de o ceOà«ufa^tti(iir >-' i • »»> '\^ 
A fraqucza daibumanos ^ > '''< '*( 
A's for^as do toip» i^icio y^ • ul^i ». 
£ castigar «eui8'6SS»o0iSiiol >ij»: 'wj\'^: 



Di o pcder aa patxSes 
Pe arrastarem a razSq, : ; ) 

B quando a raz& fraqueja ,' i 

Goodemna oè filhos i|e Adamt 



.4 



Porque lazSo aiQ nflo rolvà > ^> ; ^ i 

A virtude 4e irm FroHctico :?- '> 

E o peccado d^efesé ^cidMs - > 
Poe niinhà alma em tau(4» meo t 



/ 4 - . j . .-I 



K3o pdde^ a tneisquiiilia genio 
Coibér a gratta perdida , 
Por estar por um so bomem ^ 
A Divindade oflendida t /: 



Por està ser infinilà , ì 

A culpa se torna. immeiiéa ^ i >.. ) 

E por isso se |)reoÌM / : -v 

Infinita reconipéiiaaf.**»^ .ì j < - > 

Ha de um Deus J»dniaruÌBa^sé ^ ^ / 

Para o homem resgat^));' : • » .. j ^..I 
£ de novo o homemi'faarde ; ^ . ^ f 
Ligado à culpa 



» luS. . Ci ; * 



^1 



Ha de o precimo aàftgue ; 

De um Deus o eiundo tfegàff > :: L\ 
Chorar pelos p^4iefidotM , ^ , ./A 

THVxkm duro lenào^.^iiMor^iM- ..; ^^ i::; H 



> . / • • li. 

■ i • • ^ 



ili 

Ha de inutiIm^t«iQ isftfic fp , 1 .1 j . i?. 
No horto ao Pae ofhttiklrf. \ »! :i r.l ; ; l 
E Bendo o firn f^B§9iiM*mmy: \ n oi > 
Ha de a culpa iriiMtophniiii: (^ ;i:a'..ii i.; A 

Que serìeis, ProridUfiicwp ^ -l r, r,U*) 'Il 
Que sundaes do taenpoi ^m gynhi^ 
Si um Deus/oo^f Bfiipa'o^^ak^ ^ 
Errasse os ligtethMitieAeiuii e:: > '>fii j -ij 

Oh ceos ! — oh ceos , que escutaes 
As cordas da minha lyra! 
Illuroinae-ine a razSo^ 
Que entro mìl receios gyral,* 

NSo vos 8uppIic9_Qijlagre8 
Para virem iiiuslÌM^^; 
Bastarà uin syllogii^bu 
Para a verdade ttdfiftmr-me. 

N3o é a fé, que me esfrìa 
No seio das mornas véas ; 
£^ a razSo, que se perde 
N'uiD tropel de mìl idéas, 

£u vos tomo em testemunha 
Que quanto tenho abra^ado 
Nào é para oflfensa vessa , 
Nem para ser de0grai2ado. 
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Siesta lei, quèpela pdtrfa '»»'^' ^>> ^^ 
E pela razSo protestò*, ^ ^ - 
OfTende a ptb'éaa vessa, 
Aqui mesmo a'ÌÌ4àÌlèÉtó1: * i 



E' està a fé , qtlé próf^so^ ' 
E si offépàéip^ VÒ880 adcaor^ »^ i 
Aos justoi éèòèfé 4|Uè péqo 
Que me eQSÌnèd!i>k[iÌ^nà<i}bor. 



M r ^ 


>/. 


<'ÌHJl*i^ 


'>I 


r. -jb ; 


1 f 


- . , 


<.' 




<.» 


1 i(!i.' 





... r 



i. 



r 



ì " • : , 



i .. < .-•. 



» • 



■■•' .- / r 



.• . I -.1 •-■ 









* . • ■ 

• • • . 




)-'^V:^Ì ij. . - 



: - : - & 



l"'-' "'^..u^i 



»':-»I "iT^TrT^^^ .•u ' •V-"' ». y ' u 



; M . /! 



'^. .* i-J'. '- ; ìli ■ J ..'■.. 

I 









' t 






Q^fi»Uiì^» 










t •. ■■■.■••■ : 



!.. 7. 



•« V. 



■'•■• .i*<^- 



* ■ .*- ". * 



*— 'V, :;-.r»^'- 



141 



I 




■^\ 



J- " ■ 





3&13Att8|f« 


I : - ■ • ■ ^ «. 


, • ■ ! ■. ; O 


. .. . ,. 

. ■ ■ . . ■ • . i 


' i : •";.■■•-■'.. 1 ' 


; ■ ■■ ; . . • . : .j 

■ • • V.' r 



' « . . < 






j^qui, onde-ft innocencia tem tiKH*ftda^ * 

Onde a paz, e o sifeneio eterito iiabttMsv 

£ OS corac;des , a dura» ièi« »ii%)<iitoey 

Por escoliia « dever, da sa >virl«ide 

Ofi passos seguem -^-^ qual aittor profana 

Fuiieirào a meu repousOy noa aéntidos 

De urna vestal , que é fraira^ aa^Ievantat 

Quem mal extin6toa.la|;o8àc9«iatiiina?f 

£'8 tu, insano a«lor ^ qjtie vei» d» aoeiia 

De uro .cor a^i» aenai v«L;(piiuir posto.? 

Ah! quanto me enganava!.. £u amo^ eu arda^ 

£u aiuda adoro>«^ -vHrriOh inmi^ mm\\miAM^Jt^€V' 

Abailard!.. Oh que^dak.. Qudntoiie asip! ■ il 

Urna 9 e m\\ ìt^ms leie a lua<Mto.v 
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Mil vezes minha boca amante beija 

Da tua mao as conhecidas lelras. 

Charo Abailard ^ que. horror !•• N^esi^. retiro 

Como o teu tìomé arlfcùlar me titrevij?.. 

Mas ah! que involunlaria eu tenho escripto — • 

O que a mSo escreveu o pranto apague. 

Deus vingador! perdoa a quem suspìra; » 




te US cftfels Uedrelós 
Heloise se humilha!..^<^ iVlas que digo? 
O meu cora^ao d icta^ ^g .^ M^^^ escreve. 
Prisoes, onde a virtude involunlaria 
Como vidima geme , e nào culpada 
Se arrepende j — logares onde o Iiomem , 
Louco deslruidor de um ente fragii , 
Seus dolorpeoa* aya ai>«:ceQr.9ji».viaci s^jìuv- . ìup/^ 
Duras pedrits, e vós gela4QS><?«sos'5 ,.Y;;n r, jLnO 
Que de flóre^ e caaticos; hoaràiéoa,/ . . :. . , 00 il 
Quando eu em >àhailar4 a«io,m», ^p9so^: ; : . vy'i 
Porque assrm nao serei inaensitivìa:^;*^/ ^ , 0::: /i ^(> 
En^vào la dovfieu tJirQQO qm. DeM mei^cka^màA ,:!. 
Eu cédo.'a nalureza venjcàdòra. \. i. *;> ,: ;, , >0 
Sobre os setotido». m^us .viaria ;ìndigoa...< .>:— «i,; 
Ferros, cilicioty ora^eai^e Totes^ ;..^s>' ,-': -".i 
Nem meu pr^toy o cul^aiJo Jafgae 9fSf§9ìm. .^^ìj o^i 

Na«QU»dé&to:,;i^ qu&iieKKda-a triste, cairi^^ « i 
De teli peita'ifieKd9{idsitamy*vu: liO ,;..:./: d A 
Meu pranto rei«i«9Wii,Àma«ioe8pDS0y* ti «mv/ 



t4tìt 

De-iefnura e de horror .querida objectp.' ^fì t;'~/') 
A h ! qu^ amor em teus^ bra^os me enc^ntan^ * '( 
£ amor longe de^ li mea praiito exciià h* ' •'i> * • ' 
Ora de verde mjrlhoorbad^a a' Ironie^ *« ^^^ • -' j- f 
Inda a trieuisf pés xontelh le jul^gQ Verste;" ^-' '-»» JT* 
Ora pelo» desertoé'va^afaspido ' *: > ' ■»- "»• '* 
De ciiiza, de cijpcjo,: e^ckJbfrto; j i :>!» :.< ^^ 
De leus ahnos: na fldr de todo e«4;ificrtO| > <'<(<' ^'^t 
E ^ sombra dos alUnes^èsqMecnlOb-''' ^ ' ^'i( "t^'i^ 
Aqui é qu0 Aba^rd^ie a fidà^idiipièii9M' ^^^ a')i::4> :0 
Quando a retigiào ^ie^ iield aràii^day ^* '' -' ' '^ «H! 
Seus ternos la^oci dp^um^a'Vez deeate^^ r^ ojrofj sjB 
Vem a viver, um dò M^ro nflò lembìrados r ---^ -^^ 
Mesmo aqui, odefando-o^ieù triU£lipbo^'><' ^'-^ ' *(^ 
O amor e ar< gloria dcraàrflo'^pkadÀB; - > , /;> ^>' /"l 
Mas ah!,. escreVe^nle amtes^^* é'formMUDtf '^'iy^rr.O 
D'esla correspondehcia:pt4aAe»*Mfyia9l • ^ .; >^r 
Tu chora os m^ua^ que eìi^chbrtifei'téits mrìèsi \ 
Eccho^, de amanles^trìHeS' ocTnfpalihéiray'' ' T 
Os mutuof .ajiflrtépetirdaeìiliéw;::^^ ' " -v -'! :<0 
Dos nossos inimici; e da éortè-' -^'^ i ' r-f^r^/f 
NSo se esteiidé'opòd^ir à' iktas5 primtó; ' ^^^T 
Sim, elle é-kvdÌMy^ e ìi6i cbofitr 'po^ÙWtéa:""- '''^ 
Tu dizea-qmeaxim Ikàis^étie dd ickftìK' '' ,> '» ^ ji<^ 
CrueI!-*Eu te )iféì^. /. Ccièò 4tf49 fièrdidb^.^^^^^^ 'T 
Lagrymaa tdéinràiir/ojlios 4udo aWaf^ ^«' ^'T 
Tu para minr'nBto vì^sy é tob' t«d&' '^^^' ' "'<» ^' -l^ 
Por ti sómente é q^'«Mi<'jptiaftld»^oiPJ!e;-^ ^ i '*^ 

E sera certo ( ol^iÀtotl >'>qtte^^<M^^MdilM^^ ! <<^ 
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Com ays e prantò a Iìbri }frazer abginenteinilfiV^'I 
£u quero qiie me oscrevas-; aste enNraaio'y , ! li A 
Este de tun temo petto dosafògio , : ^ '- < ' •- '<^ 
Bsta conversando encantadora ^| . ./ >': ; i(> 

Que sem sp ouvir^ e aìBiii fallar «se entende^* ìJ-A 
Està arte dieserà ven^ quasi dK vana ^^ i. v ;!. | .«.-ix^ 
Sem duvida qua Tm piedoso» ÌAineaitb .: ^ «::.* i>(£ 
De uma capitif» amaate ^ e xlei ìimf amada 2;jr>^ <>CI 
Por miseros cuid^bdps. agitadjprt) ;. ^i i i.rdiuov: ]. !( 
Os dedos de iMii4k:lrÌ3Ae 'aKi%atoi:ptÌAl4<iì!)i.() iui^A 
Da sua alma es9Qndi4Gi3 9^sAì9à^oi»%i j-. ; .Auìn-^t,) 
Seu peito se (tescobreaUii som ci^ajo-y 1 l ir ,^ <f.ii*i>i 
Os 8eu(^ i^rdeniefr V^tos soHos voain» . ij - i .' ;. ino7 
Ahi da nq^sai uhìXq 9 :ta<aJtviref:r>f)iirdw p - oni?..}Ì7I 
A terra, e o iiii»ina.;Cei> tèiii^fe«lark|fir.c7inwib: O 
Quando c^ m#u« €ora^$<^^'(9 o-,t»Ui ligaidos,; i'-r. . :.I1 
De amor e d^iamizada^i me dan^as ; :: ,.w i CI 

m 

EivrifoiAe da*viriiidQ.li^»ii^igaa:} > ii.>.w i/l 
Teus olhqA fpliM, 09 iWiis iiadando «ro. gitistp^: :*l 
Co'o fogo das paix^ffU^di J>eHbtYaao9v:j)i;iii ?G 
Minha almja foi co'#( tua -^nf Madida ; : . .f ^j(k 
Um Deus f ^ , M «te9i j9)}9t«^ WtoieiutpUtva.} ; a m TI 
Um errqe^fsim bu^qv^, 4^ ^n^ÌUiiidi4^ - : . u [i 
Ah! e quam £acjl t«| fti^Q MVucifi^-«i^Ur vi 
Tu fall4vajb-tn ini*ik» <ié««ft />hrtdte^a ; r .5 — : . j;jvO 
Tu me pin<AlH9<^iKWor; c)ec^É»ii«lonr^chéàa.£ ;'jf;J 
E a doce perstifte9o{4» 4eutadùcitfS09r : /l 

No jà ven(^t^|>9Ìtaf-il^ilMtt6(!9iC[ì b t> «j uA- : i-^ 
Ah! qu#:.^ilHi»]ÌNM>aep|^r^ toMÌah^ o i : /-^i 5^ 



\ > 
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Ella pelos ttiitfl(ftlMM^80Ìj>«mir(«»!vi 
Eq te aMtii'>v0 i]^»^rat9èr tei segui itdd 
Fracas letabràti^te ilo «nmi Dm9<0ó tit^; ^^^'' ^ ^l 
Estimaf^So, deve^y'iiotifAi^ .eKpiwleiiciii^' -- <^'^ 
Hei tudo poftMibtdati ièaarifidiulo)^ > . • '> 'O 
Ett M^wtoNaf^V^e^m timi k<a««é^^ ^ ^^ 

Da (erra o rest^s fmcli : wìm ^perdiìi^ ,< ' > .. ;>m.^ 
JMeu Deos , meu cinivenò «ni (i «ó: flft;^ 



^ j ' t , . < • . 






Quando a tra^alnna^ «nfr fini,^^ AiMlifi p^if^* "'^^ 
Cerrar m« 4MMVÀ dd byiÀettidb »s fà^^- -^iti 
Eu te disse: — Q^eridis^S ^ue^))ftie«4^è? ' - '-- 
Amof^oamé iito'éymas^iiim^f^itutié^ '••>'' ^ ^^^ 
Para qttaiélpMB'itTiiMlliM^ii j« 




« i • . ^ I *y - ^. 



E de pri850iii|ktli«i#i0ilikyg[il-tf r < x.;. 
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Amor nao^'é^lworavo^-a^JwtopelWlefe^^-^^ -^^ 

No cora^ao do»»k#itiériÉ^^ftlia(BMi!Ì,^k^^^ • ; - '^ 
Qual pur««èMfll«n«d Ae'^dfbiri^^^ ^ ^ :ì.jì;P 
Nosso prazer li^ttefai€fi>,'4eittiq4e[st»ja' ' -• ^^ '^'^ 
Necessari tamjbie4A'^'ttjfafibi^'#t)r«ès^ .^^^r >.:.■; .\ii.l 
Ah! ^ IPepi^^tsi^ iiymem^ pr^Mié^^^ A 

Dos amantes idm: fé VuIgqrM a^mM; ' ' "■'■■' '^ 
Meus prazerM^'^iii!^iMi^ béM ^^Mfbl^ ^éo«flP(9; ' "^ 
O firme amor ìnsidèaf itiò fA6%ì&<l > ^ ^ • "^ 

Basta amar, e seguir a iÌaftii%Àl.^'' « - ' -^^ - - - J 
A prendmnomf>4dbMit«i taimt^imthé)] (i»'^oo e»- : i . i ^> 

E so DO purf|f>àiiiffr?ai»wbb9i^aéMf^/> ^ '^^^ ^^ ^' 
Que dos reiiifft'rfMtìorf^ idemftdéndfii»^H0^ ^^ : 1 

Venha a meub'fé» ée|4l^éi{(AHM'4^dtt^ ^'^^ 

IO » 



Que seu poropO£to amor, do.flK^'alUf^t p, ^.^ i ^Ki 
Meu cora^So tentando ,' ém fina ]H>r fretoi^ -^ì inii 
Dos atlraclivjos nietifi li tnSo irle offwA^Uè [ r ^r/il 
Ver-ro6-hia^t^09f. preferir aqiieH«..! . • v« ìi^yll 
Que no ineu peito^oul^è.acfaar enirada^jr ^^M i^i^H 
Ao monarciia , .^r gjrandeeaf-, e a n^imiiii^finiN u3 
Abailard, tu o, sàb^s, =0 mfru thfoa(>^ ^ v -r.^J i<n 
So no teu cDi'a^^o faei collocado/t ' rv . ^.o^^Q r'^Vl 
£ no teu cora^So tenho as grandezas , 
Os tiluloa^ {(.^Fia,^ houra, *a!/«nfat *- obnr.iiQ 
Todos 08 nomc^ v^u^ ^^^'^^"^ ìnvseiirllty:^ a^nol} 
Rejeito ;iUÌjva^:i^e 6Ó me lisbfi^éa^ » ~ :>>t.i .■ uH 
De tua amante,i9 Aoiiier*-? e:4sì àioda liatbiiiMinÀ 
De mim n\aìfi , d^gno i^ ii<^ue. meUior èxplijqiaiir mr^li 
Meu terno amor, per>(i>:ViiidMaiol4mQv >J ti *A* Ti 

Oh! quanto <éi49ì!^ siedali, e oeramadci^i.vr^t luioA 
Esla a primeira^l^i^;,^ f0iltor^><tiadai .1 : / rioa oi^ 
Quem mais dU^p^do-qUecdoui^amMai^^ ; .t Ui^i^t 

Pela aflfeiqSofra pelo gotto unidoafi v-::,i.; ^».c^?/ 
Elles pensam ) e (aUam li¥r«iaeii4ft^'i''? - -h^i^-^.f^i^ 
A ale§ciae)Ci^nfua4eHt: com.aeu* gé^lwa^v^^ — ' J k 
Cosando sempre», e sQOipró deèejatidoi^^ *r Al 
Seus;Qori^e6 coniente^ ^tt^o* ooshecea^v^ t/^ 

Nojosos dias, e preside eempré*. - « -c-^^' . " 2.^ 
Urna doce illus3o.a'^'#ttA dila:/v::90 e -«»»/ t.oJi 
Por aureo coj^ :fL.:ÌQtiS9»ìii^g09^hti^efttlenmr>''^ 
Dos males, e. doa\n|iq/iogfados7gMÌ(^^ "^^ 

Eterno esquedlaaeniOA^rt-^lii ÌM.diàw»»fkhr ?• : - :;,> 

SeUS QOf9^Ò^fk4fi:m9l»:^^ffi>g > rf!/!^ ' 
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Amor a ài^ ai»<N^ m prazer gaia , 

È OS maìtf ^piirféitòÉ béns no amor exiètem: 

Tal, querido- A^milardi fui Botssa sorte» 
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Quanto o tem|^o ha tnudado !•• Horrivel dia hV 

Dia espaat060'^ >eiii que atrevìdo ferro 

£m mSo cutpav^l !.. -^ £ còrno eu nSo tenho 

A fero» iriòlencia reprimido?., ' 

Desgra^ada Héloìse , quo fozias f .» 

A desespeva^o ,' a vo2^ os braqos 

E as minhas'iristés lagrymas terìam..# ' 

Nada... nadà suspende a bruta raiva!.. ' 

Grueis, detende!.; -^^ olbae què é méa espose^ 

£u so as vossfts mSos fnot^rer iiièrteQo; ' ' 

O amor punis, e amor é iiiieu delieto; 

Eu amo com loucùra -^ eis a eulpada. 

Feri Sem susto... Ah 1 nfio quereis ouvir-me ?»♦ * 

O sangue córre... Barbaros! — E corno 

Meus gritoe, minhns lagrymas o ihundo 

JuIgarÀ crìmiriosas f — Por ventura 

Meu destino cruel chorar nSo posso? 

Nossos prazeres jazem'destfuidos; - 

A cor das minhas faces diz o resto... 

Mas que (eimoso fado nos persegue, 

£ de 4}te ^m òufro abysmosnos arroja? 

e - . ....-> 

Oh querido Abaìlbrd, pinta, si podes, 
Minha funeAia^^irCi&; aquelle dia 



Recordci , enj ^q^ue ^ Jorp^ cp^qj^^^j,; ,vj:rf: kT A^ 
Prompla a Har a terrivd ji^rft|ii€||^ i . L'i .; io ri A 
Tua niao t^.o all^r guiou meM9])ift«gc^t</;i; .1 c-> à 
Dia fatai, ^qi>© ^njbpa f}fA$i9MAdoi [vju^) ,UT 
O destino implacavel , foi nas aras 
Unp* Ppr o*|^a TÌctfiiiMi«ffioJarl^^fi :^ . - :-:r O 
O dia , em ^qe: Qip d^o^, M» acd^nd^v ^ '• 'l 

De um véo sombrio e sancU^ ftp^i[ia9 Allibi^ . ;: A 
Tua tremente nrito, cobe^tp.p ro^tp. ; . ; : . >?/[ 
Da triste amarvte ;^ -*- apepas eu be^ay a 
A sacra veste, os ferros, «;os cìI^qìq^ ;.; - . '^ 
Para mìin, d^dn^dos , eis <^p tesnplq/ ., : /^ 
De^ r^f^epte^as i^bpb^d^ t^emeram ;; ; ; > 

O sol escurec^iiri^Aa i^^M^^^^^^Sf^ ' i v* 

Das sepulcl^fa/^ ^l§|Bpada^j^Qv.vi]^j^ : 'V 

Vacillava... -rr CoxQ tanto espaatp ouyia r :''• 

O eeo 08rvoto&, que por ti n^q eraai ! 

Tanto dp ^e.ii tfiuoijiÀo o raesmo E^rao, >. (« 

Duvidav^!.. £u t^ deixo^ e é quqìosq 

A um Deus apra^Ua] 9^ ah! com bem cav^ 

Elle da minha fó desmntiava !.. 

Eu sua me chamei^ ea ti sementa 

No peito por seobor reco^hc^cia^ :. 









Vera tu, oh pharp eisposp -^ nl^» W© pf iVi^S : 

Do gosto de te ver, d'estar comtigo» 

Dos meus prazeres é o clerra^aif^ ^ / 

Que o triste coi^Ho. dmxu pf/^f^A^f^^ ìmI 






: < 



ì 



^pressa^te^ féilmil#Ì^,qiie iiida podsnior . A 
A dita conhecej;jg||j|Ì& U 

||rocural-a , e |M|p''f^I'^ ^in nossas almas. 
iBu ardo, e de^||0r sìbIol aa vivM diaaimaa» 
Ah! d^ixj^ipe %Xkooitsa ùebie o^ieu.seio^^ 
Alli desfale^r J9obM 08 teus labfoii; 
O halite respirar dos nosifos^ fògotiuè ; 
Oh Abaitard?! r^ E.lu asaim B2o.«èiit«b? ; .1 
Oh alegmt Oh s<H»tos quei «o piNrdeip 1 
Aperta-me em terà bra^os^iO còm forqa^ ( 

Ao coraqSo me ei|)ge ^ tleìxa que àiuboa 
Assim nos enganeiqos. -^ Quanto ó béHo ^ 
Passar a vida n'um tam 4oce.€tóga»(^! 
Teu funesto deaUno ja mei e$q«0cef * 

Cobre-me de c%ricia9 e 4e bejjad^^t; 
Que eu satlafeita aoohairei o jc^si^i» 



Que dìgo?.. NSo, qu^ido, n|k) ma escuteisi} 
Ha outros beii9> qu^ tii mostfai^9)e .deves ; 
Vem condasir-i»^ aos pés do^i^McjUiarip ^ 
Ensinar-me a g^ai#r, e a au^bgoìMti^m^ 
A tallì saudftvel jugo ^^ e ^ fil é^asifel ^ 
A' tua Hoagem preferir me énsi<ia> 
O meu Defta ^ «eu amor.^ e a lèi dà. £;0iq4U 
Ah ! vem , nSX} te diiated \ p^sa ao «i^aoa; 
Que das ves(aes o timido rebanho 
De conducéM ptMÌsa; iSatas doBi&eUaa 
Ao Senhor. conràgfadaa^y in^ttMidaa 
Por tua Yoz j baisàndo-. a . docil b(^t^ 
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A^8 tuat leia^ eiiì (am- agcéites clùnas 

Oc( teus vesligioa'.MguHrSo siibiKBsaa.'^ .i A 

# 

Deste tiosto reti?o os bslcìtùb muras 

Sam obca tiiav>*- eriK^mia d-estas pentiaa 

Dos jardìns 4'E<'^n Hi nos prepararle 

Delicioso encanto. das i'irtudes : - 

Morada ;■> iwlbita^ào camfeslire i e simples ^ ' 

Sem faslò^y aem^gfMdeza, qual net deve^ 

Dos ben» do orphAo nào é eniiquecòda , ■ - .^ 

Plein do ourto de um fanàtico adoriMRia. 

A solida piedadeaqulbabiiai • 

B das riquezas o k>gar Occupa* • -^ 

?]*esle recinto obseuro ^ aqoi debaizo : ' 

Das cupulas somèitias, e das attaa 

Torres , que o cKà pienelfar n3o póde ^ > 

Tu n'oulro tempo a luz introduzias: 

O siJ no-seu zenìl-b Inzia menos; .' 

Da tua gloria oè^ raìos so brilhavam ; • ' 1 < 

Mas boje, que Abailard aqui nito^ vive, 

Tudo da fusoa m>ttte toma as cdres : -ri 

A lugubre trtafiefu^én volta em sombraa ; f\ 

Airaz de nós oamioha: — eu ouco a todas 

Procurar Abailard *-«* e as mìnhaa^dòres 

Sem ti) por tudas repartidas vejo. 

D^estas (ristes ìtmdis o firanto me insta 
Que a voar a-seus braqos te cotijureA* ' ' 
Oh engenhosa ^ falsa charìdadel ■ l 
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Tenho eu, além 4è 'àfiior f èutr à' vSKutfe f 
Vem , eécuì{H^Én&' ed i« feu wb te chiHsw' ^ - * - ' ^ ^ 
Sé, Abailard, à minha édr^eosH^.ì "' - ^^ 

Tuv etti qtiem «^ aohitfVa paè , ésjidébi • ^ 

E's lido peló^ ainfanle o mais queiridd', 

J^ por venlfira em mlm' nSo vés a espolra, ' ' * 

A filha, a anìga^'e màfs'que ttido a amante ?.v 

Vero , que estM arvores frOndoi^sH»^ edl^' '■ ' 

Pinheiros atrévjdfky cuja ckna - '- ^ 

Se alonga dsfiQVdnsy e no ceò tie fierde^ 

Estas de prata liqnidas cOrrenles^ 

Que fugilivaa pelós prados gyram ; ' 

A abeiha, qae ^lus'flores tira o succo, 

Por estes bosques zepbyro briocando 

Na sombria floresta , a gruta^ o-lago;' 

£ lodo es(e e^pectaculo risonbo 

Que a nattifpeza prodig^a offerece, 

O rì^^ de meus males n3o abranda: 

O triste ditsaborv do tedio filho 9 

Tudo n'este k^a^' corrompe e muróha: ' ' 

Sécca a verdura; e paliidbs as iiores * '^ 

Sobre o sea iroifco desbotadas morfém : 

Zephyro nSo respìfd, Ec^cfaó emmudecé, ' ^ 

£ as aves só^m^^nos bosques sabem! ' 

Este o logar, onde ts^jkiya e' presa, 

£m lagrjmaS'baniitda a Vida passo; ' ■ ^ 

E a inda assiro n'esta horrida niorada ^ ^ . i .-jf 

Meu Gora^9o de amor ^a|a o veneao !.. 
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Minba yifiudd a^ifi .é. so de¥Ì44 . . rH.ijl 

A' tua auseo^: rr ^W^ mU v««i€^ tenho .. l?/ 
A forqada pur^a. 4f^(;^a4o« . 
Quem !.. JE^ o ainor 4oqiar^ quapdo enIouqu€i|'é 
De amor!*.J^/Ji^ ;Cor|^ap i>a^^ e^te^ »jrfof^;> .;t1 
£^ por ventura ^to ?•• ^r\te8.i]ue:pos8^ : : i 
Minba H^vaskfionhecer o que é ick^oa^nsi^.; . \. 

Ant^^ que da r^as^Q, vene^8^fiqueu9k 
€>s rebel4es de^^ps»; ^quas^ ai^da^.^ ^^: ^ ; 

E* necessario ainaro^j^.afr^pei^dblfi^lilf^ 
Desejar , e e^peEar tt-. 4*Abi a po«po^ .. 
Desesperar , senlijr i* ^ nV^M.ifOptaate 
Gombater, deyorar-ine.«« .^ fioalmeo^te 
Emprebend^r tudoy. jil[^ea9ft.|$sqii|9C9i*te!^}, : ■ /^ 

•f-i-J^.-tfc-' •..!?'■«''>. ..ti./' .!.fa.. •* 

Imperiosa )ei,t.^i(yn€#tp jug^!,^ /;: .. = / wl 
Quaes sam n'esl^sil^giO'e^ Ho^eud^vQrci^.?». r :L 
Perfida ! — . Comi> q«erQs qu^ t^ ìpIiA(0ì0 ?.. o^-i^ 

Tu, qua <ie:Vim .Pieus^ e^jK^a r;]^r>urtt bovai^ li 
Ardes!. Oh Dei,i$ «aver^r, ^t^iil^^pibdade . i^n» C 
Da minba :qonAijBiSp^ WpÒ0.^ ,orfb|il( 
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A meus 8en^Ì4J^>0.tiHii».Ie}9 aMaiera^lt». .; ; > v^: 
Tu foste quje^.do i^ràa a lyi^r diiO mundo . ;": 
Produzis-l<ei . — preci^las ||oréiBk b$>ÌQ'; i w. ..« v 
De todo o te|lrpodQr:^vj4 saiiiio^^i^^to v. . / .. M 
De crear, h<^*^ roaì^t k^^ éJfwQpfO: i 
Que de HcIoì%q>;0 anK^. qxUìIì^^ fitlM^<4: . 
Grande Deqdriv4 K «tìfH^Ha^^patfW^Mo?.;. , 
Minba aOlìc^i^ ;«)qu, p^^tfi «r:tn4^ id,p«4ei»' 
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QfgMj^ Udì: diaKv in^|go4 -ertela Mr\t9am» 

Da tua mSo (oo^ìcr o« bénj^ficiot^..; :^ l . i) ì^ ; i 

IrinS8l,.#:.<H>fnf>aabeirM iiiiioeeiit«a> < ^ .r. 
De meus^/oj^rost i^^9.^ :pc^^ fiaohtymosad;^, ' 
Que debaJxo^ do» fiòfftieQf tAgf^M o .. ; . • 
So conheceis a& iangiiidn» vùrLudef/* > : . : ' 
Que a r?%i$o, (14 iv QLqi|^.f^it:iiÌ0. tetoJ^I . 
Vós, que ao si^lèiLrgQ 4p moftl^ira etitresgttes .; ] 

Vòs em firn 9 quQ^ófuei^ie a. Deus amamlo^ : 
Amaes pqr^ toao.» ^je ii^ie por aentimenlo.; i 
Ah ! — ^,.(3<Hlio M vo0$a!S i^imas Bam.difosasi.* : 
Elias sani inseosjv^iii;: p.uro9 4ia&#.; . . - 

Quie(as noutefli^ era ,aacf^o.|>as&afo.;, ; ; . 
O grito das paìxSet.B^Q yob fiécturba: . 
OhJ — ^e£ qn^^^QiJBeloJiHd Mos ioVeja! 
De amor ella acd^^ c|uaiido na^ce « auroca^ 
Elle arc^juiod^quando o.f^lidrpciiiQ^ . 

Na escuta if^rftia>ni)u^0tteairdfti8mn9nei 
£ adormec^ $<H|]^anj^ 5!p*o&.a(ipi9ri9P.. 
O somno apsjp^^^ i^ JP<Sìisl ^lhQf9. fe^bo , 

Que o soIlic^tQ.^^^/Ufl^Vfil^.meigP^ 
Junlo a niìm f!m\ìfs^fm>M^ HèCQrdu; 
As suspìradM ilQ|illi0> > que 06; mcius vgtos 
Sacrilegpj) ii^vo.oAili5|. dpee9 noutes > 
Que oS( praiief et> aA'fomno disputavanx !•» 
Abailar4iY€»Kii«tQ«);ae.^iiie apreo^nUi. . 



Eu aeuqOf e vejo: ~- )agiU-«ea mìnlitt tfhha^'^ 
£110 /abrado; ^elle a mim lodo se enlr^a^t - "^^ 
Ulna doce illusSo me cala as veias^^ "^ • '^ 

Meu peito do prazer as portas abre. 
Quam pouco en goso dt'^staa vis imageiisi ^''•^^■ 
Ajsiiào^yem cotrét sobre este» quadros '<'^ 

Que o somno lisoDJeira me oflT^ece ^ ^-^ 

A terrivel cortina da» ver4ade. -^ . .^ 

MSo, qQMido Ahailard-, tu jà nfio aezrtés '^ '^ 
Estas agita^des crueia^ liem aeotea 
Do crime aa ebaiiitnaa> e no triste eatado ' '-^ 
A qu^ to reduziu- a^ negra awle/ / * • ' . < ^ 
Tua Vida éurnsomno doce )<e brando, «^ 

Da morie imagem 1 sem ealor tea saogóe • ^ 
Circula em tua» veias^ 4 maneira . ;. . l 

Djìs puras aguaa de um quieto Jago» -^ ^ - i^ 
Tcu cora^ào geiado jà nào serve : '^ 

De tbrono de Cuspide; e os ^ba^irantadès- 
Olhos buscam oom penaa lustro dia: -^ 

N 'ellcs de amor pào brilha o > vìvo iume v ' ' 
Mas inda aapìm^màta bélloa,: que d^aurori > '-' ^>''^ 
Os matulinos ràios ! — ^ Vem I amado , ..« !> 
Que temeSf tu comigo?.. 42ue i^eceiaa ? - *'''' 
J^ de Venus o facho te uSo qtféimil^' '' ' ^ 

Desde agora inondi veli» cariitiaa^ <' ^^ 
Como inda, temer podes as. friq^azaa»?'^^^ ! • ^^ 
Pareto eu inda aos olhos teus formosa f. • ^ 
Bcm comò as tocfaas finMd^rea^ ' qua 4^iito * > v' 
Das sepulturas ardem^ )^tn^ud'^MÌ»eni''^>^ '^^^^ 
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Ab frias cinzasy Itobre os |eil0s senfidiMi r; 

Meu amor puro nada maiii :cQi]segu0 : > <^^ 

Teu cora4}Ìe iex(incio lìiio se inflammai ' ;v "^i /. 
E de Ueloi^ auledo ) amar nàa'pódel ' is ^t'^ 
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Ay de miinfé* E é poasivd qua eu té inveje' ^jcj : 

Destino (ani: acerbo ?«i>Estes djevetof , 

Estas leis, qìie abbotret^o, da- clausura ; 

A soIidSo ) e o seu horror tranquillo , 

Nada ao meu -cora^K^ar rancai :pó(W ^ ^v oìm i r 

Tua doce mem^ria^ * Qiier a4Bie(ìi r ri i^ O 

De pranlo banhe oii luniulos? ao4)brip8r;fT'.(] >;..,; i.<^ 

Quer junto dos alt are» còfn geniiilo9 .- r- / 

Meu DeusJflLpIòre ~ lumul^a^ •aitarci t 

E o logar majcstoso^ Ba^arpócU» • ^^.r u'.it\ .i; ^^ 

Minha alnia 'diatrabir^^ de tivOereadac > l-^i :•/ 

Eu so porviisuspiro^e a ti so vejo] ' ;; r-u-.i 

Nos canticos sagrados^eu so ouqo: 

A tua voi 5 é'quaado sobrlbro fogo > i .r^ :. va 

Minha convulsa luto QÌocenaQideiU^ 

». 

Quando a cheicasa muve ao ce4"#e €tleVa^>f 
Por entra o 'denso fuma 4 (uà im^ig em /i * :.; ;- ìmH 
Que eu ver^lómeuilé julgo: ^bertoa b««iQQil^^ : or 
Entam com forqajKiria ti estaado f ^ • lic'fi; 
E iìcam OS niem>irfrtQS vfloa^ adiuilfifr '- ^ i^:>u 
E perdidos de todor« -^ OvtQlUkllrfsi <M»ifi4or< :» i' 

De flores, npsaika-lMtM sunrptuoiiat^r 8^ ^ : >i ■■ 
Todo oste culto majéatbao^f4aadAi '. ?;< ^ •; or;:.'>J^ 
Tem, que eng«liir«M!ti|H)i9«k/.Qttao4^^ r/ 
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Do aitar, eM -v^m tè^ÓB ikbt&méoe^ • «:'^^ - i^iì 8^ 
Os roesmos anjos respditosos euFvrftm '! '*- 'fi< i-Ail 
As frentes còlli temor; — ale no ihéintÀ^ *« '> i'*->T 
Do mais terrive) tles mydteviqs^ CFài^os^ ' ^^r -!^ ^'l 
.Entre suspiros, ora^tles, e precesj 
Quando' a tòdels um ««ncio- medd ohcufml'*^^ ^-^ -'^^ 
Meu coraqSo «iPdendb iiWtraachki»Ma0y:ì « àlrjvi 
Teu nome ioìtdc^'^' e^àò pot ti éiJ^^Mp «e: ! c::.lé:M 

Temo com tudt^i^ qiM^um"pi[>«l«r-iBf^ < '^ i br;^ 

De ti, e de mim «ìiéMii^ ìtie<Arrttltttli; n o^wb -JÌ' 
O DOSSO Dettt ili»' df^" fallar- f>64d ' • ^ -.-ì:}:] bd 
A este meu cora^^o'lìid cìithe cégix» -5^ ' ■ ■ .. -'^i O 
Ah ! d'està Déuè^ rivai' 1 rioinpha- aibd^i, rn^ud iir, [fi 
Para mim vóa, cerio 4e*^fl«^ ter aaulioir^i '«^tì a o r*l 
Abailard em liràil^'bM^^s à Déib ^veitee p ! : ; liiìi^ 
Entre Heloise^ éPé èi^oy mostravate aiié ve 5; c^j ;:/( 
Vem o meu cora^ftò-a clìsputar^4fhe:;# .':'.'ru:'^ v^^j'f, 
Meu coraqSo é t^i». Mas ibi <|tie;d^pSa ?;. ; A 
NSo, qruel, fio^fe^'^Aì^d pataPloégifeit^ti/u.o /.i! isT. 
Foge, e o^dd^' W^EléiQìó^'a ¥ettÉÌ-#i«llano i\ o;»nr!;:{,> 
HeloUe! Entt% i6«^ fna»èiÌts<)Br«ifamioJ} o vihrj ':w'1 
Se oppoiihtilWsitf tfd^t^Xstd^^ m^ f>: S) 

Habitar ambos atf oj^^|iiMmsi^ratX|i.i:' i</t nv'y \va\\\\A 
Quando no set@'iJUf AeA^i^iÉ:'4i{)iseigdòrn ? > .ir.Tii 11 
O meu am«fr»^r:flS>riBljtórtrQeeeia&bo> '3l> e- l:iL, jq 1 

Os mesmos aiteffts^j^ql^MI^Mloiflhs^iw .eoioQ o^'l 
Receio ver seus p^>ftflfeigmdlàiiiifn oJìud > ') oboT 
Na sóll**W^*iì5:y^^teilÉr%éÌ^^ érn . «. T 
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Por toda a psrtt 'fera i«a ^AMfetto. -''!•« 
E' do crimi&Ad p62ar itiut longa a egtìrada, ^^^ " 
Mas do pezareao ctìpm ha -cwto é^ù^. \'^'- ' 
NSo venhaèy'ok c]E«frido; éti jA^ frftì»^ titò 
Para ti; eu te OeéoòsJuraBieBrtoé: 
£m mimila pàn«e9 maia. -^ Adettfff {ira:Mf^ * 
ilkaiinaolia aiiMi^ illiidida teHi-qQeridofflv. ^ ' -"'> - 
Adeu9v>4iuai^6rroa' d^'iitnif tet^M'i^' . '- : i '* 
E desditota-iattiaMtéU EìfJÀ'^ ddiktt'^*^ - >>-•'! '^ 
Pdde d^mèuieora^^'ISiO duro $q)j[I^' » r!: ;A. v. 
Eoi firn del%fmìÀt»^4ei iAietHs^h^^éiiò^ -^ -^ 

A deus, cbam AjbftUàfdk^Acletis'^ ok tAJiéoiU 'l 
Mas qual se^lgdiir vèct gfètner se 'eseìrta ^ •■'''^> 

N'esta niiiiHs afo[ìia^>4lt<:)bkÀP:. A;b> «èl4à.f. ^^ » J' / 
Sini^jdfieUtiL'^l^^wk^MiiérareétA t^hèga^ ^^ - <^( 
Urna noute pof^'^ntim «sjiepulluMM^i i ;-.; : / ::>j^ 
Eu vagava — Jpfioifdèéa^iie^ra kMill^t : > : .;i i TI 
Lam|tcg^irné»''a ÌM(e^aUos 9 jd^ile^ i^<|i r o f .;.'^{ 
Entro as opstòdÈS OùnikffW^ ^Mótti^à'^' '^ ' 'i' <sO 
Quando Mt-de^ uma futidd «ejutfUlir^^^ i'>^ .i.(:/*>;^^fl 
Està tremenda vaa( a> mìoustdUvidoi.^ b t; i ?: ii^nl 
Chega: — - » Querela irn^^^'4nt^wieypàtàl ré / /[ 
» A minha à tua einzii esfera ,: q chamofi' : «f/l 
» Poit IJ^sa «iÉlwiqampftv.i V«m di^pressai^ I v: !cO 
» Aqui,n«iMo0*deBeali^i^^^^ • sr!rj tj{/ì 

«9 Eu tambem conNsi tu iritnloitenhèc - j-. r^o^n. -ì:!! 
» D^aìiiorifor^^^T9ctÉMa;^*é n^npifiigo^ ^ ^' uCl 
j9 Inutii, cQaasfnot>toa^ctaililiraii/liiéldkic:.. . ' >) oG 
» Mas so no seigndQoaraqéiioirchri sÉsrna ; ì /.Iruin i^VT 



HO' 

n Pucle dos ma)##.BWi» /iieìiaf -OiietifiiK' ?. -^M -.oT 
ff A(|ui;\|liO jpf^oiiyttin svispirar aiiMintea^<r.:o :j TI 
» Aqui ac^iba «iQor o» 8QU8 liuspircNB^ . ; ; :i L .rr 
J9 E as 8Uia«: qiMiÌYa$ : p^r<kf aq^i c^,t9€U> r^ / nì//. 
n A credula piodadq m và<>6..lefiiKjf^ft: r: > r. r/? 
J9 I^lofre, inas wm.teinoriiQnì do futuro*, ;<.! ::!/i 
«9 Nem da .o9QrA0. — ;Kfm DeM:, qxitiifQ.no&fpyfli 
n Proniplo a punir, a« vingfadgrra^cbammaftri.obA 
n Nilo accende; ch^riiiido!, xiba$Mt^€urM' iió-r^h ^l 
« Applaca, e conipasai-vQ e^quec^ aft fuliMU. vt^l'I 
Si tal é (oI\ meli P^M I ) iua: bofKl^àde ^ ! j b : ■'>. .< '1 
Do men^McegQ 9 beliqr io^to(ef^a)ireMa«:. . A 
Oh Graqa iitiwUai^oraf.aobsa^nroiaiildi >: [-li^ z^rA, 
Virtude.).4oi :cec6 filba |.* rEsqii^«iefttoi m: ì: ì r 1 
Dos ben$ do: 4nundòi^r-fti¥^i|iUjeiiaigiojì«ltiefieroa: -^ 
Proinelleifl à minha.alniAty'-paMip-sQioj vh om n i{*J 
Do iminorlal cbsRjQoae vi»^^' li^teil^ ~ ; ^.i; ' j?'-1 
Eu morrò ^ oblAbaMard U^ Vero- *ii cenpàfHi^e^ :, J 
Os olhos inoribiiridoa^«.iQijia<id(>^ji!:YÀcbi;r|<* ;;/ -s^ìuK 
Desamparar nieu .c0rfK>i q amor cfìm^fillii oìxk >C> 
Entam eu deixareK .V^iWf tUiìagOfra iJinonio») .^ l 
N^este :fttftebre:Ì€6t&nte, :pdk>.>«)^D09i ~ i.ii > 
Bleus uUimoasuspiros^ «euasafafa^os \ Mtn/r.i /\ -.- 
Collier pjmlosoi e bra^o.-f7f;eiqiiMl4ona4Dì9rto^! 
Murchado hoi»^ ^ie^lx^q oydiMMiièRsaflàw, 
EncanloB seduoEkiratffdfmle otìgcoDo ùocti..: ì:J 
Do roeu praotoiSijAQ ki^UttAe.émr^tt^tdua-duiab^! 
De lodo extsiièÌMjfarQ«t.7.ii0i^BO8:cai^^ . ;?jo! 
Na muda frìsiaAiipa. uokkftiejiù^ < 5: e ^ .;/ 






£ a notsa Mstoria sobre a dura pèdra 
Por mSo do ierno amor gravada fique; 
Que o vago caminhante , lamenlando 
No86a inenìori*H"4ìga':l«~ :» Còmtiàùésso 
» Ambos se amarain; foram desgraijados f 
» Chorémos sobre a sua sepullura , 
p E Gom ellea a amar nSa apcegdàiaet» 



r-/:. ^ .rTì 



^ . ^. .«' r, ■-■ f «.^i» ■ 4 . 
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AaaisaiiD a s®^®3t3« 



1 rìste Heloìse, que';ÉSnlQ^a sorte 
Jurou de perseguir-ndè'f *— **Quando apenas 
Tua alma turbulenla ia senlindo 
Do lììal firme repouso o doco influxo ; 
Quando em leu peìlo o baPo omnipolenle 
De um Deus (errivel quasi ìa exlinguindo 
Violento fogo , que accendeu meu bra^o : 
Como é cri ve I que a desgragada imagem 
Do nesso amor, das nossas desvenluràs, 
Que eu traqara innocente, abolir possa 
Qual raio abrasador do Eterno as obras? 
Criminoso Abailard !.. Terna Heluise !.. 
Amantes desgraqados !.. Quantos meius 
Busca irritado o^ceo de atormcnlar-nos ? 
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Eu sou , meo ben* j *l «*tt Cfoii ^èitìiÉr^* n*. ' *' | 
Que te XQ%\4iSfi rtjàfe, dHpbiS do àniàiitfe ; '' 

Do que esl»"5^ittVqb«'senj aiSòi' gè gótòf.,"'^ ' 
Eu fa roubei; ■— dtf«;iÉ CófaljJld teVècr ' -' ' 
Fiz godijww nté lìb^é- * Vjftfelité 'sdii^àé' ' 
De amufU(lil«MenKdd Ké tBStfé' dà 'ih'or (eT; 
Pfi»ddai^lt|e>v if^i/iii< A tut^ ih<r ìt'ritì^ ! 
NSo és (u so qWrtr àrda; ^lAbori^ ié iÉ?r^Ì " ' 

Centra mimdft^ife^Aidè à>iM«'8bV«rà^'''' '-"^^''^^ 
Eis do peilo rfeb»iit« àdiiéltf fc|«y, ' • *' 

Que o ué« dtf ìfti^fVbéfl^ist etti ]l6 eari^Mè! 
OrguIhoBd«vk>tn;ià' agorà fìhdii; 
As paixCes grirairt-.'i^.'' -^^ HélòlWè, èi!t't<EÌ «t^it^ 
Mais f}U& iititfca «i *t* «doro ; rt«> l<^ù *léiò' ' '"-' ;• 
Quero eiilornirf^ iliiefls peftsirte f^^òir^ ' '* '-" _ 
Quei^ dfithei^lé de tiuio)^V <<<''<" »^^ é "ftoèsIVd "^^ 
Biicher um l^eito , que de ùnìòf iratóbordaf ' ' 

r r 

Depois do horreifdd pàvórosiò Sia j '" ■■'■''' 

QwiJOortiirveiè aquile' dèléitotó • 

Dos nossos beild» <ri<49; 6oiìdebtiaaò " ' -''^^ 

A vir nì(èl»ìt seift ti da ild» o' f)3^o, 

Consagrado aos pezares — vou dos claustroa 

Penetrar a^s «^fràftlli^i»^ èrrdè iì gfkqà ^ '.■ 

Onde a sabad^M^a imffltéiHaé&r dùr/iitif; 

De cili^iòii 0inf id^ 6 iOAgftb còrpo f ' 

Que a lu>mdl«^ HioHarUìa M Mnbdtó éic9ild8; 

De pò c^bart^'y os' oìHos estddM ^ 

Il » 



I ' t 



j ■ ' • ' 



'* i 



Enlre ngudos penedo» sepulUdo» r( .- je- i v^ :-.i 
Nem inda aqui j^. amor e|teinpia.vìyo# « f /) ^n^J) 
Os sacrosaotos yolos^ quQ. bei.fori«iiKlo ^» .;|) oH 
A cujo abrigQ^,iJli;80.vi,i^r:Cfia^ ^ :-»!,;»' t.i mII 
Conlra o podj^r.dl^ nmc^ ine o8p><}e£wdktiajs>\ >.i l 
Sam vSs aapercav^^es centra io^:€»w«iU>fl|< ini ^ <ì 
D'està dece eoibriagueji,. —^ Q«lfi jfor^i^i'ipreflUiia'I 
Ilazfto, sahedoria^^ grafa.^je}^Q^Pf(?j.>.«;, i^-:/i 

Fogos, transj>orleB,^ e^dj^sejofr. i§M}pi^^;u!:u r.MioJ 
Tudo me resta, inipnp^QSf^razQr^dlT .m >i cb >:ì3 
N'este deserto eia astro . enl^. a si|iei|cioy o ^-jC' 
Que em torno a injiii yoltéa wimpj^Jl^rriviti^-^O 
Vda sem.freio.fi a4rd^i|tefunla8Ì4i^j - , .2 <A 
E as nSo jq^ortas ppude& ^ìaìf pe ^i^Aspefam^^r :fi 
So meditandp.^Q^ ii posso, esqueeerntff^;/.;^ i ìjC> 
Em vSp P^us me ainea^a, lani vào IbeirogOi^ .i;i) 
Sempre o trìuinpho.é teiu^-^r No teoa^pki : aiig«lstàl 
Ao lado mesmo d'elle a imagem tua 
Minha atrevida mSo collocar oi^ial : -'ì 

E quando, em torno a cp.lmjunto a& seu .tJbroBP^»> 
Mudo terror por toda a parte rema:^ .; ... _ .t - ti 
Curvado aos pés do^£te|riiOvtìeioise adorp^ ■ 

Està fingida paz, que^eu (e iiii9«^4r|iv,a:^ &; : v ^'1 
Encobre no rneu peito ardente fiLurÀn^.. . i ,: i. v- 
Com que as pai^des sem fiieip se combatem^ ri 
Ah! [vntA «ì pìM«i Heloise f si 4 ppssivel,. j O 
Dopate peito ìnf^lizo horror, e. asdores; .. a 

Meus desmaji^dw ollioft lan^ajm chammasiu . U 



Ocioso de tudo V ftftt6i»-bórtl6«tó • '■ "' " ' ''' '^ 
B* da minha almA'tódii tì ùfaibo èfìnfjrègof ' '^^ 
Oh! lorigéV loto^» itiuiéìi iràiictdB livrósl.V ' ^ 
As sombrias verdàdés , gtle he^'bèbl(fó ' ^ '"> ^' 
Em vosscf ìew; aéàso'ellàs fein ifàdo^ '"'' '"■ " ' '^' 
A' minha alma ij](|ttièfa atgii'm répòftèo?' ' ' '^■ 
Que me ofieréèèiiVó»?.'.' Bé'nìiVqoéénvènéna ■ 
O medo do ^erdel^.-Ah! tèhtnra- ' ' " ' ^ 
Vós a podèis 'mòi^li'àt i'- Hèloisé' dàl^a. ' ' ' ' ' ' 
Mas que déÉtJrdètA'llTtbita ha gélàdo " ^ '' * '• 
Os teus trktt^pttrtééf'.V"'Qué.^a</fetóàii*défù(è" ''^' 
Da amorosa Hetoise entram remorsos ? 
Remorsós, Heioise'?;; È's ta 'qtfé ùàsenlSàf:^''' 
Ah! si dé"j{nftÌÉ> a m Wvictdriotó" ' ' '^''" ''•''' 
Os devedrsèi^'à^'— W;'^''nc^d*katìélie& ' ^ "^^ 
Da tua foce éWtói«(àteà^^'b!iiÌoa'. • '^ '"■*'■' "*"* 
A fraqOezà=«é'aftio^jti%as tu 'ériiAe'f.r ■' ' '^"''^^ 
Nao, nosiÓ'p^^à'hao'-è'tytórin'o'hofri^eh ' ' ' '; 
Um fogo què'iéffèVccéndé, urna réfrhtìra, '"' 

Uma inclih&^tì' àSdelohta ÉÓ^'^èìtè; - ^ '^ 
Póde culpavei serM 'lili OtìT'èi'Véji^i^à^ ^^ '""''^ 
De amor o feébtliiifé^tò/b'daiìrbijarfHhhà: ; ' ^ 
Mas o prazer, qué'ò'à t'rt^tes^iiò^ens gòèsttn, '"'^ 
Do eternò'l!)éiirrfiifiaha;'è 'd'ètó ùììi 'bàfo; '^ ^ ■ 




5 )L'rCi>ÌSL'' '■! t'ifi^J-it *!..'l!l» vJ-vU. 



Sobre o uniVèrsii tólefrb''^S%Ms'"ll^p, 



m 



y 






Por tudo A naturezj^ Aippr jei}j||jff§ , ; 
Animado de ftfflqr jtjifift ^ dJVcWr, .>; • < :.. -I 
Cré-me^ Jfttjlvi^,,cr^-f9e! ,t- ^^[fr^^lq,. 1^;, 

Que dos bei^pf d^ 411^ XP*flt,ui:t>fM».anyi9|o,^ , ,,, j 
Ao scio dfl.,9^ef^a jipc^sqft va^ffl g ,..,(, , ;,.;,;, <^ 
EsV^rM^f^^'R » q"? >9ifentìdfi,ÌBi«^a^ j ,,„ ,,j^^ 
Extasi» roudoB^'.^ORjfjiU^», ^U9uix>i^ ^ . ; . , ;.y.:,, <; 
Suspiros, chdrg|^:.aniQr 7F!; n'u,ioi^ paiayra rry ■;•!;' 
Tudo Iributos. «f^,^ 9^0.9 kipij^0iirf|0tl9.,i<|, ■... i' 

M*". qi*. ;^»??^^ft Wf<f 1 ifS ,! . , Ceo« .1 ,.i E^i d«4i r^O,^, , , ; ' 
Ah perverso Abi^ard^.a unjir,.l9 I|lrf5y;e9,^, ;, • ,;; 
Ao ìo^li^f^J^^^.J^\^|^\^ìaa^aacr^^^^ ^^O 

Oh torri vel 8enhor,4w .ni.eiis 4e»Uft9^, ; ,. :.;>.<« 
Que vés minhft fr{iq,ufi?a,,^ii^,/i|^^..aj.cri||p|u?,?,p,. .-^ j 
Ahi perdóa — pert^^^ epl^. .^|in8;jyi|(9Si. ^.,.// 
Aos cégos ,?09Ms. 8^<^nMdo8 dp^vair^^os,^,, _ , , 
De cilicioB 'ci.^ya^i^,, my>p\lo ^'\:^^^^u ^- ...j' , 

Abolir desp^^^j cla.nnnlH «'•"» •.. • ,,i. ;. . ,..;. ><^i 
A encanti»jjffr»;jip»§pW,,,qu^^^^^^^^i^3.t|.,^ ,^ .^^^ .^. . 

No fog^^qs C.PC9M^ foi-ip^ritq^os .^. .., ,„ , ^,^.. 
Que attr^jilan,. ^nb^ ^Ima^^^j»^ ^Ist^^ePi^. .,.,, od 




Beni me caalifi;a. e niello me deixasle ^ ,. .^r> 
Dos erros meu8, um.jiriDffadqr contiQuql .,. , ...,,:. 



Sé mais rui:^,Hfl9.ÌII@K'>%:d«l<)0Qil;»lki:i* -ì; .; / 
O esemplo Ì4;fl»p4|[,t;^iiii4p,fev,«0ift: . : v; A 
J^ Deus (e chaiafiv.:^ua:4vi':fÌi»4^PAQ9>l4A(nB.:> . : i 
Scintilla sobjfft^;^ sa^j ,. (SK>iir« r %bBa%»;;. t; i i~ 
Os alUfpf.f^ Qg^ l sr-i (iiMiill^ik-toihWD^iklftri -^ 

Teus rpg»f.cxÌ9)in{^«^,«|n,fiii)viM-#lH'Ìffg|i%m« . i.^ 
Religi5o/iuJ|j>^iniy,,fjié|,qu9^nRerriNlt ;.:•'. * 
Forqa bastanjlft,: ^8|3» cIa j^q pei(* ; • . ■-. - j . " ' 
.A minbu tr^^ |q»^g^y patUfa4^% e : , ; .. . ! 
Dos tormcnlo;L.qÌ4«-$0|aì;QJ.4 ^I^iji^ (0^1!» i'^.'t 

Quicbreqf>7sq.4é,;^fnp<^)[ 99 (a^f qi«» n0ft:Wk«m& < 
£u te absolvo da fó, dos juraoienlos 

Que em ili«[;i,^pis.fiyx;)^f^,U»;,)igj^VAflf)*(.>. -ii,» 

Sóha do lafv^^,Yfto8,,.jpft!r^j».|v^/i- • = . . :;:.. :.:f 
A embreuhatjll^^ì^o, fqiq epmp^Y9iì -> , . ;- . vi 
Da iinuief^^gui^, qjAp.if; «f)c(,«ode(:P9:biraQQ94;<i i 
A paz vera serogjRe, <|Mi^niH)^:a:.Qjew«>bM8i:ikmAS; il 
D'eiie so te ealr^eHi.,;Uq «aij|i to osqueee»: . . -;. 

Do causadcr^^.teijsTjWfceflt^ |ii^|p|i< ,.;. -. . ; 

Q^o J^« >«!■ itP . <• ^ •?« 1 .^n™ P«lfi(ì*'i» iJestreaa , . 
Seduzida pp^ i WW; tyaii^«ocfincMi « . f i . *; . 
O veneno d»..§Dttft|;/2f^nhl eggotas,? . . ; n. j 
Mil prazores, eijj[^qg^|i,in!6ju|p%d^4,; .. ,-. .„.. r[ 

Pura 8erenid(f|4lj8i*,.j)a^,.^4i<?WS:r • .;*.».. .: 

Minha eloquqnei»J^iJ t^.;pi^<(^v4.^ ... . ji(} 

Oh !.. comò ei^4e>^n||^at)«;i<! .rt. X^tjf;i% ,1^01)^ , ,,>^ 

Te arremeqo no abysn\$iÌ4..q^^,fl& j|prjfs ^ ,, , . ; 



ut 



' ;». 



Coberto eii^ tinB^V ObdeMtobo hMtaiil^!,^ 
.Amor fez lUilo', ^ lriu'4ti AMitiÉ'tiiàleÀ. 

A face contrà àw 4fr -furia k enehei^ké : '* - 
Munca^oiafittóTtiM ligf^ l^-^ Qué' proveif ò ' 

Tifàmoi'!tó*'deataór?..'^ht -•^ i^uàfitcfr'dììrti ^ 

Cheios^di^'UlHptetlidd, e horror^ emttdco ^ 

)> alguos serésiìM^iàsK.; Jonta àr'édréé ' ' '' 

Os pesares, os aiirtòs vSos'; w«b1oì|'* •• - ■"■* ' 

De oul ra parte «É do^ùratf piMstl^elfMj - ' - ^ • ^** 

Deste infelis ambr, è eiìttffn éàdhe(5e-' ^ ''' 

QuaUtti^^àr^fi^ teiM'f qué noa d^^ vtmeeài da mnìeèì 

. . . . ■ ', » ^ 

Ir, . , i i ■':■/.■■- -*..».■• .. * * ( ■ «•.':• •■.'*•' ì ! ' il 

Queres para-bd«ritie*me'outi'o« taofirb»?;* '' ' ' 
Eu vou expor-t'*.LéÌB"bfft-tó^,^HefÒMéì '' ' ' ^^- 
D'esaes dias dé>tei»r<*V * fóéÉo «fcètói : "i' - - ' 
£ntaiiiV irA<^}fi<t^&<tò às ittSoé^de umf dwÀistro^ - 
Infèììé 'A baiiard' tirdéiNlo ' toni zététt " " ' < ^^ 

Se volta èòtìtrii fi'; fraco ìmagitók' "• ^^ ■ ' ^ 

Que quatileà iiiiViiiéns'vé sam-Hvéiéii d'elìè. ^-'■. '' 
Tua risonha ìéMé^l it>a''téaÉ'étttHkD4Hc^,- ' -''' ' ■ ' ^ 
Ura sexo prò^jstb À'àtdélr;' )»r))inpto? èt'iniidaHev' 
O habito de aiiK/>..; -«i tttdd d'j[IWttir6tì\i ' - '"''* 
Tudo Ihe caasà'^fiiHiò/ Eiid'^ teihftriar ' • ■ '' ^* 
Desconfìala iBPnipé ò'phlba«eHtrÀi;é .'''-••'; '^^^i 
D'csconder a.shiiriiiittói^ilm^WffeBt)*'*©','; ■•->■• ^ - *' 
Que latito ma»-ttiilnW iné^fcMàtibésciii,-^' ' - '■ - ' '' 
Quanta èiràJ«è''|TOahT) 'ii)èir3é'di|hd. ^ "•'- '^ ' 'J' 
A tua pu»,^a'ttta^!iberila<Ié -' .*'- '^ • ; -»• >^^' ■>X 



* • ■ ■». 



Ì6f 

Sacrilìeo aó^ iweiirs' selotf ;'«i/ètHi«' #18 iiottib4ha« '■'•'"■ 
De um fiiiwroto daiittÌE^^;'« oéi6 ferròlhtfir^ ' ' 
Vou encerriir tèw 6lliòd% ifié dèvfàitti ' ' * - ■ - 
A alegria fa«èr dòr lùiinilo ihteìlròi '' ^ '>'■ > 

Teu8 aflagoa , t6Q |^rànto «riterifecfkto, ^^ ' '' 
Nada pddé acàftttiar és ibeus rétetidli ^ - "" 
Qiie o leu amor Iònia via itìdàf 'inaia v'f^bi.^ '= ' 
RespontòTel por li'fiz a DéobibéSittkòiw ' - 
Oh dAr, queiiiè agfitàva! oh criiAé! 'oh 8iitit6h< ' 
Com a tremente hJSò v'óu nog aHaréà* 
A vidima de j)8r, paraarraifcal-^'-'^' ■ '^ 

Daò mào8 dos horcens. ^ — Innocente, e bella ^ 
Fìtotfeift mim' og tèus fierehòa'bthodv ' ^ ' 

Tu H^^is^ètftei'W Ordeiia^ éicUthéì é tba^ '> - 

V'A niisera HiJlot«e;'^i-^ ^^^ clèélfnàti'? ' ' ' 

ji OnVte<Ì](uerè8 qìiè «W*vfva?!:'Ó^ 
9 Estou'^piKifni^ta , A ballane. » -^ Eittaili que gpoìHo 
Vejo Iu2Ìr no seio'ciè mèus'iriaièi^l:^ ■' * ' "^ 
TbrtiiDoé Véneràndofi, ónde a» y^ ' - -'^ 

Dos profanos ntoriffeà* eltf riejr nflo ipòkém ;- ' ''-' 
Vigilante piedàdè? étti Wjóabìrii^óS ^^^- ' - ' 
Descansa etti ' piiz und éóra^d zébso ^ 
Graijrii Vbt'dbii ?;. -^ OR ! ijw pYàter m^ligtìò "-> 
Que lyranno'prater séWi à<yVef-le^ •- - - *^^ ^ 
Encerrada enlVb ornitittm ^ ^ééeitt fia^ ' ''^\ ^'' 
De ser ainriaKI. ^ Itti|iafeìènfe ^<itere • "-^^ * 
O momènVò irfféHr, erri tjfitó'pòr fohjà' ■ ^' ' 
De nmas crueis plilhVi^s dév6 éa ttfcteAò '^ ^^ ■''* 
De Heloìse enfregfiir a DéttìHil pwrté: ^-^«^ '-^ ^ '^ 






Cò*o véo da niori^:; lugubri? :ni9f(a^ii|i» • : . ,. ,^ 
Ao colk) te Ì«ppM;«i^.A^FJ-(itì,^|i^a>, ... ^ ... .„,/?• 

Puz-te n.rw«%rge«»4'on.'»:, e «ep^jf <J'*<fft kI-uVI 
De ti fug}»4Q ^ii^f^W tt.-W^in^. - ., .>n(\ 

Eis aberlo o inaili rJ?^C|4Ì e^s.-^a; (n«u^ ^risaB^ r.yììì 
Pód^-Ae.in4? f»^f P^W, «> teu,T©rdÌHg9,r , ; ;. ^i^i 

IJmamor to^,#«glJaaa^9Sr^4j?!'K...i: : n-.D 
K3o vés o aby«iqQ, 4^ qu^ 4fta«ta4fl, fp^tg?,, .., ,, ;^ 

Ofo! vence e.sjU:|»»i«49»ì^*'e?3rj^ 9» ^?l»,'m;^**))ri 
Mais (#,nSQ lei^si^, n^.,. :<1© um 4^^{{iK^R :.T 
Qae deves d#^^¥^)^rrt ^j^, qjiem;^..Q^^^^^,j;;;opoo,f.. 

,Pjj(^j»(#x-^e yplfti^e fi., 4,1^01 trrr;^V^ciis^;o -., 
:^A);»j,^ft, /coiflialo %. é ,p»Àftba i aiftsifi-^pft.^qM ;: j „ 
Seu ooraQ.1o pert^oq^rpte, v\a^.,tadia, ,,„ ,,,;;; ..,7 
Do qiie a Deu|4Fiiiìq^nvP<>».!AfM>T)P^us, fs^^r^ l4fìlMfii|e , 

Que 8ei»^^^A.pe,rftitif^Ì\W9[.^»PjlWfi ^ jp, ;.: :; ..(, 
Si le perco, ipf^li?,(.,,^ W*»'» J*«»ìjrJWl«^ ?.;!:,,: / 
Minbas crueÌ8..^flir<|pI/^«,^w(2^t^^^l^,, ,>,.„,. J^fi 

Aonde o» zeIos,^^,9i^^siwft,-T,ÌH4Ì> o;N:it i :>,«0 
Una peilo <!»feiSSfs«!>r* .^dftljfti^iftn^^f,;, .,.,,;.r 

Qb conirarias |»|iÌ4^8.^^s^.;Pfl^a f^lfi^'V^ ..;.. -.n 
O vogso hor(<>f .ijie.iper!i?,jy,; ,fSHi y^o.j^ipoolff^ , .,„ q 

Que as suas iift^^ p%g^,m|i)l^|,N^^ .^ ..l..,: .^j 



Prenunciq .(^.fiiftnjj^ §^pré émeu '^ib^ i^ \v{^k 
E o sol me (raQ%.|M|}^4i|^^lo.<l9 iiàeeil.^^ .^^ pà. 

Solitario procui>o ji^^iil6fiM9(ir<icfaÌA^: l:i '^^ ^(>''. (1 
Ou nas fu nebre^^yA|«^AndlQ^iit Iterate ^>'sh VJ\ oVl 

Eu me v(ii(.j^j(^(afi> Li-me «ràibij^inim'ì ;.- h:^ A 
Sempre ao m^,A^dft.Wi>ftllj; tó vpwtd^^wn i v ] r\ 
De dòr, e ii'indignaqKp «^tòUA .0»:;lliM« fogiiA 4^ 
Nem inàa a^^^9§^l^fPiAy .^iXi^&t.jm^ ony CI 

l*erseguidpr;:¥iFU^t4»s.g»»i«;Sjtìl^lJ^Qi)S;^^^^ o! j'i 

Comi córe^.p^uraea jj^nl^ Hi^9Ìa»Srf. a^. '« : ; ì-.-ìI) 
Oh gosto eiKi^^f^f n)# QRgf4f||]>o j.;-(^«^Ml <^iiu^ 

E no seio do lug,vj^ij?;«tenpii?' u* , >:!>ium';=; i.;.i/i 
A tua voz ouvir se me affigura, 

E lachrymoso ^g^.^p^, v^fA^iUr^Qckt» : ^^ ( - (1 
Julgo trazer-m^.^ Jpf»g9fl,4eH^,g^l>ii^p8; I, ,. / 

E Sem cea^yr, b^tQì[ià^,af}9 v?fiH%m'V[^n t' , > i "f.ì 
Me repiele a i^SwFftfMrrr; ^^Mse» j^f^if^mLiiir..'' 
A's vezes de^^^ ^^?iftp^., e.^$k^^^^ «ftWfiWi^ ^I 
Que me ro4èa;iaj j>9»fl{l<^ ^^t^n}^ oa <rflKi» >■}/.,■ r TI 
Digo d^tjyji<^^B^)iDef#H»;!rn9b:i»l^> 4i«*V> 
EÌ8 a raorada,',^\%#.^»^re«8(^,flfyfe>JjK ,r,f:jn..! ailì 

De monien(a^lll^iWéÌ>JP'<hf^abfth«Ì*A •;;:;!«' </ 
O dia pavoroso, 4jj^a^49>«i «»o«;Ml »«?„! T! omo • 
Ha de gelar o f^ff^ m<^i^.,^nfiypl,», e! -Vii-i-iinrcrt 
Ahanard,jji^^^f|j(5P^e,.aq«^j^i^P;. -;;>.;.I ììO 
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Aqoi ^ eguailaro-dfslinckjdes do ititiiKb; • 
Ab virtudes^ setenota»^^ e betlezar . - - ' ^^ 

Dejiois de triple* 4ia8 ^mé^g^uHitt^os^ " -^ "^ 

No lei da» aoilirfovaa'tBtiées^fai^^ - >-' ^ ^ ^'^-^ 
Tudo aqui arem^ «lorrer v e acbdì^ de#c«ih^ t * ' - ' 
Aqui mesmo H^eloiM ;«~-£j dè^^fepbiité ' '' '' ^ 
A per4a«Kl»aÉM o pi}Hó àòr ìAaìk'totte j jn; v: 

Nà- frifi ilerm^tiniortecidd» oéio» - ■ ' . :• > f 

Digoo dei coiRptiix3o<^«iirdendo>éiein)>il»-, ' ' '*'^'^ 
Tudo me-irrUtt'i^iordié» tìeabdl^àfafii.'' - "=• '"^ 
Nas dobras d^HrimlM à)tiili> 6h(>r!i-Helt>i^ ^ i ìtO 
Quam mudado dtt- q'iie era-feoje Tne'VéJò'f;'."''' ••' ' ■ 

Tudo abhotre50, tudo^^toaWiìj6b'.>*'' ''' "^ '^•' ^** 

Dos rigores^elééortitìwliro'artiifté'rt?/''''' ''•'••' * 
A» minhW hó^'tóSvl*tlÉnààr.'d|itÌriAo.'' - " '^* '' '!''•'' 
Quer nieu Stiélo ptaniKAs dbsr'nieOs-bi'iiiléSì^..; •■ ' ^ 
Cora ppàajr^'Vèjb aS fkcW peni{Wtéfe> *-'> '^^^^ 

Desèbtmeitt Mfuir^Ànl*;' eArJf^ó^eèivtKèr^;''' ' ' ' ^ ^^ 
E a vista idd'iiéamHItòniàitf àie doSéèS' ' '' '-"'-'* 
Oh MWU* «rubiti ' forméflti>t: "Qiiéth «^óilli^ik ' '^ ^3 
Em lempos màWdltdàdSv «^iJe'feétfHit ''■'^•- ' '• '^^ 
O misero A%*1!»d'!Ììdh4Ì*''*^Mu^?'^ •••' »'^"' ^ ^^ 
Como Heloise terltó'f'è ^tìì^W»,**'^"''''^". *''■' ^* 
Coropadecidodi^^ftfdlg^n«iii'/*Ma " '-* ' • •' '^ 
Da desfortuna^^'qtaèii!atf^'a^^fti5WKà ^àfl^ ' 'i 'V 



O prazet de 9ét liiil «qì humaiiost: . v * r> . > r i; O 
O amor da humanidade entrava sempre, 
Veslindo a imag^iH.lM/noi^nieuìpeite;'/! : ..hnl 
Em vSo.daviovejat ardeocb os mélia €CM»lrariqB iv,l 
Minha cren^a^e i»iai«aL^avenefln>^Mfc--:< * ?. , '>:.•: 'i^ 
Km v5a ilojaiialisliio o htacfi, arnbador r.'; : ./ A 
Religioso punbakoonfra.AiÌ0i ribra^; iì': -: i <.-.:> i 
£ fìngìndo qiie um Dieu rirado o Uìàmà9nr.i\iri\ T. 
Para agradar ao8 ceòs o fogo alitali t.vr.fHi.' '.il tu'! 
Feiiz no8 bra^os teii&'^i.Qclioa^^tiitrigMfv :. i<.ìì/> 
Inveja, fanatiaoiOtaos jiés éaicard* •; .' r> !. ;.^ A 
Com despresQ, deixaira-iUM nmaorbófl > :^ .: li .: <^ 
£ste^<^iolH^ :fij8toma»,.-que dtttlroem. n V'i. ir */! 
Uns ao8 oulro94Mna^.e8CMPÌdào^i<p]}àdaat ^ ò;- r ;4.^ 
Por safoios tenebroi$og^KQii)àBJiDeittea.;r ;r w'.'m^^l 
SupersUotoiteS!) ;v»,:.'0rueis.9'BQlligomy >■; i >> -r.'l 
Para o vulgo ftterr9i^ &npèmtìsiò/mMM^ì . i m:: v:ì } 
Seus deli rioa do Aliar leofa aDmbM etéiudaiB. .•.: il 



.^ i-/» 



Oh ! dìas de pratérK. DiM^xt^eDcaniol.; .« n.V 
Quando ara«fttM: e U?re(l Iraii^bordftvam «^ i i ^1/1 
De serena teHìUf a os aoasot oiboa,- > '3^ ^c ?.ri 
Nos^oi^m^te todounwcio^ 0xlai4« parcè ;: i/iin') 
Da alata 9 e de icora^da oiogitem' iUirbami^ >v ì;jT 
Senbor entào da-iwMe, • é'i|tt(ilruÌ9^a*t/ .vj.ì. il /. 
No seio das paixdea aa te engotpha va4 ^ a ! u'^ ml.O 
Amor enchia aa: ncaiaa li^dea UAmh^ *> ^i ' i^ 'i'>'I 
Entam, posto a teus pési 9 eu te piatala 
Na#.pa)av#|iM^f--noa'0ÌàQ8^ a.iioa ^mìsìà vjr\ yX i>:->> 
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O amor, que aor.peilcriijev RiilMdlfo tJbtKft^ '. '"' 

r- -.-? : • '-^ *■* r . •• ■?"•■'.■. -i ••■'» 1 - •* I fi f. ^ ♦ 

Inda te Iexiib»;aifudle:dQ(i0 Jmtiiiildv : ^ // 

Em ^«er atew f faKonavef noè mo^ia rótùkf< > ' i i 
Sobre o$ encdttlwr.l9Q8'ifvrvi^ir:prìn)diti(>i''^r> i;'' ìtV^ 
A vicloria mb:iéeijrLo-'Olé betmì ì'oh^<^(M^j. ^i/t 
Tudo ìn8pirav^.idiror9ÌéB»''Jifi^sliflòr0^ ^j 'il^U 
MatutinqfftsàHne cAfiirt»« -àiregif: .^ ; ' 'ì .1 

EmbaisaroavaAiof^runii^icliat votupUiOftoi: • i. it'^^S 

Ck>Iorava qn|i^™^i^'^^''3^'^^>^y ' ^ ' ^ili» i 
A saudosa yioleta;^;)fa:i}elaì, cn» maitids ^ ^^ - ::i:>/iil 
O Ihalamo efti«iil^saiifi:: lUttts la^^iiriay^^ *"'-.—*' <''^^^' 
Mais rÌ0onba:i>iiidbibèi]af;ao9aoiedt prtif(iéb^'^oì^':i 
Aos meus eslrfmr('|è'«fKrik^ oi^atun^ ' ^ ?^ * ^i>^i 
Parecìa approaFiÉriim&^iquezà>}^t>ic! ,:i -i a /!''>-; lo^k 

Teus oibofli , »|n$ìAdSa8QatasuiTt mpòt^Asém-^ -; >i|i-rr 

Com mais l0BgiixiiifiJ9ve*^bàihirKÌuto ataièitm^.i r>''. 

Kntam.ni^ bnigoi<ie:«>ftda3 iséfaioiile ^^ .r; 

Ao sitio do prazer; — tua virtude 

Vacillante. ^f»lpiiVT:>'éiiH^v^dfìé6jiir.iq^ ! nK- 

IMeus inflanmaècNideUuxl fc6-ex^dr«éà^ r-i.v. 

£is OS teus o ^gmàhmùAeimkdi m* ^etóà/àoi 

Corra a àbtm^w^ u^af^ni ^i» retai» màiHiigoBkm 

Tiia voiwifihciida/ aJfaki^'^qtteixat; . .ì;ì';: fJi 

A travet d€giBeÌD';htfijtìi «MnlHiesrvAi^ oi^ìri -: 

Que eu tiadcxteikfslo^tftvafj mkàm>ònmii^ ^ .^ « r^v. .Z' 

Por meus e tel»boÉpal»&;^>«li«Fos•:i./ li.h ; r /. 
• ' % • ^ • - « •• - - -- 

Que ììQttoftù^.mp^'^ i^oqdiro ■ 
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v 



i ^Jt « 



« •# ^ 



De traijWVéi^bòf:;: Afrààta«9:*»ibè Viìite"* '- '^■0 
Tudo me ferK» , licòtiÉà V e ^e ébridamtiH; ' :i : i' 
Ante OS métra <E4hòr^à klftrdéja dinttiniafii ^'' . -'^ 
Uin vingador futun» -^ ao ftìridéd-'ateidr^i ì ■-^•'^ 
Chegam/éòhid uni tfo^So, tfb'Eìtéffnò ^ V6iAa^ 
"Tu, qiie cavate ó'-»by^mò etti tjufeìfté tórt^w,^- 
Deus terriveli"'fttó- Vito rÉiirHia-'f?a<|ueziaf ■',■••■' <•'• 
Teu soccorM fnvbebti; t)& «tedsò (Rfófié' 
Julgnei baixasseni a iheti #Ky'ar9énlé^^- ' 
Quai bfeftffjfrzéfo: df vàlfab ,^ irà! (èus -jMlUxòf •«, 

£ que as mihhtts fi^iv5òiiV^«'^^^ «t» éhi'^góì'^P- 
Por teu raio abtótadàs te caflHstémi • • ^^*'"^ 

Mas ah! dentro em (eus muros lem mais fon^a; 
Sam i«*)iel)*0*iÉf 4uo désfrii»^ oSe ftódiès» ; '■ -l 
Eu choro, eri ólaihd, * n*u<é^,'6' <|iÀ totìte <«.!,; y / 
Me arrepèfféTòi' <é h\Voto«i-é atoó? ftié &l»r«fcA i^ri V> 
Ah! fere; ura liMìtìàl partfr^ «H» le *Aìà<te* « ^^■ 
Que o teU'Rrftfr iopé éo6lt*ir'fUztl*Kv - i> i- > 
£ ja que <N ihihha Aliiffif Mò (k>dé«Ve. li'-^: 

Déi^àffergar e«àf jiafiiao =lyràiihà / • ^ . - '-" ■ 

Para extingftW"» àtfoi'V o'a*àtftt«é«»*i'^«l»*^'-''* 

: • '. ' » 

Chara Helo»«ev-«i«fc htifèHMé'^ «'(fSillwjecyv 1 
Da vis(a «BSéhiè', 4& éHmor li(tk«ikifWitiPÌ' - > 
Onde esconder me' *é fogCH <il'él^it<Slilt<» ■■--■ ■> ■ '''■'■ 

Que eterno «ri-*^,- ^^éVi* M^f>Ìf«MiF b<JiWa!»V ' * 
E cof^'<é«H'nfetì iaftgùé?;. *»• A pm|^iai«»ii< - 
Em que me arraste^v «gwÉèAd^ ««ìllb'ijiyiifiéfr - 
Sì um^l^^US, <|«^ tuli» Vd-^ «oaU^ t^tti éifÌA^ 



y 
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Que seducitir oscnofib ìk^ morlAOÉ'fi^^ '.CI 
Tenbo da^ui., que abpminaveia fpgof i ., y^T 
Aliqados p(^f. idÌuij., San) jiossm^IrU^ ,r \i'^ -^ «^ A 
Nos lagar^ luab sapctoacoiih^idiUiB ;,,;,,; (.< , ,, j 
Apf^aMdjdiis {>or ludo ^ li«. jnossas G^irfiA^ :,->!> 
O yeofipo dj^rr^iSAip ) .que ^Dibjsbeda .. . . . ui 
Os coraqdea K. . :A^ ^opidade proinpia . .y f 

£in se a|bti8<ir^ i^ bjdbe a }pngo^ Iragoa).^-: :> m./'^^ 
Suas desord^ns qo..aumr abona,! . . { . ;..: « 

Peccar nSo cré^,. depeìs 4^.n(ìs,p^call4aj ,^. ( , 
E estavSQfleinfdli^L. jaosga copstaDieia , . . 't 
Inda acha peitps^.ppde inv/eja^ exjB^ìtel : -, o 
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E* tempo I Helui&e,, é tempo de Y^Ci^c4er . 

Gedam ii9aisa# paixdes 4rn^o 8Upre|i\f . ,., . ; 

Querela 5. paps^ expiar-^e ^ s^angu^ e ,c|idrp . . . ^; 

Os nosM^ deavarios. Ao ceo vdem 

Cà do meio da.ciiiza,;as noa^as prpcesy 

Mais vivas, maia ardeiiles (s'ré po^^y^}) . ^ 

Que 08 suspiros^ que a a^oc mafid^dp, Jiay^i^M» 

Talvez qui^ .<lesarinadp; o ceo xm>8 ^ii^a .,: , ^ . 

Em firn compadecido,^ graqa enviei 

Doce petiki^^^de ^irrepeodidos praaUyiiif 

Cessa de»iQp»vi4af*iii9^:Ìacaula I^etpjse^ 

Papa n*esse retìro ir t^r.com Ugo,* ... 

Parllcipe. àosi t^ui^; saactps cui^adop 

Qo?fB«7.,K iSn ì; 4qs teus deveref s^ jiuxiliol.^.^ 

De I1JU19 j/m$s^d9f>^!8 P t^banbo^ 

I^<^j?!erig9aiSa|vii|r*9. ^uq eu mesino tèmo j^« 
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Ir outra- ?e« :» t€^8 géiìtfe éhéa'irtbSsì.v ** , ' .^ 
Klol Para'imiia jà ftgòrà tetiQ mòMdo ' " * * ' 
Prazéreé taes: 'BgbMi àó^ me rèsta 
QJiQrror dase^iuitUfal*^ ò bete' da inortiè* 
<C|der abnigar^ea iiYnlda paètotà^ ' ' ^ 
]!)ebaixo do carvaHio; }iór cète gol pes 
De raio Qspeda^ado f ^ char pretende^ • 
^Neétapee'^ìMiteo o ausurrantiif ehìbhfe 
Sob a secca pa{K)i}la9 e thortòlyridf.. ' 
Ab! 8Ì me viesés tu^ iAirra:da'à' face, 
De lagrymas a lbr<^ òs olhos'cavos; ^ 
Bai xa odo empire o roslo ^ em (jue n^oùir'hpfip^^ '^ 
Alguns encantea visteV^ rodèàdo i'^^*:-* 

De spectros pavorosos, e còm'ellés ' * * 

Sempre sombrio, vago, e dei^carpado j^ ^ .^ 
£spantad^ de Vef-hie, fugirtad . ^> -* ^ ^ - 

Da minha triste iifìagèm ! Desgraqado^ , 
Criminoso) vìrludés posso ea dar-tèf 
No terrivel moménto y ètn que me ìnusCra 
Em socègo a^ ra2^^ àdidr detesto: ' 
Mas ardo sempre, e ò'cora^Sò cuìpadò. 
Nos e6cà}tes dò aitar cfavàdà a fronte, 
A gra^a, où o furor de um Deus esperà) 
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Junta, Heloìse^ aoè meus os tétiii rètnorisos: ^., 

Mais nSo- me efsòrèvas:' escoAdidos nc^ùém 

Suspiros vàos;"Venhaftìtervallo immensi ^ 

ì)ividir>nQ9.;. TàJvez' què ò lénifo' fa^a ' 

1% 



•tf 

O que o podi^r do» ;Cec|9 pl^af a9o pòA^Ja - ■• ^ -t 
Adeus , chara H^el^ise ; ^squ€oe5 esqveae 'il 

Este fan tassili vSa de :i|ii|i trìit? attaot^ ^^^ 

Quo amor unìco.aoi^i^f ^Pri^oubA ao oad^l .pi 
JDcus o mjiQdft.; Qpvfexp !l^nvpìlo:0ntefra:o8 HoAmI^ 
vEncatttos, que Ip dei^}. ^qvn d'eU^^jagork. . i ^O 
Teu penitene chdro abolii pó^Ka^ ^ ^ t 

O pranto pox amor tó'jquryerli|i9««« '^■ 

IMas ab ! que oscula ^ oh oeos K. Qu^ borrir «e eorcia!.. 
NSoouves, Heloiaet» A^ longi^ aiSfi. r - ^ ' '^i 
O som medonha da lalal trombeta^,» 
A natoreza treme, o sangue gé'a : T 

Nas asausiad^s vé(iaK^ D6ua.iemvtJl ^ ■. -.■ 1 
Percfòa a um i»feli:fii de cru^os erros 
Foi causa um£^ aìisfk^ tc^nta, que U»^ déste I 

' •. . . ■ ■ ■ . * ■ 

Mas dXo vhsy tìehUe^ i^peelro mgeole 

Que dog seijHtkbros j^f) erguory e v^p^^h^nilir-iH>#f 
Entendo o seu siga^iL.^» i|u còrrò. »• . eu ^m^Q.^^ 
Adeus, i^r^i^q ^mojr^ ?«pra findaa; 
Das iuas mSos ei^ d^s^o^sta^.fifìSQs da iBorle» 
7é da vid^^AP. mQmeDlQ derradeiro 
Meus diaà dò àiaargura^ e crime enQbef(^} 
Ob! si fi^o fo$s§s tu, talvez virtuqs<> 
Inda Amthird seria» Os leus engnnos 
Conhe^ai.Q i^ijindo,^ q firmo <>« abborri'^A^ 
Em Ém^l^yn^ Hek>i?e^ o tei^poac^U 
Vam pari^ sènpipre si^p^r^r-^e 9gora 
Dous cora^d;^ii| hi^^ ^^ ligadon ^pranv,; 

il 
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Tarn unidoi no amor , e naa ilévgraqag; 

Quetn ler a noisa liistoria ^ algumaa gotas 

De pranlo ba de verter compadecido ! 

Ah! Deus te mande a graqa, que precisai !.; 

Viti firmar*te n'ella o corpo^morlo 

Do defuneto Abailard; «^ pÒe n'elle os olhos, 

N2o para encber o ceo de inuteis gritos ; 

NSo para derramar ardente pranto 

Sobre o gèlo da morte : — mas pVa sempre 

Teres preseote a imagem luctuosa 

D'està cruel visSo , que em vozes roudas» 

Mas eloquentes vozes, mostra, ensina 

O que se ama , quando um mortai se adorai 
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• li-i , , ^'^•^HVn éJ-v '} \-\J -^ 



■\ir.:iÀ-ì 9rÀf: 




Cujo nouie n&o ^ctuAeqdìfy >:>:-' : . I'.^f/l 

Detesto a i\]i«:4kMi4^*4"^ .^ ^ - Àffu 
E de li me compodtiiQOw u v ' ;?tn!: :Ì6 : J^ 

EscrevendO;,il^i|eii,sAcmli^:^ tir V' •*^'>^ 3 
Vejo que ousado i^ i$àrf»0$.'^U aos^. f-tT 

A sondar altos in;&i|#isift»oiji: u^ur i; ^rVi 

Que adorai).«UMm^ 4^V6«^w . -^ sv .i - 

Si duvida%tf^ ^)a DO» J^«i|f -3 g *i<iof* 
De incompar^^uSr4ftd^«: u > nòr 

NSo OU^i^flbklMi Jk»Ì!J^«- ijit: o(:c: ?(oH 

Ouve a voz 4%|»|^«%atie>qmoaat m^Vi 



it4 

Ab aveSy feras, e peix^s^ 
A lua, e o sol lucente , 
Tudo te dira que exisle 
Um Deu3 a tudo presenle« 

Dizia um sabio genlio i --^ 
n Qual é a na^^f qual a gentQ 
» Tarn rude, que nSo conbei^a 
m Um principio oconipoteat^ ? » 

Mai stesj^idé^-iftbe^if^ ..._ 

E* das Ka^des prejuiasó, 
Como se conforniam todas ^ 
Bendo tam vario ojqi so? 

E* verda4é*^ i|«ie pìSi^pagSef rr^ip ui^n^y) 
Muitos deuses a4^raiiamrj;'>i'n titiMif v\\i\} 
Mas a Jove, De^snràpre^o^ > «> '<ii^ii^J<( 
Mil altarea JevantargJW^qwiOJ om i; ot> M 

E' certo que p»ilRmte«>fat08f>>'i»'^^^'Vv.'^< 
Mil veaes dei#e«»'Mi l^ ^ .>vr^iK» ^M-p oj')7 
Mas a falsa apo6hé5iè-'J*i '^-'^^ ir.f.itc:; /, 
Sempre os sabiM^^cbdpMMMniif ^'^^>^ '-^^^^^ 



\i.\'i ^i: -> !'..* 



8obre « exiidénèià de*^«tti fìm» 
Semente o ìw|I*b^«b 1«u<te^f'i»'lfi' ^n» '^^ 
Pois nSo quer c«i»iÌg<(Ì»iÉb *l«ÌoV ; »^' ^^'^"^ 
Nem reooiDpeiif#l^fA^flRl«^ ^o' « sviO 



Si é\Z09 qua f oi o natt* ^ » »^ > ^ ■ 'fj 
Quero forinou tàtilà bettetà ^ '^ ^' '^ ^ il 
Revulla-fte a tua ra)fcflOy'' - '^:. ^ i cJZ 
Desmaoie^ia a natèiMai^^ -^ .:.. ^ U 

Porém, 81 tu a«iré4ttti« ' ^ "^ • -J »'«^" -^ 
JDe uno Ente eterno a*«ìri]bt«iiieHlr "^ ' ' ^ 
Nào o fiupponhai iMrté k'-i»^ '^^ / > / 
Sem poder , mtì^ ^pmi tééori t u (^ " - ^ • ^ ^ ^ 



18 nSo*ènte«4e#'Miii0<'-'*''p .^v-Vr. -o/:/! 
Os anjos niàos sepperdevélity •^^>': :>.q O 
£ fosando o aoflfttiió èttaiy < ^^ .. .o/ Tf 
De tanto bem ae^'^iaqiieetaraiÉ f i /*> ^;^:lììH 

Deata feia itogratidflo- ::i:rv/ .iii oft; i.O 
Tambem me admiird^'é verdadèt' ;/ I 
Porém OS anjoa tiv^^ojE :• i i ; i '*:-r« '! 
Espontaneaiibefiiftclei^^f' v >: p '.. vbjjj it 

poram creadoa p^dfle^téa'f' r.})- - i , v.,;7^ 
Mas d*e8te doAi'abuMraiii}: •> j i o r ^ :^ 
Desti navaHfeè^Mlé8'aig^Ì0fili.y< ^; u; >^f> tiuP 
Subjeitos ao 'iiial^ctf rttiiit> ''T^ì^ìkvmoI) o 1' 

Poder obrar livremeilfe^-' ««^fiio^ao i i .»^ 
E' para os ehtea^ iitn'biMd^^^'>f^< mj. p 
Si abusam da Kbirdade^^'^s^ ^^^-'i ^^> od 
M'islo qua culp»iM»«dià» li'^il tfJ o;.v1 



Bem pf>dia o crea^^. r { ;^ £,np te^'.h -/^j 

Mas qtie gbria ii\QtrfiS^i|i;;] i. ' .. ih «:! 
Obrando à oec€i«tM»b|4fli: x; t, ;)ut>i:;^.v i 



i ente nao foì o jHÌItWI^W^ vi i. , 't -t.M 
Da 8ua^ ptar4«llM4U# xUiv^i) om^>ì i > » >M 
Ve si de9Cobre$ %m^àljfiWk: .ì;;u *• o « .4 
D'onde iia««liiftiUMidtqp^:&# ^ j^: >'; i. ><:i 

HSorobe8quenblrir<MimS#sin«Q^i ^^1 
O peeeado ^^kft^gflÈAV\r - '- -*^* ^ , ; -.4* 
E vomilando b.lM#lltì.fnÌMié<£ o ui>a .;v ^ i 
Fazes a D!e«Mklt$at»fM^osl h.^d oìuì:^ M 

Oli nSobaDeus — <§» lafti^rfca.i.a i.iéoCl 

Deve 8^e}<^Vl>^n|P t^Mhéi'i :if^>i aa.ir j&I' 
Porque repugaa «fif>^P099ar i^ ^o .5.^40*! 

i tudo o que è boirt.,*Sif^awW:(u )4iva^H 



NSo culpes a iHQy^MktPDiat^i. u - ; h ;.f/i 
Que as tu^f^p^if^::§%m4tÌ^§§^i./rn'::MÌ 
To demonatra ae«0IW$É«lWtf^»^^^ e u; dite 

Si tu escolbes umaMt^irocvii -u^ '^ ìjSoH 
Quem move a^ tmà^f^^i) t i»i^ '1 '^i 
De eacolhe/vMit^ftatijitni ì:U ukìvlvìj. i^ 
NSo te fica 4 àÌbiiMi^a<|iio oup oì%CVÌ 



•tf 

8i é Deus quenv fmim «0 <W l ft tH i ^^^ 
O bom, e o i«iii>fMif^mètiÌ^>)f '•><'' ') 
D^onde vem que obtUMdt^ttliri i ^ ^ ^ "^-0 
C^mcebe arrepeiKliiiMlMfrl^'^s "^ to:::.iÀ 

Dizer que oiMMIflàl'x4 IMMtel^»^ ''> i T 
Sem razJkii^i«)Éift^AfM*diÌdW^^^ì t^^*'' ^-^^ ->-'> 
E' revoltayiÀ^^asOd^ i. i& ^ rn >tt: i: r. 'jh>) 
Blasphemar a ditiilélfÌ0l^ n ^ :> oli;:ja^:| O 

O primeiro pAiridi^ii^fMM^^^^ i ^' ^ >^C 

A quem o £<len foi>ifaUla:j' - 'i ^i . U 

Quem negari^ftta^&i^ilivra^ I 

Na cpiiirac^So 4o pecóado ?^ - ' : -^ A 

ftfai ai ha Devm^^i^^»biì9^iiaA''' ' '^i*^'> 1^^* 
Todas as jkSiit(ku}Sbm^0m'^ '^ nr^fti : r!ft 
Como a Bu&ptiiàr'tmi aUmmm^ e ?:: e: :;>T 
Que d'£lle o peecaM voBi^ - '^v ? i ": c;;:/l 

Tendo o viÉb •2a':^rìtte4«n'>ni >({ ^^ /^ 

fin tre si opposi^^te^V^ >*i!c.. -*;^ -^i - ;/. 
Pòdes crei^ que i^bàmoaoibqr >^ ^ t:^ : - / 
Da mesjna divioKiìtiiaf.' ^ nw p .'V 

Nero foi um matrì^iévv u' ' ' '. > r^^/ 
Tito foi um ìiemfetitti^i r « : .^ r, ■ . .'? 
E das obras d#;^aK?eadv. botte is eh iitsT 
Ha de set Dmktm mmtmfis:^ oU^dcaoo mO 



Iti 

fito «jr*a«9i 4>»i«<kwo^ » : -i v> tiravi k r-i 

Ckinbece , ^<4t ,fc»^ MOf Ulti! • j .(!;>; (> 
Qua BÓ foi HAT^AlAWlt )i » il / mI;j ) U 
Arlifice do 8emwii.M;,, :.-,..,. ■ eu..,É J 

Tu nSo i;Q(faM««Ma}mriiMdér^ *; rv.iCI 
Como um De^iJb(Mix4ìér«HtiÌ9i* . : r^l^^4 
Que o homeiii, sua (^kiffti^rifliftjKi/.^i M 
O peccado conlj!rihiàM?u> x. n n jii^iruii 

Porém teiiio^ UMff^lóoÀ^^ .<.;, iiq f> 
De maior diffipuldadè:! .i .i/ì .^ <ì:'>ij;> A 
Por qual modojO, fyréoBmii^à^ir j yti m^i 

A' sua p08térÌdlMfat^««; ..i> oì; it^i fUiC j ;,/1 

Si oste pecbwl0.4leaotìgew^/i >;;! /$ ^eM 
Multo custa a paB^ki«àì»DiteA^] -w, ^ì:A.oT 
Tambem o li(EMu»li>8«in*!elkN;d»«^ b omo: > 

Vi&o se póde ^Mnu^hn^.j^^q u ^^Kci u ^s i> 

Nasce o hoiiiei»^jjd«Évctt» «Itti / e . i .; ^ V 
Mil miserias logo vè||iKicr.pii5> q^{*> if. oii:^l 
A rra8la-8eQpfllni«*4>i.ndtfry f>up '^:;t> -^ :*i>o'l 
Guja semente enldkiteVDuib nm-iin eil 

Apenas a razSo tpc^r^'^--^'^ '^^^' j* ' oio^ 
E quer amar a virimàBj^nfìiì asu fui )iiT 
Tem de siqitataibGdaMiigab éi;n<j[o ^t:U 21 
Um oombate >i%prtiii> iuApiCI i^a oi» ì;1ì 



im 



Sente em m^Mélfa<lio|te^^ ^- ^^ .-:hjO 
Si a naturezi^ w JBiqiìraì^f)^ :> : > ^ ^^fr A. 



Condeippa-lhcar i^ inntofu nui'r. ^^^^ :: ìV/T 



f - • • »• 



E è crivel, qué 'Birat ^eteMtè f 
O horneni 'tkflA imp^rfeìtb , 
Subjeito a tantas iBtierìatf^ 
A tantos ìnsM>MÌtjeki9Ì x 
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1 • . .. ' ' ■ * . 
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Si um menina^ quadéé saai^èrf <; : 
H&o traz o sangue eu4paé^v - 
Si Yem ap^^fftuaéo innocetitÀ^' - ì*^ 

Como é logo desgtan^Aet 7 

Sera JDeni^Kv ^t: qfi^ Mwpb&miahw» ^<> 
Ha de um Ser ojiriBÌjpetébte^ - : 1 ^ 

Justo e sàm^ |Nir eifoeneia^ .> ;^ v. 
Condemnar nm innoolMCt^fnj e : t.. ; u 

Perguntavwii <e(ro yhite fcop to r v ::\rh uri 
Qual sarà d'isto^NracSo^i * •> :::^! ; • n. ^* 
Ve si pédè 4oMtentar4# : r f ^ , k:m . 
A resposta quèt te' daMé? 



• f 



.t^ 



o V*:' y .'.:'■' ,.• il."* 



Consulta Voltaire w^tPéfie) e:*; - V: ^O 
Attenta nos seus diso>afrM8;t;> :' ^ ^1 
Veras que se<.eòiiiteaéÌMM'i ->« ' r ^ 

Nosseus fiDkMkNMMÉÉnMèOi-ni;: i;:-I .vT 



Nas (ma0éMMmt(i(UQJ3ftr9.'7p fbvf^o h vTl 

Voltaire^ com^P4)qgiài^T(f«r8lhlftto|r!orf:o.i C> 
Eotre vicìo ^ ^tKhij^IjIrtftrteJiwa a<;]ai^] A 

Profana ^^kmi9qààkhc'.'^,^ri-iv)m mu P* 
Bfaaphema e^pdbtt^iioQioW ?: > \:;tl v>:;rl 
tfi a razSo ^^éeoarfòriÉMiliR^; u >/ r^ 
Porque ìosultas^aLn^m^^ji) u^oi fj oui ; J 

Ob 4ifi§ìfiìfidr;;iftlé «fif) (f Aaiiliteyr>C' hi r^. 

]Logo fogeia ^ if)iHn»dkfl» aéfi^tiÌMf<.^ .> oWvX 
O pcecado ortyJlwhoiuii: cna ^£ua: }i>a »'> 

:Em demo«tffP»M(i(ips«91ilMl 
Tarn profiindo nteifmitkil^^i b i.i .^ . i> 
Vem^ vem tu nMHin^aptMiteim ; t ^ / 
Na esebola de JwM6lMÌfllO|> l;^ > v' i A 

Ostentas nSd f»tfMk«o\ir.,!,) / k^I;: :- /> 
A sufficienleEtMivKib iifos dT :t n'; * ^^ 
Porqne, affnéo ma èfcB iil g fa Dy o é >';> :^j.r^ 7 
Tardou ta»f(i,inriilMiiMÌiJaii &i;^>ì: ^>i<L 



\ 



MI 

Qaem étUàti^ortaKadttvrèè^rq'nMO ^/>il 
Que tens tanta lifaardvdUrlt •- :- iO 

Atreves-ie a fiedtr conisi rtìtX 

A* suprema diviaiiade?. ;a. : > gO 

Ti nha Deus obrtgkqte * • : ^ : : I 

De remi r a creatura f*« : . ;ì: j 1 
E culpal-o fm AemDxm :: r^ .y^ 

Nào te parece ìimmmt,^ '.. w ...ib .f^vr 

£' possivel, gfiinde DeiÉif!./^ : i^ . i .-^ 

Que tenliaes (anta paeiéaoiar^ : '. ;ì:ì^ 

Que um inscotovil; ae ateitv» . > ìvsì 

A julgar a provideneiai ; ; o: . . : >CI 

Um vaso de £rligiLbaml{;n KmJl^'r..i\ i> 
Ha de ao oleywi pergwtlMi u v . .: ?f^ 
Porque est«ias enaipedaiQvr^ ^ o;I 

jS QUtro.906ikiOQniefV|M>C>i^< // ,: r^ O 



Si passarami^ti*^ M«{iAi»!> i ! > ;) ì 

Sem Deus ao bom^mt;MMÌf'^ .1/ ò ;. . T 
Que a redemp9ft9:dbiriNiiaiM^) :. u / 1 

Queres d'aqui eam^fnìjì.ityj y.:i j:^ 4.U 

Pretende a tu^mlht^^f.Vrht\ an-CT rr/J 
Envoltaei^;lfet«li0Q^tikq^u. .tu .' i <) 
Prescrular de iimcfìtiliriiillJMrfellt:^: ; ;/ O 
Seus allijisJimoB jttin»«ftoih£Ji99ii a^ Loj li 



Afirnifts que tèBkr:dMàiJfi|i <; i sr/sii/v 
0« errados musuhnApésilvil; : ;i rir j,. 'A 

Dizcfsr qwe setido «soirihaè:^ > ^ ol r. \:;T 

jNfSo aendp livres nmwgtx&hi^iìlr- > 1 
Téla direito i salwfiHi;^! i>'>i^ii:<t *>j oi./I 



* » ■ ▼ 



Sfas , gi grate» é;dltmflà«tti . i 

Ciito que «vBMnmeslippiMrefn u ? 'i!)^> 
Do gro88eìro pag^iMno^i . > .; i^ ';t,.,; 



* • r «^-W 



Si m Mafama adoni(ìéii&^|MMcii^^ ^^^n/ fn'l 
Jttstaniente o aMllMq«if tiin^vl;; j.. mì) «U 
filer^cerà m|«ig/rfciii][RwitÌMéi»i o 'ij.n H 
O grego^ egypdttii viK^T Mi ai M iyfci i ) m ^ t 

Sì qui^qoer cpiÉb|iKm 91^ i^ 

Tìimsó da «AJntqtSoviHoii or. ^li-j»J uj;^. 

Um Dmì adori^i«iij«ÌiMi'}'^' c^hr,^WÌ 
O mahomelaiip^3éi4[t'joi|irèitt&^p-* '*^I ^^'^ i 

£ todos ac(ertafftaJi«^MÌ&;^*aU<^ i^; itijii^ 



k&ar 

O christilo adora ém^Deòr' ir..: r- - V; iVr 
A sanclissima Trrndacle ;'-•'■ : r. r r'< 
O mahometismoL a r^feìla ^ J : : ^ !.-:>[ 

E ere s6 a Unidade.::^..; -, ,- - ; . . i; a 



vi 



Mas si o maisiDar'^aoservm ^ i: 
A j Ustica seoi failenoià^:.: r. 
Be?es crèr qiie Deas é jùsto^ 
Deixa o mais a pyrpviikeaciav^ 



,« 



■ y »' * 

■ r 



Chama o judeit a Cibrialó '._ 
im jx>8tor , e mefilircwo : : 
O christào o reconhece e ^j 

Filho do Todo^Pod'rosow .. :, ^ 



£ crès tUi» da mesma sorla. 

Que pod«in entrar no ccky - 

O mahonoelano ^ ogentió^ >. e 

O christSoi e o judeii?.. 



. ■ 1 
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Acredita um HktmmMi^' ■.■■. *: /: 

Que dieta a eterna vérdaée t -^^ ^ : i 

0OUS cultosy que se dèstróe») 

NSo admitte a dtviiidade^ : ' ^ 



j 
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Mas é bem para adinirar ^ 

Quando as rel%idto ponderas ^ ' 

Que , approvando os .oultos todos ^ ) / 

O de Christo nSé toWnrr t e it.t;.: .v* 



m4 

Na tua philosopbw^ ' * «^ m * A 

Mas sobre tudp wùìoB&tìée :^>- «i • :. f' 
A sagrada eucharistia^l > ' ' - i 

Dìzes tu: » Si Deus «te <Bcb»ia i ; .;!n^ 

^ N'essas especi esd« pXo;^ :» . ^I^ii 

» Nào é ìmpio o madiòmetano • - ^ :i.< i' 

I» Quando adora av.AkcbràiO)^Wr b udL 1 

Dizes mais..» :iiii|>To;,infSi)céd^ fi ^Vio H 
Blaspbemas prafim»f6as^; «' itt»; .^ rO 
Sóadmiltem og OTijPstwrioii • ; -^^ . - ;ì < '^ 
Reverenles adora^tei. ^ -^ ' ^ '**''^ '"-^ ^ 

Farà jaFgar do» Qfjtttcrioti' ' .-^ * :ì>mt A 

£' juiz. ijMOHiflMUNiie yar.ii'- ^ --^j^b m:0 
A fraca rairihiij^Uip^eMGuIoaf^ >r: r ^u..Ci 
Por modo tao iaénàmàtm^ f}i ^; .', . ^y 

Mysterios ha, «K!ia»faiadé^rMn * r^ 

Que excedem inp4to:«limk3»? . ^r m ^^^ 
Mas que ll^^te^^ià eoefiayèqv ^^ 
KSo faràfi deirion^nMp^ l- 



- / '-( i 



' ' ' - V I ' • • 



Si nìu>, dize, fpm' tptìmiÀ'p^cv^^ «* ;^sf^ 
Conheees i»'9''dl«nqmléi||tt8'^ ^a ob'*^.i^i> 
A qu^ie)ftms(rd|iiigBaiiatiM:.ciq'UL .e^-ip 

p3 fli)nHerios r#«M0*&iia o}ahiiD bb O 



m 



• • ' 



E si Deus òrear ^^9 p^ijb 
£ste universo do 4iada. 
Dize-me comò C0Dce;||)^9 . . 
IVIateria eterna ^ e ìncxeada? 



■ • 



O iman attrae ^9 S^io ; 
Procuremos f^ rja^.^p,* r 
Si da attrac^So v^ja a c^ij^^^ 
Qual é a causa ^a.attraccapi 

Si a raz^9^4^^^^e Ij^i^^fitt^^^ 
Nào podéres de^cuUriri 
Logo a sua inexist^ipgi^^ . 
Quereràs d'acqui x.<)Jicl^j 



- ;^■ 
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JVlostrac*.e,iffir,^X^ijV^ , „, 
A inalerìa ao infinito : 
Mas dize ) comò co|]jCQbes 

13 % 
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Si le erlorias de crèf ,.... , . 
O tìue concebes sommale -i . 
Di2ie-me corno cpncebjBs s . -^ 

Um Deus^ de si exist^^jjLe f /^ 



Mas si nSo e n^c€^i|^ÌQ.^ 
E julgaB tjue foi crftado , 
Quem foi o que o pjro4u|Ì4,? 
Em que tempo Xoi -geradp ? 



«- • f 



. .' \ 
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Si a natura tem mysterìos^ 
Que nSo concebe a raz9o, 
Como OS nSo ieri hiais allos 
A sublime religiSof 

Si 08 mjrsterios evidencra * 
Do seu objecto nào tem,^ 
Pre(endes seja menor ^ 
A que d'auctoridadevem? * 

Si um testemunho'infaHitef ' 
D4 por certa urna Tcrdade'^ 
Como podes duvidàr ' 
Da sua veracidadèf 



i> v 



Sendo Deus quera^ revefoù ^ 
Vevdiades ìncomprehensivèisr^^' 
MailhematTca» certeias '* * 

T&ri» por miiis miaHiveid? 



. . » 



m < y • . 



Mas ^ si' Deus fellou aòs homeni» 
A razSo te nSo des^obre, / 
Està verdad'e procura ' 
Em urna fonte maisndbrer 



• » V 
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Si n3o crés que os Jivro» isànclòd '- ' ' 

Sejani todos genuinoi», '-^ 

Usa da critica, è v6 " 

Sì eJlcs samy'dttliSóf aitìno9«:'' 
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Mas si em julgar verdadeiros \ - 
Os livros sanctoa tens.custo, 
N5o sèi corno n5o duvidas 
Si Horacio louvou a Augusto! 

Si Moysés legislador 
Nunca no mando exisliu ^ 
Quem foi o auclor de laes Jivros?.* 
Dize, em que teippq os fiugiu? . 



De|)oe as tuas pjiixSesi 
Cora que te illudes em ySio; 
E veràs corno Moysés - 
Teve divina mjftSfSo4 . . , 
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Si as provas do, Cliristianismo 
Por desgracja n5o tens visto,. 
Medita nos livros sanctoa 
De Moysés a Jesu-Qhristo* 

Repara comò se ajustam ^ 
!N'esle divino Messias 
Em todas as circuaislan^ias 
As divinas proj[^ecias! 
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Si 08 faclos de JesttrChiisl*. 
Os A pMtolos fingi rana,. 
Como ó criy^l q^e p^judeijg 
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Si ludo é fàhgò, te'^ òK A^srfòloé ' 
Nunca no niùiiflÒ efilgfifanr ^ ' 
Quem foi o aùciw'cl'eàlfea RffòS? 



Si exìsliram, e so fiSrsfm " 
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£scriptores meiAiròi^ , ■ ' ' 

Coma pender àtiì dtìràr 

MiJagres UtóitóplÈtóèòs?' ^ - ^ '' ^-*''^ 






Si milagres n3o oWawiri^^ ' ^ '^' 1-'^' 
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A ntes foram ìiHpokXàfté^^^ "■ ' 

Como è que o muièJb ttudàVa» "-' '^ '"l 

Una simplices pescadblièiS?^' ■'•■<■■ '■'"'*■ 



NSo espantH^g'M^'fóWa 
Fundasse unià*?éti|fSò', • " 
Derramando ta§iltè'-B&^^€ 
Co' o duro alfa'^éb^it^L m6i 
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O seu culto env^eiikéRy ' i* j ^* 

Fomentava as itlus^féié^; "'^ i^ .; /^ 

Porém o de Jétó-'CfeWél»^* ' ^ - ^ ' -< 

Declara guerra ^s'^tSÌ^ : ^' » ->^' -'- 




Cl»Ìil. -J.-! r-'..:-'j; ; ■■<' 



Os sectarios éé 

SeusiniraigosmaUVSfti-''- '" '^'- 1 * ^<» 
Em quanto BaHÌU'ÌJI«ttiGhra(ò' ' ' ' ' ' 
Pela cren^^'^Hmmi^MP -•> '-''^r.iy;j' > 
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Gombina comf> qièV4AerM^ 
Os annac^ 4«i MAfiome^tpO;; 
Dize -qual H.em fiiffilbikA^a : 
Co*os faslos do CIuigt^n^mQ l 



Mas 9 8Ì a ìnnOfe^Ri^^ 4qs iA»r.tyj;^s 
Desinente Voltaire M^fAaajii . ' 
Tu consulla o que ^^pi^^vifi 
Plinio d'elles a TrajfKH>. : 

NSo conheces oulr^ ll^^i , ..( . , - \ 

Mais do que a Ifi .^^pj^^MF^- or;- f 

£ queres que està j^oc^W^ : ; -> 

Seja essencia do^ jl^ fQf ? . : > 

Mas que diràs do la^f^? i , >- 

Que faz prazer ero.imatar? ?; 

Os seus roubos ^ svfk^ay^ipa , . ^ 



Poderàs juslificar ? 
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Tu nKo podes cogiAprelk^^Qr . : 

Como o au<4^ 4ja,<iA^us«ffi ; . «,..; > 

Puna com penai !?tf^3WS .,:;;. 

Una momentoa 4e,fc9^U^?ai^;,, ,^,: , , . 

Ignoras tu, qucki^jj^^f^ ,, ,, -,^. . ^ 
E' conlra Depei-lMa^deiifi^p ;.:.,•,,,,;{ 
E nSo sabes qu^.j^a^^ P^us -, . , j ,,-,,« 
E' eterno, éj^^j^J ^.,,yi . .«ùuil....,^ 
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A inesma razSo »os 4KióGitra^ '^ 
Que, commeltidd urniji^écaftoy- '-- '^ 
A quem se nSa ^rrrèpende - '' ■ r '•'^' ^ 
NSo póde ser'perdóàdo; * - -^^'^ * c^ - J 






Si um peCòitdér ejcpfranda 

Morre de Deus ddki^a'y '* ^ ' " »*• -^ 

Deixar^ de ser :6Cert>a ■ ; ^ -;^ « »» >j . i, 

A pena do aeu pecòado? ^' '^ ^* *jUiìì i 

Como pode ter ertWm jjjììi» oìjì^j. 

Do crime .arrepeindittrèhtò;' ^- »' '^ <^'i'-i 
Sì éja findi^pam eÉte '^-^ ^ ^^^ »• '"^^^4^ -t 
O tempo do mef*trfméhtof 
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ic'.'J» iii^J^ 



Si a alma sendeiiìim^rtitì,'^*^*'^ ''-^? ^ ^^^ 
Leva o seu crime» èbittfeigtt, ^^ *'^ **^* 
E* certo que^ététoameirte" *' ^ -'-^^ ^ * 
Ha de durar o castigo.* - ai; . ^ > >i ^ .v > 



«• » s 

* i " • I 4 



las verdades sffngèllM -^ ì.ì'ìc. 

Que ostenlas tn» feVf ehìfeiit* y ^ " ^ 

Repara que sara'pWaìictÒs'-'i ' • ' ^ " " 
Das tuas paÌ3É5eslài6ti»éttl/Ki^->' ■ - • - ' 



A' propria rai^tthèek^^-'i ' -'-;,' 
Um combate iry^^^ttibéél'^^ - «'' -^ 
Tiras do roundc'a «iòfalv i " ' ' - 
Confundes vicio, ètmi^^ ,o.u-^j- 1 
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Deixa , oh impìo , os teus delirios j 
Subjeìta a tua vaidade; 
De Deus so póde ìnstruir-le 
A suprema divindade. 

Vira tempo em que conhe^as 
(Talvez tarde) o teu engano j 
Chorar^y e sem remedio , 
O bem merecido damno. 

Sobre o feretro da morte , 
Quando extinctas as paixoes ^ 
Ha de apparecer-le a verdade » 
FugirSo as illusòeà. 

Entam has de conhecer 

Um supremo. Creador ; 

£ praza a Deus, que nSo sintas 

O seu raio abrasador. 
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